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Chen lf Novo Ministro do Exterior da China
tlm En Lal renunciou ao
ponto mas permanece
como primeiro ministro

PEQUIM, 11 (FP) — O
gr. Chu Un Lal, primeiro-
ministro o ministro das
Relações Exteriores da
República Popular da
China, demltln-M dêsto
último posto. Foi snbsti-
t uido polo Nr. Chen I,
vice -primeiro ministro.
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Pio de pobre (sem aumento) e p&o de rleo (liberado) — Os pn.lflci_.or_. aceitam a angea-
tio do sr. Par. ifal Barroso — Tumultuada a rounão de ontem dos proprietários de pada*

rias — O pão de pobre nüo ser & enriquecido eom leite e gordura.

A 
Diretoria do Sindicato dos Proprietirlos ds Padarias

promoveu oniem, na sede do drgio da corporação, uma
reunlio destinada a transmitir aos associados que, em vir*
tude de entendimentos havidos eom o Ministro do Trabalho,
foi suspenso, at<l . w-nila ordem, a InkrnipçJlo do trabalho
noturno na Inddslrla de panlflca$lo, Islo 6, o ilock*out»
parcial que deveria ser Iniciado ontem.

Grupos mais exaltados, partidários do «look-out» total
e contrários à suspenslo do movimento parcial marcado para
ontem, tumultuaram a reunlio dos panificadores. Por pouco
nio chegaram às vias de fatos, eom companheiros adverhA-
rios de medidas drásticas para se conseguir o aumento do
preço do pio.

A SOLUÇÃO DO MINISTRO DO TRABALHO
Ao qus nos adiantou o sr. Valter Silva Araújo, secre-

•Mo ds Sindicato dos Proprietários de Padarias, na reunlio

entre panificadores e o Ministro do Trabalho, Asm último
prometeu aos primeiros quo Iria tratar da quesllo do-pto,
diretamente com o presidente da República. Nfto marcou
dala para aprci. ntar uma solufifto definitiva mas, em prln ri-
pio, manifestou-. ) partidário de dois tipos de nflo: um qu»
continuará a ser vendido ao |iri*<;o atual (Cr$ 17. 0 por *i »l-
lo) o se denominaria popular' e um segundo, molhar", cu|o
preço ficaria liberado. Os proprietários do padarias com-or-
dam com tal noluçflo.

PAO DE POBRE E PAO DE RICO
O chamado pio popular ou comum, segundo nos deci.

rou o sc cretário do Sindicato dos Proprietários do Padarias,
já esteve ti venda no Rio de Janeiro durante multo tempo
e, por oito anos seguidos, nio sofreu cjunlquer majoração de
preco, pola sempre quo havia aumento do custo dn prn.lu<*,1os.»~ fCoH0.nl na «• ..£,..;
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CALOROSOS
FAVOR DO

ONTEM, NO PALÂaO TIRADENTES.

PRONIMGIIMENTOS EM
COMERCIO COM I URSS
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Apoiando em apartes discursos dos srs. Abguar Bastos e Campos Vergai, representantes
de vários partidos dirigiram interpelações ao governo sôbre o assunto — Por que abando-
namos um mercado de quase um bilião de consumidores, quando angustiosamente precisa-

mos vender excedentes?

Pauto Gracindo |, César Bahar e Afonso Brandão (Tupi) /alem »ôbre a "Sputincka"

Contribuição americana ao carnaval do ano geoffsico.,,

Qols discursos a respeito do
¦'reatamento de relações
com ti Unlfto Soviética e de-
mais países socialistas deram
margem, optem, nà Câmara,
a novos • pnlmados debates
sobro o assunto.

O sr- Abguar Bastos, no
Inldo dos trabalhos, afirmou
da tribuna que hoje, como
em 1808, quando da abertura
dos portos, a tese é a mesma*"A nlma do comércio consls-
te na liberdade".

Desde o primeir0 semestre

de 1957 apresentamos saldos
negativos em nossa baianos
de pagamentos. Para sair deu-
sa sltuaçSo, cm lugar de pro-
curarmos ampliar nossas ven»
das, por meio da conquista de
novos mercados, recorremos
às disponibilidades de divisas
acumuladas. Tamb.m constl-
tul medida condenável a cou-
tens&o do importação, medida
anormal em país que nfto seja

autosuflclente, como o Brasil.
A cxtensfto do comércio ex-

terno, alem de resolver pro»
blemas angustlosos como o da
venda dos excedentes do café,
serviria para abrandar a re-
pressão dos clientes atuais.

No caso especifico do Brasil,
estamos, sem nenhuma razfio
licita conhecida, abandonando
o mundo socialista, que rc»
presontji cerca de um bllhfto

do consumidores, ou seja,
mais da terça parte da popu-

('Conclui ia 2' pág.)

Petró poli*
Vitoriosái»
greve dos

rodoviários
Concordaram at em*
presas em conceda*
aumento de 38% aot

seus empregados,
sem elevação de

tarifas
PETROPOLIB, 11 (do corre»»1

pendente) — Com a vitoria dos
grevistas, que conseguiram au-
mento do 33 por cento noi seus,
salários, encerrou-se ontem &
grevo dos trabalhadores era
tr.\nsportea coletivos desta cl-
dade. Todas a» llnhis de Ont-
bus voltaram a funcionar nor-

(Conclui no '-' pás.) ¦
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«Vanguards» Caem na Flórida
Mo Rio, Sobe a «Sputneka»

Gada fracasso deles é uma grande propaganda da marchinha», diz o compositor da
música que á Embaixada Americana quer retirar da órbita carnavalesca — Paulo Gracin-
ilu c Max Nunes falam à IMPRENSA POPULAR, defendendo a liberdade de glosar — Po*' '%,-ií '¦ : 

pulartea. se rapidamente a «ÉfellÉbM^ ':
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"Bputlneka" * uma marchl-
nba de Max Nunes, Afonso
Brandfto e J. Mala, feita para
uma das audlçOés passadas de"Marmelandla", programa hu-
morlstico que a Rádio Tupi do
Rio de Janeiro leva ao ar as
segundas-feiras, aa 31 horas. A
melodia » uma sfttlra aos norte-
americanos pelaa tentativas fra-
easadaa de lançar seu "Van-
guard . Tudo pararta aí, se al-
guns artistas daquela emissora
nfto pensassem em dl fundi-la.
Aeharam bonita a faria suoes-
sono Carnaval. Passaram, en-
tfto a defendê-la no rádio • te-
levisão.

i
SBNTBM-SH "OFENDIDOS**

1
Acontece porém, que a Bm-

baixada Americana n&o esta-
va gostando da brincadeira •
segundo se diz nos bastidores
radiofônicos, estava presslonan-
do o Serviço de Censura para
proibir a divulgação da "Sputl-
neka". Sentem-se "ofendidos*
nos seus brios de país de super-
-homem.

ProouramM a referida Bffifea.
xadà, mas lft negaram-ee a
prestar qualquer informação à
reportagem da IMPRENSA PO-
PULAR. Fomos entfto, proou-
rar ouvir os compositores ée
marchinha.
O DIREITO DB OLO-MB

Na emissora da Avenida Vs-
nezuela mantivemos uma pai*.

CConcIirf nó *• pdg.i

PREVISÃO
DO TEMPO
A prevlslo dp teap. fc»-

necida pelo Serviço, dt Me-
teorologia, válida at* fts M
horas de hoje, é a seguinte:

Tempo: í nublado e insta-
vel.

Temperatura em elevaçto.
Máxima — 31.8
Mínima — 21.7

Paraquedistas Saltam em Gramacho

NOVAS EXPLOSÕES AMEAÇAM
A VIDA DOS CARIOCAS

O que explodiu/na segunda-feira, foi a sub*
estação (subterrânea) transformadora de
eletricidade. — O estouro do transformador
de 6.000 volts atirou meia tonelada de ferro

• à distância — As câmaras subterrâneas tra-
balham em regime de sobrecarga — 200

. «vaults» — Existem outras duzentas, no co-
ração do Rio, sujeitas a novos acidentes

(lei. na 8a. página) I, .> >. "
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O que exptodlu /oi um transformador desses,.de SOO km,
existente nà câmara subterrânea da Rua da Alfândega os-
quina eom Candelária. Para cúmulo da ironia, a revista''Turbina", editada peta própria Light, revela que, sob o
tamptlo de ferro que a recobre, passa "gente dinâmica...
indiferente ao que esse tampão representa na vida vertigl-
nosa da cidade, indeferenca essa que talvee não existisse su
os cariocas soubessem o que existe sob aquele circulo de
ferro fundido". B o que existe é a morte em potencial, ?
que eolheu o impelia bancário Domingos Palmiere W
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51.000 Quilômetros le Vôo Através Três Continentes 1

- (Seda "Vanguarcf que explode, mais sobe o rto mo "Sputinakeft,
«— efbme Max Nunes ao cronista

Extinção da GOFAP e Criação
do Ministério da Economia

tua a ponto da ¥h!a defendido peia Confede-
riaâo Rural Brasileira peranta a Comiasão

de Economia da Câmara
iqfttt____ax_õ^M o término da

.ò_ogaç.> dà lei que criou a
OOFjU?, a ComlssS.o da Bcono--nla da C&mara reunida ontem,
«ob a presiaênêla do ar. Daniel¦-.Taco, Iniciou o debate, em te-
se, _bre a eitln<;!io ou n&o d6s-
se ftrgao controlador flos pre-
';c.,em todo o território nacio-
nal. '/"-':"/

I
ORBi ORGANISMO UNICO

<Joa .dado a «.pôr os pontos
il? vista e sugeafOes da Conte-
dífacao Rural Brasileira, oom-
ua re ceu o sr. ;Irls Melmbe re.
presidente diá. eátldade. Duran-
'.mais ii e uma hora o repre-
i-B te nt» da tídüíederaçao Rural
walisou em: todos os seus aa-
castos • ângulos a atnac&o da.
COFAP desd. £.<sua erlatfta. a
"«ajuntu» eoonfimlea • . social
destro 4a <_«¦!. sttrglu. » ft atoai.

na qual a lei qu* a orlou atm-
gira. o seu llmlt» de existência.

Em resumo, a Confederaçfi.0
Rural Brasileira, segundo'a-eo.-
poslcSo feita pelo seu presiden-
te, defende.a seguinte tese: ox-
tlnqão da COFAP • oentrall-
zagllo do controle da produção
o doa preços em um único Or-
gao, de aplicação de uma p . lti-
oa única, o Ministério da Eco-
nomla, ao qual* ficaria subordl-
nado o Banco da Produçfto.

Talando a seguir, o sr. Daniel
Faráco . expOs' longamente soa
opinião sObre a matéria, eoln-
cidento oom a tese defendida
pelo sr. íris Melmberg.

Bm nova reunlAo oa deputa-
doa que compSem o org*o téc-
nico da Câmara, para os aasun-
tos econOmlcos debaterão a ma-
teria à base da eiposloío tia-
lida pelo presidente da CRB.
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Chegou ontem ao Rio o jornalista e aviador \
italiano Maner Lualdi — Iniciou a viagem ,

há seis meses !
Pilotando ura avião «Fiat»

G-49, chegou na manha de
ontem ao Aeroporto Santos
Durnont, procedente de São

Paulo, o Jornalistas-,e,avia-'
dor italiano, Maner Lualdi,
depois de percorrer . 51.500

(Conclui na 3' pág.) :Y

PINGÜINS, NEVE E GÊL0 NO HIGH LIFE
Ai se vêem dois pinguliís, sob a neve c o gelo — paisa*

gem quo dominará, êste ano, do ponta a ponta, a ilocora-
ção do Hight Life Club, desde a sua fachada, constituída
de um gigantesco «Iceberg» de 40 metros do extensão
por _í metros do altura, até o interior do imponente Pala-
cete da- Bua Santo Amaro. Valo a pena, realmente, sei*
pingüim nesse Carnaval, no lado daquelas avezlnhas tão
encantadoras e encontriuliçus nns regiões setentrionais e
que, êste ano, aportaram no High Life, para gáudio dos
freqüentadores do Palacete, foliões e turistas nacionais e
estrangeiros. . • • '.-.;;. *'• .

Aspecto da chegada, ontem, ao Aeroporto Santo» Durnont,
áo aviador o jornalista líoliano, Maner Lualdi

„ Trabalhadores Argentinos
Votarão Contra Aramburu

Decisfto dos sindicatos: votar em qualquer
candidato antigovernista

Ontem, às 10,80 horas. em. Gramacho, teve lugar a reali- $
zação dos dois primeiros .sensacionais taUos de pára- '
quedas, com intervalos do três horas cada um, pelos no-
venta . quatro alunos voluntário»'matriculados no ano
passado no Núcleo dá Divisão Aero Terrestre do Rio.
Integrando a turma que concluiu o curso, dela fatiem
parte »» elementos do Oorpo de Bombeiros, sendo sei*
oficiais e o restante sargentos e praga». Na foto, flagrou-

te de vm do» souto». -.
r - - n_ririn_rt ri.-inrir~~J"JL'—" "*""*-"'" J*:"^;" *"*"*"*"** ¦¦¦¦¦•!

BUENOS AIR-a 11 (PP)
—Sessenta e duas organiza.
ç6es sindicais, antl-govenüs-
tas, reunindo em todo o pais
perto de 1.400.000 membros,
tomaram, às vésperas das
elelçOea gerais do dia 23 do
corrente, categórica posição,
declarandose contra o voto
em branco « afirmando que
sfio favoráveis a todos os
candidatos hostis ao govêr.
no provisório do general Pe-
dro Aramburu.

. . Esses sindicatos, neo-pero-
nistas, comunistas e partida-
rios de Arturo Prondizl, can-
didato à presidncla pelos ra-
dicais intransigentes da ee-
querda, publicaram hoje &
tarde comunicado oonjunto,
jMdlndo aot trabalhadores
que abandonem a atitude
passiva do evoto en Branco»

que somente pode servir «ra
beneficio daa forcas reado-
nárias.

(Conclui na ** pág.)
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Balbino Levou a Pancetti
¦ i

;1

0 Ultimo Adens da Bahia
O grande pintor foi sepultado ontem, no cemitério de São João Ba-

tista — Juscelino fez-se representar nos funerais

Ontem, 
fta 1 .19 horas o pia-

tar Joaô Pancetti, foi sa-
pultado no eamltârio de 8ta>

João Batuta. Presente» estavam
¦ua eepOsa da. Aalta Carueo
Panoettt. ma -lha Nauman,

auaa doa* irais, da, _nflla •
da. Aida, qua vieram de 81»

(Conclui na 8* pág.)

Brasil, Campeão Sul-Americano de
Jogando ontem à noite em Santiago do Ghile, s .equi. e d^ $$<$l sagrou-Í3e campeã (continental) invicta de basquetebol, ao vencer o . flve» paraguaio pela contagem de 68 x 52. A
atuaçlõ dos nacionais foi classificada pelos observadores, como excepcional e brilhante. Wlamir foi o «cestinha» com 18 pontos para as/pôres do Brasil

Basquetebol 7
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AprovadoíClBerá o Pobre... \

(Condindo da '• pág )

panlflcadorM Ataçsmptrmo«taM*>*w*****^££
§, rsMie o

¦Viu HorltonlK. •

porem, o ar. VaUtrillv» AnMo, wortiw amotão
o.rmun oo popular, tenbora também /**J™.,1(,J^J£taüro, é melV pobre. do. que o eepeWal oomo aluntnst, pote* 

« ewlqwSao oom Í«IU o ——
¦M

Outroanlm. oa dota tlpoa ét pio ""•^•j"? S£:

&eom 
a denominação da eomwn a tdgo, ¦* •'••"•JJ.T

òie a dnlea dh-erenç*entra «m t*g&éjf*• •*«,do
passa pelo cilindro eirotttTO nlo * eWntosAe,

My?< ' - ': "*.r: -
amri ¦¦ .. -¦ -'¦¦"¦

51.500 Qmlometros de Vôo...
[ i (Conoluaflo da '• páo.t

quilômetro» através de três
rontlniniis Ao mu deiem*

,¦ barquo. estavam presente»
-.O'ar. Blaaco. Lamn, era baixa-
>,dir dr. Itália, o sr. Enrico
-irCilogllo. adido militar, o
,-oomanoanif Ollviorl Emílio,

. mlfdo de imprensa da Em-
. baixada, o ar. Manuel José

¦'Antunes, presidente do Acro
!dubt do Brasil, -represen-
tánte de várias assoclaçOos
culturais «• admiradores do' <a» intollano. . - -

DECI .A RAÇÕES A
IMPRENSA

O ar. Manor Lualdl que é
profissional de Imprensa o

nlo aviafer, apesar da dl-
rlRlr avllo há 25 anoa t ter
tomad0 parte, como piloto
na segundâ guerra mundial,
no desembarcar prestou ri*
pidas declaraçes aos Jorna-
lisias. . .

Disse êle que partira de
Torlno, na Itália, em V de
agôato da 1057, íêz a tia-
vcssla d0 Atlântico em vln-
te horas e voou sete mil qul*
lômetroa sobro o deserto, do
México ao Panamá. Afir*
mando que fizera a viagem
com espirito esportivo, o sr.
Msner CJsse que pretende
regressar & pátria em no-
vcinbro próximo,

abertas Concorrências PúbKcas

ÍJPara Obras de Esgotos e Túnel
¦.! Q ; prefeito. Jfe&rao' de. Lima,
.'.im jolêfruule.ldeonlé.rÁ''r,éàllzada'• 

ao Palaplo Òuanalrâra,. aprovou
j adltala • eapeélflcãcõee para aa

;' prlnreim* obncòfrèhclaJ' 'doa
' Orandaa übrta progTamndaape-

Ia fiuperlntemJÊncla do Urbanl-
«içfio'•* . Soneamf hto de aoOrdo
:cofjl a-1*1 n. «»»,- A» concprrtn-
•élaa aprovadas - dljem respeito
-»S. tunol Barata Rlbelro-naul
pompêla. na. Zona JSul a '20 

qul-
ilBmetroa de. eagOtpa em. Bonau-
9*889. na Zona Norte.. .", Acban«m-a» praaentaa (todoa
M .ajcrat&rlOa'"' gerais, o ipresl-"•díBtt * diretoria, aa.. BIÍKSAN,' VifBado.r'.' 8r; Pala" Leme; d.lre-
?Or»» • cheféa dt aervlcoa da mu-
tdclttalidad*-•':ainda o general
«Mlmplo Mourfio ¦'• Filho,"' preal-
tente da. Comissão Técnica d*
Radio. -.= ;• ííiAfr-.»f

:jBí'*nnàui ,i"-;' f;-.rr-.-.-.i:".-1 *
Í'Ó tanal Barata RUjelrp-Baul
{Fompila- que trará considera-
T»l alívio ao iráféêcrdo» bairro*
Cm Copacabana'.* Ipanema,,teri
MO metros 

'ti- 
comprimento, II

»n*tro8 d* argura, ama pl»t*'í* trafego de 04 metrei, paa-
Mio* d* 1 metro r melo cada,
• :a «ua altura, - nor oentro da
(«bOboda, *er& d* 6 metro*. O
[•ditai • prevt. a abertura cora-
•pleta 4o túnal, o revaulmanto
pm oonoreto doa lado* e da abo-
bada, «atando estai obras or-
kadaa «m cerca d* 16$ mllhOes.
Brevemente «erao colocada* cm '
aonocrrinola aa obras 'de '.nata-
lacOea, llurnlna.c4&, t.MAbarn>n-
toe, eujo moaUuu>..ft ..estimado

r.SS 
mllhfiea 4a-ewMlroa. Ba-

fixado o praxo d* 270 dia* pa»
M a' Unnlrracao a«" pifiMIr* I
Ocapa, dependendo a "toltleraa* I

obra* da efetivação das desapro-
plraçSea, cuio* proceaaoa ja •*•
tao em andamento. Na aegunda
(ase, a* ruas Barata Ribeiro •
naul Pompola, «ertto alargadas
para 14 metroB, de forma a per-
mltlr um perfeito eacoamento
do trafego. Trêa meaea apâs a
conclusão da primeira etapa, o
túnel acra entregue ao trafego.

ESGOTOS
8áo oa aegulntea logradouros

que aer&o capotado* em Bonau-
cesso: Av. Brasil (entre Man-
gulnhos • Rua Guilherme Ma-
xwell); Av. Democráticos (en-
tre a Rua Urano* • Av. Itaô-
ca); Rua Jo&o Torquato; Rua
Cardoso da Moral* (entre a Rua
Joto Torquato • a rua Costa
Mendea); Rua Coata Mendes
(entr* a rua Cardcao de Morais
• a rua Urano*); rua Roeg-ene-
ração (trecho*); Av. Nova York;
Rua Uarao*; - Rua da* NavBea;

-Rua Leopoldo BulhSea; Av.
GulUierme Maxwell; Av. Parta;
Av. Londre*; Rua Aguiar Mo-
relra; Av. Bruzelaa; Av. Ro-
ma; Rua Joio Torquato (tre-
oho); AjV. Teixeira do Caatro
(trecho; Rua Coita Mendea:
Rua Dr. Nogucbl; Rua Protes-
*or Lací; Rua Aurellano Les-
aa; Rua Pecanha POvoaa; Rua
Joana Fontoura; Rua PlancO;
Rua Tangari; Rua Miguel Fer-
relra; Rua Aracatl; Rua Inagí;
Trav. Co>ta Mendea; Rua Ro-
berto Silva (trecho); Rua SI-
zenando Nabuco (trecho); Rua
Rosa Fonseca (trecho); Rua
Frei Jaboatfto; Rua Pesqueira;
Rua Olga;"' Rua . Araquetiba;
Rua Júlio Maria; Rua Teixeira
Ribeiro; Rua Sargentl Silva
Nunes; Rua Leonor Mascare-
nha* (trecho).

Atumbléli Flumliwnti

Guerra Racial Contra
Os Negros Americanos
0 deputado domocrati-erittio varbaroo o raetoma linqw

Caloroso! Pronunciamento!

dnta/ido com o número
lagal exigido pelo Regimento,
o deputado Jaime Juato
(P?D) na presidência, Insta*
lou oa trabalhos do ontem,
fazondo ler a ata o ruspoctivo
expediente. - Para pequenas
comunicações, ocuparam o

Pdn alarmante medida que Jato, o plenário passou a sua
pretendem - tomar aqui no Es- dlscuasito. — Nfto objtanta a
tado do Rio da Janeiro, redu- deaarac&o d» prasldsnto, d*
«Indo o númtro da aala de esteiem presentes 89 senho*
aula do Udu Nilo Pecanha nj deputados, o plenária foi
e, conseqüentemente, ba'.xan* |aos poucos ficando desprovido
do eonotvelmente o número

de matrículas naquele tradl
tribuna oa "gulntei orado* e|0nal esiabeleclmento da en*
rias •- Odolío Oliveira (UDN), (|np j« capitei do Estado: —
criticando a atitude da dlre* Alnt'o o mesmo orador Jí?rfio estadual da Unlfto Demo- Blus3o â I0Ctt\te lei norte
critica'Nuclonol ílumlnonse, am^cana qUe determina a
por haver realizado uma rcu-
nlflo onde apenas comparece-
ram uns poucos membros do
Diretório, sem que ilo e ou*
troa companhlros tivessem
ciência ou fossem convidados:

Raul Travassos, (UDN),
protestando contr» a crlnilno-
ra desigualdade do trato dls-
pensado boi homens do in-
tcrlo, dó pai* o ao* allenlgo*
pns qut para aqui vêm; «n;
quanto a«> -"
dilioultado. aos Imigrantes sBo
cjncedioos todos os meios c
iaciüuades, através do Instl-
tuto Nacional do Imigração:

Dnyi de Almeida (P.SD),
chamando a atenção das au-
toriUadec. federais, especial-
mentf.ío»''Inspetores He en-
sln0 » técnicos de eductçao,

astctlnzaçao daa mulhores
«nestas* que tiverem mais de
um lilh<( Ilegítimo, enqiunto
cnnffdc Inteira liberdade as
mulheres d* côr branci, o
que elurlilea de guerra ia-
ciai dea piores conseqüências
para o mudno civilizado. —
Anunciada a Ordem do Dia,
passe u-se b votação cm 2* dis-
¦Missão, do projeto número 7,•a aqui vem; «ir que 8U!0rlzo o Poder ExocuU-

brasileiros tudo e ^0 a abl)l 0 ^^q caoKia\'""""*"" ' * " 
do Cr* 5000.000,00, com vir*
(jênCa atí. sua total aplicação,
parn atender às despesas r.c*
cetsAr.as ao prosscgulmunto
dos estude* hldrolâgicos o sa*
nltá'los do ri0 Paraíba; como
tlvcn&em sido apresentadas
duas emendas ao referido pro

Balbino Levou a Pancetti...

dt icprtsfintsntcs, deixando a
lnipn>cs5o do ndo haver nú*
mero legnl para aa vote*
coei.

(Oonelutão da f* pá§.)
teclo do globo,

O ar. Ahguar Baetea sim
exemplos de palaee, «orno »
Argentina, qm satto r*aUsan-
do boas tnnaaeota aem a
União aovMiloa.

debates
Foi aparteadlstlmo, tMU

discurso. Muitos deputados
apoiaram suas tesas. 86
dois integralista*, c*>
goa pelo furor MtuovieV
tlio, procuraram fazer ob*
Jeçfles aos conceitos do ora
dor: o padre Poneiano doa

.Santon a o sr. Luto Compar
noni.

Sem fazer referência a

Íualquer 
fato concreto, o ar.'onrlano afirmou que nlo

devemos comerciar com •
Unllo Soviética por qua Ia*

, se pais «espezinha aa leis».
Respondeu-lho o sr. Ab-

«Vanguards» Caem na Flórida...

rC
AS VlffflÍAS DE MINICH

LONDRES, U (FP) Cenas
IRtraordlnartamente oomove-Jj(toras'as»ina6ram /ontem a
noite à noite a chegada a
planphester doa despojo» mor-" 
,tal?.doa futebolistas e Jorna-' 
VstQB vitimas 

'~-dJa7M\6fí*ot»

aérea de Munlch, ocorrida- na'semana 
passada. Mais de

1100.000 pessoaS''.'tó'colriearam
cm. fila, silenciosamente, ao
10030. dos 18: quilômetros que
sepãíam a oldade de Man-
chester ao aeroporto de de-
«embarque dos. ataüdes. yt»
rjag centenas de pessoas -as-
sistlram a esse desembarque,"Jbern; cpmo das cordas'.. qua'acompanhavam 

os ataúdes •

9 desfile para a cidade trans.
eorreu debaixo de lnlnterrup-
ta ohuva. O corWJo foi dlrí3l-
do pelo prefeito da cidade,
seguido do uma escolta de mo-
toclcllstas da policia. Varlog

milhar** d» automOveli acotn-
panhavam os carros fúnebres,
Centenas d* peioaa* n ajoe-
mavam I passssem do corte-
jo. Multldio composta de dl-
versos milhares da pessoas
permaneceu am atitude fie
recolhimento, durante varias
horas, cm tomo do campo de
futebol de Old Ttafford, sede
do "Manehesttr Imlted", on-
de os atando* ficaram depost-
tados durante a noite.

Trabalhadores Argentinos...
í ÀCanclusão da i'- pág.l .
I ,Por butrb-rladb, o. .mesmo
jphjiunlcado denúncia,. sem
jKes.ilndicar .qs noites,.jtgru-
pos Interessados num .golp*

ds Estado, com a finalidade
de impedir a realização das
eleições o assim retardar a
volta do pais à normalidade
constitucional.

^itorio^^jCreve^.«> Q-? *,"í,W.«J*.-'!IW-,.r.»S<(,.

y WatirAiaoVeW* Wü:)"j£ rt-ií ÍÍ1U *"¦**' ^Tyfí.t O?.*.

teítojenU, % partir da* II ho-' 
te*,' togo aaalm que aa demar-
jsb** ohegaram a bon»- termoa,
visando por Qm ao movimento
peredlsta. Otf W>ftee*Blcrflft«o«
uti ttmpréa** d* Ouibüa «óíifior-
«aram «m conceder o autnènto
dk.aalArlo», iam a •xífènett da
Tnasoraçlo d» tarifa».-. .—¦
PRAZO D» «0 DIA* .-"tf-:

-.- Aa. «nprlaa» -de flntbu» fo-
rwa demovida» da «ilgíncU de
coadldoBar a- eoneaaeio d* .au-

. mente W tamstona,. par», a-

(Conclusão da *' pito./

Paulo, parente* e amigos, dl-
veria» autoridades e poraonall-
dades do nosso melo político,' cultural • artístico.

Dentre elas destacavam-ee oa
repreaentuntea do PreslJonte da
República, Major Luís Felipe
Borges, do Ministro da Educa-
çao, profussor Celao Branti, o
Almirante Amorln do Vale, go-
vernador Antônio Balbino, co-
mandante Ted Bardl, genoral
Joaé Augusto da Costa, o poe-
ta Augusto Frederico Schmld,
os pintores: Iucl Calcada. MU-
ton da Coata e Maria Leontl-
na; o escultor Ceschlattl, Ro-
bej-to Marinho, Da. lieryl Dl
Cavalçaptl, espoaa de Dl Ca-
valcantl; embaixador Nabuco

. tle 'Araújo, o cantor Dorival
Calmy, dr. Alulalo de Paula, e

- reprosentantea do Banco Pro-
lar. S. A..

O oficio religioso esteve a
cargo de D. Clemente Snard,
frade Beneditino que porvorlaa
vozes vlBitou Pancetti, quando
este *e encontrava enCêrmo no
Hospital da Marinho.

Junto à sepultura que tera o
i. número 3.7B7A o poeta Augusto
• Frederico Babmldt, íêz um dl,»-
.'cürsa.iie'. despedida enrltecorido
ém palavras a figura aimple»

. dé Pabcettt, que depois de per-
correr uma trajetória de sacrltl-
.cios, desaparece quando mal»
célebres e seguros seus passos

tiravam do obscurantismo pa-
ra a glória artística,' O ar. Salvador Sabat, falou'
•m" notrie'da Academia Carioca
de Belas Artca, louvando á obra
do extinto, que 'em todos os aa-
pectoa se distlngula da doa de-
mais, pela sua originalidade, pe-

. Io eeu cunho puramente naclo-
nal o pela sensibilidade artlstl-
ca que evidenciava.

. ¦.. 1
ANTÔNIO' BALBINO
A IMPRENSA;

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR Bôbre a figura de Pan-
cetl, que paaaou os aeua últl-
mos anoa de vida na Bahia, o
governador Antônio Balbino dia-
¦•:' -'

—Apreciei Panoetl como ar-
ittsta *, como homem, tive a
fortuna de privar de aua amlxa-
de. A Bahia que tanto amou •
que foi.aua grande Inaplraçao
multo lhe deve. E eu vim, pes-
aoalménte, trazer-lhe o Adeu*
da Bahia.

O DI8CÜB80 DK HOHIMinT
t, o seguinte o texto Integral' do discurso proferida pelo er.

Augusto Frederico Sehlmldt, a
beira da lepultura de pancetti.

cNió amava* a* grandeo pa-
lavras, 01 excesiosi «ra um ho-
mem *lmple», um artista- alm-

?iles, 
possuído pelo amor a na-

uma. Da natureza iuuheatn ex-
trair momento* e aapuutos raros
que noa legaste nos teus aua-
aros.

Era um artista sério, um ho-
mem que se sabia dotada de um
poder que a poucos é concedido,
neste mundo — o poder de vflr
certo as cousas, de vér e *.ans-
mltlr a verdade e a poeela que
existe neste Reino du rerra.
Eras homem dotado da graça ue
vér e revelar ao», outros, nos cé-
gos que somos, o segredo de ce>
tos sítios, a linguagem de cerras
água* • de certo* céus que Ja-

mais ouviríamos e compreende-
riamos, PancetU, so nfto tivesse
existido.

Davas a lmpress&o de um aolt-
tárlo — e de uma eeru menira
o íoste — mas vencidas as lua*
reservas e as defesus que a iuu
experiência dos honw-ns te ensl-
nora a empregar nos conUtns
com o teu semelhante, depois
da ronflume — ninguém era
mais afetuoso, mais delicado,
mais iraierau do que tu

Nunca perdeste o ar de hu-
mem do povo, o gelto de .-nan-
nhclro que as tuas vstes et-
vis tao mal escondiam. Até uo
fim te conservaste fiel ao espl-
mo ue puuresa quo le conduziu
desde as tuas origens obseuius
até ao dia de hoje, iiu.in-lu co-
mecu a lua glorlu, pois auante
de tua morte toma este pala
uonscicrtclii Ue que acauou de
peruei- um dos seus nulorcs ar-
listas, uma das mais eminentes
atlrmuvucs de sua universulida-
ue, um aos mais finos e inuis
ilustres testemunhos da sua oxls-
tência. como nacuo tiumuni.

Eras tudo isto — Joso faneetU— eras um dos aérea mais po-
derosos, um dos mttis rlcu» em
dons, um uos poucos nossos qu.-
u i'1-uviui.-neia upunara dd mui-
tldao de conuenuuos ao esqueci-
mento a elegeru paru não peidvt.
erus um mestre e no entanto te
conporiavas com a numllaniie de
um homem qualquer, e te rias
das vuidíuiis dos -]Ue nada silo
e se Julgam chamados para as
cousus supremas.

Erus de lato um dos grande?
deste pais e cumiim.iv.is filtre
tiús outros com o pusso modesto
e característico dos Murlnh-V.ro*.
tem fazer alarde, cem procurar
tornar-se notado. Mui crus bem
consciente do quo vallas, sabias
quj ucus te dc.u uma Jnrça, usa
olhar singularmente lúcido u u
mao Justa, delicada e forte pura
ver lambem.

Certo estarias melhor se en-
terrassem teu cârpo numa praia
da Bala, & beira lu lugou de
Abaété que tornaite ' imortal;
mais ceru> seria meimo que te
entregassem ao mar a que te
devotaste durante todo o tsu.po
de tua vida, ao mar cm que suu-
beste enralsar o teu sér, tu nua
toste homem e pintor do mar.
Mas aqui mesmo neste chio,
podes ficar tranqüilo até Ad-
vento final, tranqüilo, iiorjue
heroicamente cumpriste e aip.an-
te o teu destino, e soubeste d'g-
nlflcar pelo trabalhj rs dons
que recebestes, os dons que en-
contraste mlsteorloiamente es-
condidos no teu ser e na tua
natureza.

Adeus José Pancetti».

(Concluído da l* pág.)
tra oom Mas Nun*», conhecido
produtor de programa* humor!»-
tico* da Tupi, eleito "Melhor de
ST", • qu* t um doa autores d*"Bpiitlneku". DtsM-no« Itei

Quando compuaomoe a mú-
stea, nilo tivemos outra thten-
Cio «enlo de satirizar o* norte-
-«merleanoa pela» tentativas
Indicia d* lancsr ao espacu seu
saiMlta aillflelal "Vangusrd".
Eh* estão »e sentindo ofendi-
dos? Essa 6 multo boa. Afinal
onde eati o "direito d* gloaar"?
B' bom lembrar que ha. bem
pouco teaipo o "Tlmea" publl-
cou um artigo reduzindo a zero
a noasa televlaao, Quem se le-
vantou para protestar? .' Nln-
gulm. Como agora nos querem
negar » liberdade de glosar üm
fato cnmo é o cnso cm queattloT
Cada mimoso, é um novo Im-
pulso em noafa marehlnha, Inn-
cada som nenhuma pretensão.'O
povo gostou o cat& cantando,

O mesmo noa disse Afonso
Brandiu, um dos compsltores d*
"Sputlncka", que se encontrava
ao lado do popular produtor de
"Uma pulga na cami sola".
"BOA CARICATURA" '-;

Em seguida, rumamoa 'para
a R&dto Nacional, onde colho-
moa a oplnldo de Paulo Gracln-
do, um doa mala queridoa nnl-
madores e produtores da emis-
«ora da 1'ruça MnulL Como é de
conhecimento público, a mar-
chlnha "Sputlncka" foi classl-
ficada entre as déz melhores
marchas pura o carnavnl dé BB.
no certame promovido pelo"Programa Paulo Gracindo" cm
combinação com a Prefeitura e
nossos confrades do "Dl&lr/3 Ca-' rloca". Sem Óculos, Gracindo
começou a falar ao cronista da
IMPRENSA POI-VLAR:

O Carnaval é um .desfile
de caricaturas bem feitas, é ale-
grla. A marcha de Max Nunes,
Afonso Brandão e J. .Mala é, a
caricatura dos vários fracassos
nas tehtutlvas de lançar ao es-
paço o "Vanguard". No con-
curso por nôs promovldoe fo-
ram eleltus por uma comissão
do 27 membros, as déz melho-
res maróliáa do 68. "Sçdtmeka'
foi eleltu com 12 votos; 'Gomo
vemos, uma boa votação,:.-,:;

E assinala, no térmlno,.das
aua» declarações; -• ;::-.

Se nos querem negar o dl-
reito de glosar óssea fracassos
então também os americanos, te-
rflo que vedar a entrada no fita-
stl dos Jornais lngiêses iiiirumals
se deliciaram'com os "-"JSutq"
do "Vanquard"...
A DEFESA DE . . ;'.'.."8PUTINEKA" .;',"::

Nos meios radiofônicos, a' m-
tonçao' de proibir e a sabota-
gem ft divulgação da marcha-en-
oontrou a mais viva repulsa.
Todos se movimentaram na dl-
fuaao de noesa "Sputlneka",
na dofesa do direito do cria-
çllo, E o rádio e a televisão,
atualmente apresentam,' a mar-
cha com freqüência, pedlhdç que
os ouvintes .'e telespectadores

.guardem bem a melodia a a
letra, para cantar nos quatro
dl** d* "fofoca".

A «SPUTINEKA»
Eis aqui a «melodia prol*

blda>, que vem causando
tanto reboliço e que tudo
indica, vai ser a «coquelu-
chi» deste Carnaval:
«Eu convidei o Tio Ssm

¦ Pro'um plMiIc
Na lonosfera, a bordo do

Sputlnick
Eis cansado de levar tanta

fubeca
Pensou, pensou, pensou
E lançou o Sputlneka

II
O Sputlneka que o tltto

construiu
OI, se subiu ninguém sabe,

ninguém viu
Diz que ele sobe, mas nao

e muito, não senhor
Até onde eli vai,, a gente vai

do elevador».

tender a» reivindicações de
mu* empregadoa, face ft firme
atitude do prefeito Flâvlo Cas-
trloto, ou* ameaçava a* empré-
¦a* com a possibilidade de re-
quIalcSo do* veículos, se nao
fflsaa encontrada logo orna so-
lucfU> para o movimento gre-
vista. Finalmente, as empresas
concordaram «m pagar imedla-
tamente, um aumento d* saia-
rios, na haae d» II por eento,
oom a prom***a d» que dentro
d* (0 dias seis, «r«tnlnad« a
questão da elevaçAo das tari-

i_ .1-. AJUDE A
OIPREiNSA POPULAR -r-

PEQUENOS ANÚNCIOS f:
 Fone: 22-3070

AtWGQ: utilize e recomende aos seu» amigos e pa--
rente» nosso seedo de "PEQUENOS AÜN-
CIOS" à Cr$ so,oo por vez. Seja também um,
corretor de seu jornal. Disque 22-3010 e solicite
informação» sobre como anunciar com êxito
e economicamente.

TERRENOS
Entre Bangu e Campo Grande. Sem Juros, sinal de CrS 1.000,00;
Rua asfaltada, esgotos, égua ligada planta aprovada pela Prefeitura

sob o n. 20.252, promessa de venda, cartório Decreto n. 58...
Tratar na Barraca Rei dos Terrenos com José Cunha, Junto a Esta-

Cio de Santíssimo — D. Federal.

MODISTA
MODISTA DE RESPONSABILIDADE

Deseja encontrar trabalho em casa de família onde possa residir
enquanto estiver trabalhando. Preço a combinar.

Enxovais pára noivas etc.
Telefone; 35-3165,

Dá referências.

PINTURAS LIMAS
Encarregam-se de Serviços de Pintura, Pedreiros. Colocação de Vidro

em Vltrals, Reformas de Clarobúlas, Telhados em Geral.'"
SERVIÇOS GARANTIDOS '  '

UMA * UMA
Oficina: Pca. 11 de junho, 161 — Telefone; 43-3413''
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NOVA
MATERIAL POTOORAnCO
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Tentativa
de suicídio

Tentou contra a vida a do.
mestiça Maria da Silva, soltei-
ra, com 27 anos, residente a
rua Humberto de Campos, iA-
ícrindo soda cáustica em sua
moradia por motivo» Íntimos.
Está Internada em estado ata-
ve no Hospital Miguel Conto.
O 1° DP tomou conhecimento
do fato. .

giiar Bwtaa qm aa dltoren*
çh d» N|lm* nfto justifi-
caro a aualnda do ralacoas
comeroiala. Oi próprios pai-
seo que estimara em guar
ia «oa* ¦ Ualto Soviética
no úiilmo conflito mundial
h»ie oomarclam oom ela,

O ar. Aurélio Viana disse
qut a alegação do padre
fuoclano ara afaaurda • In-
conautucional, porque a Con»-
tltuiçko nlo «110110 dlacrl-
minao8*a do ordam Weolôgl-
rs, Além dlaae, oa pais** do
chamado «bloco ocidental»,
começando pelos Estados
Unidos multa reUoose com
a Unllo Soviética. Também
I aabioo qut muitos paiaes

aodalistM tu dt democra-
da burguesa, embora hostis
ao fascismo, mamem rela-

Sta 
oom oa regimes anil-

mocrátlcos dt Franco t de
Salazar. Além disso, há as
taansaçoaa triangulares, de
quo *e aproveitam muitos
poise" Inclusive os Estados
Unidos que revendem pro*
dutos btaallelrot I América
d0 Nortt.

PESCOÇO INCHADO
De batina branaa, devido ao

calor, t pescoço inchado,
devido à fúria anti-sociallata
do qu- ae achava possuído,
o padre Poneiano largava
um suposto argumento t ae
apegava a outro. A osrt* ai*
tura afirmava, sem nennu-
ma alegado concreta, nlo
haver vantagem n0 comer
cio con > Unllo Soviética.
D» pois Já nao ora isso. Ei*
a questlt. da «Infiltração co-
mun'sta>. Os Estados Uni*
dos, segundo o P*drs, podem
comerciar com oa aovlétl*
roa. Nos nlo porque nlo
temos vigilância... St van*
dtimos e oomprarmoa 4
Unilo Soviética segundo o
icprssentante fascisu do
E«plrito Santo, aerà destrui*

msricaniamo o nor
irá por água abai*

do < pana:
aa gloria :
xo...

INICIADA
A PERFURAÇÃO

DE PETRÓLEO
EM S. PAULO

Â Petrobrás acaba de'dar inicio a uma nova
perfuração pioneira em

.território paulista, com
ruma moderna sonda,.ad-

quirida em 1957, cuja ca-
pacidade é de cerca de
l.'80t) metros de profun-
didade. ;'

"O 
novo poço tem o pre-' fixo.AS-1-SP e está loca-

lizado a 2 quilômetros,
aproximadamente ao sul
do distrito de Assistência,
ho Município de Rio Claro.

^üül
z^Z&mW SP0W E BRAO
Contertbr'èn Máquinas Potegrifleas ;

?** ffjMWlóIttoa •Binôcuio» - ata

iTíèiiÀO MIGUEL

¦VISITOU o »ER_
-/¦¦-?". Prosseguindo r._.
moiistrações que vem i^....
da -fábrica produtora da a\.
da fábrica rbdu'.ora do aviàe
«Louis Breguet» aterraram
ontem,, dia 11; no aeroporto
Sintas Dumont, com a'gigan-
tesra aeronave. Atendendo ao
convite formulado pe]0 sr.

,;•. .-. t'.....v:il..u:i;i...w...i o r.ú-
clst(6 c!a A2ror.;'iut.iea , nis-
sa visita; os brigadeiros-Ar
mando de Souza, o: Mello Ara
rigbola e Francisco Telxei
ra, coronéis Dlrceu de Pai'

..•iarSes e Ayrton.Be-
j, ^;uciart e outros oíí-

( ..-.:.=; da FAB, generais Fio--.
;r.j Peixoto Keller.e Antol-;

ino Normand e outras altas-
autr rldades civis e milita:¦:

i ns. Na foto um flagrante:
colhido, por ocasião da Visi-
ta di titular - da pasta da
AeroníiUtica.

WmVl ^^m\\\\\jtf\W^ Ér*^S ^"^^ftr ?'**J

ludo Para o
íeu Carnaval

- Sensacionais
criações Exclusivas

em BLÜSÕES
l '"¦ ..> mais »; -
i CALÇAS, CAMISAS..

BONE'S, LANÇAS
PERFUMES, ETC.

Alfândega, 318 — l.o an-
dar. Rua Vinte de Abri! 7,
Rua José Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nilo Peça-
: nha, 276, CAXIAS.

Estado do Rio

RACIOCÍNIO SIMPLISTA
O ar. Paulo Freire, do PR

dt Minaa, é polo retamsn-
to. Comudem almpllítas os
raciodnloa da padre Ponci>
na Acha qua tem aermos
ínscütH nem por isso dei*
xamoa dt comerciar com
Poitugal t Ispanha.

— Por qut éaaa medo do
regime soviético, Nésae ca-
so, temos mldo dt nós mes*
moa.

VANTAGENS QUE
DESPREZAMOS

Prosseguindo, o ar. Ab*
guai Sábios enumera tran-
sabões realizadas entro a
União Soviética t várioa pai*
ees. A Índia foram concedi-
dos empréstimos de 115 ml-
ihòe* e Mu nuUioes Uo uó-
lares. A Indonésia recebeu
100 milhões. O Silo, em tro-
ca de 400.000 toneladas da

.' arroz,' recebeu : Uma fábrica
de aco. um estádio o um ua-
tro; O Aíganlstftp ob.eve 100
nülhOes. O Egito, 335 ml-

. ihões.. A Suia, -300 milhões.
Essa ajuda, explica o ora-
dor, nao representa capital
privado vem acarreta con-
trõie monopolista- E' ajuda
de governo para governo.
Porque nos detém a marcha,
poiqui impedem que realiza-
mos acordos com que dispo*
nha de suprimentos de que
necessitamos?
LUCIDEZ E PATRIOTISMO

Apsrteando, o sr. Oswaldo
Lima Filho disse que o ora*
dor sustentava teses cuja lu-
cidez e patriotismo eram ln-
contestáveis. Dt tato, n&o
podemos contlnnuar ignoran-
d0 a existência dos merca-
dos socialistas. Nos mais ve*
lhes tratados de Direito Co-
meicial nâo se estabelece ne-
nhuma relação en.re inter
cambio de mercadorias -deo-
logia poliica- O que se ale-
ga contra o reatamento oa
seiase, disse ò representan-
cc pernambucano, em íalsi-
dades e hipocrisia. Os dois
maioies países capitalistas
comerciam com á União So-
viètica. Através de sua co*
i,*i.ia de Hong Kong, a In*
glaterra revendeu à China
10 mllliOt-6 de quilos de ai-
god&o biasllelro. E' sabido
que hong Kong jamais pode-
ria absorvei tamanha quan-
tidade de algodão.

A ALA MOCA
O sr. Cid Carvalho, da ala

moça do PSD, também apar
leando observou que os que
têm «mfido da bolchevizaçáo»
atiaves dó comércio com a
União Soviéllca, demonsbara
incapacidade para governar,

¦aa
devendo por liso abnmlonar
0 lnl'H-Mti.

UAQUINA8 I'AI(.\(iiai.\!
o **elar«uldo ar, 1,111/. Uomuai;
noni defende alguma cola» .i,.,,,',.

vo. Afirma *m aparte qut <i«-v.,,..,,
deitar euw lilmArln da m. ¦.
ciar com a Unido 'iovi«tic«,

l'r* quéf Nto temo» Untua
pula» a a«Ul t&O pi-rf.iiii. Ci>m<i
por oxcmplu o 1'aiumi.ii'í

n«S"ic«-lh« o er. Ilruui Men.
longa, obkorvandn que u 1'ura-
KUnl n.lO pode iilMiirvur <-..rttt(
i* propõ • a fats-lo a Unl&n h<i-
vUUca, <lnco mllhoea tle «;„¦.,,
d* café t) UruNii. 1; multu mi.
no» podai'u fornooer-no* >,,
«qulpam«m%i Induatrlali ri» que
nece*e|i»mo.- • au* a VíViü pg.
de v«nd*r-iM«

.CONCLUSÃO

Concluiu o ar. Aognat Bu.
to* por aurmat que devemoa
no* lançai a con vjlsta na nuyoa
mercado», atravíi de todua c
maré*. B6 asalm ao* oolorare-
mo* econômica • Lnancalramen-
te a altura de re.-ivor o« pro-
blemna Imediato* \<\u ae rola-
cionam com O nomt de»«nvo|.
vtmeuto * noaea ln 'uattlstlam-
cto.

SEGUNDO DEBATS

Noutra Das* da eaasU.* rm».
trar-ae-la novo debate ilbre «
meamo aaauato. Na trlb.-o», »
•r. Campo* Versai reclanav»
qua o Itamarati h* trla metei
nto dt rcipuata a requeria «a-
to de Intcrmagíea, d» «üa alto-
ria, *0br* o reatamento de re-
laçflet com a URSS. ClUva, a
¦egulr, o exemplo ' d* oi tro*
palaèa qu* eatio obtendo bona
resultado» por meto do inter-
c&mblo cmn o munido •oolalata,

SUBSERV1ÍNCU
O sr. Aurélio Viana obier-

vou, em aparte,.que canos
governantes impedem, por
subserviência, o restabeleci.
to de relações com a URSS.

Parecendo sentir-ie ofendi.
do com essa observação, o
vlce-llder da maioria, sr. Jeí-
íerson d» Aguiar, entrou no
debato. Disse que nâo ae tra-
tava de subserviência e alm
de cautela.

Insistiu o sr. Aurélio Via.
na que dizer que nessa quês-
tao parecia haver pessoa» que
fazem .0 Jogo de grpo» eco-
nõmieoa internacionais de.
aejosos de n&o perder a ln-
Xluéncla que exercem era
nossa política externa. -

PERSPECTIVA
O. sr. Dlvonsir Corte» obter-

vou que a saíra atual de ea-
íé do Paraná é calculada era
oito milhões • que ã saíra
paulista também «erá volu-
mosa. Que Iremos íaztr com
essa produção, Juntando, a
aos excedentes atuais? '-

Voltando a apartear, o st
Aurélio Viana disse que ós
americanos compram café
brasileiro a i mil cruzeiros

a saca, vendendo-o aos ruíso
em Vladvostok, a 60 mil: cru-
zeiros a saca. Ê em defesa
de tala interesses estrangei-
ros que agem muitos oposiio
re$ ao comércio com a URSS,
aob os diversos, pretesxtos,concluiu. - 1,....c ....

AINDA,A CAUTELA
O sr. Jeííerson Aguiar tor-

na a dizer que é preciso..tercautela. Acha que antas de
vender aos soviéticos deve-
mos especular, se eles Hra
realmente capacidade de con-BumSi isit&sr*-

Este fortíssimo argumento
causou hilaridad*.

O ar. Rogé Ferretra ob-
servou. entr* risos doa co-
legss, que o líder nflo devia
preocuparae.

— Essa história de saber
as nosso café depois dt ven-
dido á consumido é proble-
ma l& dos russos! Deixemos
lss0 com eles! O que nos ln-
tertesn é que nós comprem
a nos paguem.

A essa altura outra prte-
cupaçao passa a assaltar •
cauteloso sr. Jeííerson
Aguiar O vlce-llder em apu-
ros quer saber, em que moe
da receberemos o p»gamen-
to do café. qut vendermos à
Un So Soviética. Manlíestan-
do ampla visão nos negócios,
opina pelas moedas.fortes...

Concluindo, o ar. Vergai
dirigiu-se & Mesa, pedindo
providencias em face da de-
satençâo do Itamarati em
relação à Carríara ,t exlgin-
do resposta para seu re-
quenmento de informações,
há quatro meses apresen-
tado.

Atropelamento
Jcacl Alves, brasileiro, casa*

dó, com 32 anos,' operário, le-
sídente á"rua Jardim Botânico
67 foi atropelado 'na rua Hu-
maitá em frente ao n» 361, pelo
auto cbapa n° 75249. O moto-
rista, ao tentar fugir foi pre-
so o conduzido ao So. D.P.

De Hollywood para o
Carnaval Carioca

NOVA YORK, 11 (FP) -.
Partiram para o Rio de Ja-
neiro, por via .aérea, a fim de
participarem -dos festejos
carnavalescos, os. atores de,
cinema Marllyh Maxwell e
Vnri Eflin. ....

Illátl. I '¦....^¦¦¦¦. .1 ¦¦ ..MIUMI . . ¦-.—.-.. i, ,,
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0 Congresso e o Reatamento
L/OMO se esperava, o problema do
reatamento da» relações do llrasll
com a União Soviética está »» con»-
tltuindo no centro dos debates da
Câmara dos Deputado», no atual pe»riodo de convocação extraordinária
do Parlamento. Anteontem, coube
ao sr. Gurgel do Amaral ventilar o
assunto, denunciando em teu dltcur-
so a pressão exercida pelo» colônia-
lidas sobre o governo brasileiro, In-
tercssados em impedir a» relações
diretas do nosso pai» com a URSS
para que possam, mantendo-se o pre-sente statu quo, auferir os enormes
lucros propiciado» pela revenda dei
nossos produto», como o café ou o
cacau, ao mercado soviético. Ontem,
discursaram sobre o palpitante as-
sunto o» srs. Abguar Basto» e Cam-
pos Vergai, participando dos debate»
nada menos de doxe deputados. Tan-
to os discursos como os numerosos
aparte» oferecido» aos oradores mos-
iraram que a normalização do tnter-
câmbio brasllciro-soviético é uma ne-
cessidade imperiosa e urgente.

A ressonância que encontra no
Congresso a questão do reatamento
da» nossa» relações com a URSS re-
pela a profundidade dessa exigência,
hoje nacional. Salvo os círculo» no-
tortamente entreguistas e alguma»
personalidade» que vadlam diante
de pressões estranha» ao» verdadet-
ro» Interesse» do Brasil, não há um
»6 setor social em que não ae tenham
levantado voze» reclamando do go-vérno que, êle assuma a única posi-
ção compatível, nesse terreno, com
o» interesses nacional», a exemplo do
que vêm fazendo na América Lati-
na o» nosso» vizinhos argentinos.
Essas vozes ecoam no Parlamento •
nele adquirem expressão.

IV AO são conveniência» de grupo»eu facções que estão em Jogo, mas asolução de problema» extremamente
agudos da nossa economia e o pró-
prio desenvolvimento independente

da pai». Segundo afirmou o sr. Rogi
Ferreira, por exemplo, o» excedente»
de café da, última »atra, tomado»
ao» quo provavelmente surgirão no
próxima, deverão orçar pela casado» vinte milhões de saca». É umasituação de tato desesperadora, queo» truste» norte-americano» procura-rão utilizar para obter do governoconcessões como a liquidação da Pe-trobrá» e do monopólio estatal do pe-tróleo. Mas enquanto surge e se de-
senvolve tão drástica ameaça, o go-virno soviético se declara disposto aadquirir ao Brasil cinco milhões de•ocos de café, como declarou o sr.Ademar de Barras. Que, argumento
pode se contrapor a essa realidade?
Quem, de sã consciência, e diante defatos tão eloqüentes, pode afirmar
que não convém ao Brasil o restahe-leclmento de suas relações com o
União Soviética? Não é mais do queevidente que a obstinação de certossetores em normalizar o intercâmbio
com a URSS envolve uma monstruo-
»a conspiração contra os interesses
vitais do pais?
V/S patriotas brasileiro» acompa-
nham com enorme atenção os deba-tes que »e travam no Parlamento emtorno du necessidade de adotar oBrasil uma política externa que teveem conta os legítimos anseios da na-
ção e não as conveniências dos mo-nopólios americanos. A feliz -olução
desse problema depende em grande
parte da combatlvidadc com que os
parlamentares nacionalistas das di-ferente» bancada* se lancem nessaluta. Pode-se afirmar que existe umsentimento generalizado de confian-
Ça na atuação desses representantes
do povo. Quanto a nós queremosacreditar que eles, como de outrasvezes, corresponderão a essa con-fiança dando o seu importante qui-nhão para a conquista de
mais uma vitória sobre os
inimigo» da independeu-
cia e do progresso do lira-
sil. Vs

i lunie t/u*'

-I
*<& 

UMA FACE DO ESTILO DE VIDA IANQUB
I propósito do Incêndio,

por segregacionistas, de uma
escola destinada a estudan-
te» de cor em Arkansas, ÍIzc
mo» ontem alguns comenta-
rio» sobre o ensino noa Esta-
do» Unidos. Ontem mesmo,
reportagem divulgada n o•Diário de Noticias", assina-
da pelo seu enviado especial
l Nova Ycrk, Luiz Wiznitzr.r,
iPresenta mais alguns ele.
mentos para que se compre-
inda 0 que se passa, sob esse
aspecto, no país líder da ei-
filiação "crista e ocidental" .

Na quasl totalidade dos cò-
léglos e das Universidades o
nlv»l do estudo é muito In-
Mor ao nivel soviético, inglês,
alemão e francês. Há despré
so pelo intelectual e os ta
lentos são impedidos de ti

"0 TRIGO E A
EMANCIPAÇÃO

NACIONAL
Hoje a conferência do pa-

dre Klein no Clube Militar

1

Está sendo aguardada com vi-
ro Interesse a conferência, que
> padre Amo Klein, do Rio
Brande do Sul, pronunciará, ho-
)> às 21 horas, no Clube MUI-
Br, (Av. Rio Branco, 251) sO-
Ir» "O trigo e a emancipação
aacional".

A fryiferêncla do Ilustre re-
verendo, parta do programa de
palestra» • conferências qus
vem rtallxando o Departamento
Cultural do Clube Militar, está,
subordinada ao seguinte suma-
rio: Histórico da Tritloultura
N»donal; Aspectos agronSmlco»

Ravolução genética; Aspec-
to» Social» (181.001) famílias in-
tagrada» na triücultura); Aspec-
to» econômicos; Situação atual

Perspectiva» do futuro.

manifestar, a capacidade «-
sica dog Joveng americanos
revelou-ge Insuficiente e mui-
to abaixo do nível ueropeu.
58% dos adolescentes araerl-
canos são diminuídos física-
mente. De 5 milhões do ame-
rlcaiios que se apresentaram
para o serviço militar, X mi.
Ihão e melo não passaram no
exame. 500 mil entre êlçs lo-
ram reformados por causa de
deficiência mental. Uma onda
de crünlnalidacTe Juvenil se
espalhou pelo pai». Os Jornais
trazem,,.cada dia, noticias.de
abusos sexuais^ agressSes,

Interogados

os jovens
iransviados

Foram submetidos a lntei.
rogatório, ontem, pelo Juiz
Orlando Mendonça Moreira ti-
tular da 6a. Vara Criminal, o»
autores do latrocínio do Ítala-
no Hugo Varl, os menores
Carlos Alberto de Almeida e
Nilo Antônio de Moura, bem
como os outros dois implica-
dos Raimundo Francisco. ce
Assis e Amar Soares. Estive-
ram presentes ao ' interrogató-
rio os advogados Altamiro José
Corrêa, do reu Amaro Soares;
José Maria Santos Filho, de
Carlos Alberto; Nilton Antu.
nes, de Nilo Antônio de Moura;
e Nilton Feitas, de Raimundo
Francisco de Assis.

Ficou marcado para segunda
ou sexta-feira uma nova audi-
êncla, quando será realizado o
Bümârlo, para logo após haver
o Julgamento.

roubos, laçadas, de meamos
de menos de 18 anes, na salda
dos colégios e ãs vezes den-
tro dos próprios colégios. Na
semana passada, um rapaz
matou nove Pessoas a bala,
sem motivo, e fugiu acompa-
nhado de uma menina de 14
anos. No metrô de Nova
York duas meninas de 15
anos receberam facadas por-
que recusaram entregar seu
dinheiro a um grupo de ra-
pazes. Em três colégios da cl-
dade meninas foram assalta-
cias e violentadas.

O que está dito acima foi
tirado, sem troca de palavras,
da reportagem d0 "Diári0 de
Notícias". E na verdade cons.
tltui amostra expressiva. E a
:onstatação, sem dúvida num
los seus aspectos mais dolo-
rosos. por atingir a Juventu-
He, da falência do decantado
estilo de vida ianque. Aliás, a
reportagom informa que os
americanos, submetidos a um"cruel e severo exame
de consciência", buscam "os
motivos profundos do atraso,
os defeitos t*o ensino, do sis-
tema e talvez da própria con.
cepção de vida do povo ame-
rlcano.".

Sem querer entrar aqui,
pois as dimensões de um to-
Pico não comportam, na ana-
lise das causas dessa situa-
Ção, para encontrar as raízes
dessa ¦ "concepção de rifla"
desastrada, fiquemos na cons-
tatação dos latos. O leitor ti-
rara suas conclusões e saberá
dar o devido valor ao que
trombeteiam os bem renume-
rados propagandlstas do "pa-
raiso ianque", modelo a ser
adotado pelo "mundo ociden-
tal", também chamado "num-
úo livre", e a ser imposto a
todos os qüadrantea da Terra.

Truste Americano Ameaça a Existência
De 40 Fábricas Nacionais c/e Estamparia
Autorizada pela SUMOC, a American Can construirá uma fábrica em São Paulo — Impor*
tação de máquinas, sem cobertura cambial, nos termos da Instrução 113 — Concessão emtroca de empréstimo — Protestos na Câmara dos Deputados
Em sua reunião do sexta-

feira, útlma, a Suporlnten-
doneta da Moeda • do Crédl-
to —- SOMOC — aprovou o
rcglitro do financiamento cm
lavor do truste Ianque Amo-
rlcan Can Corporation, nos
termos da Instrução 113> pc-
lo qual aquela empresa fica
autorizada a montar, no Bra-
sil, uma fábrica de latarla.

Permitindo que a empresa
norte-americana transfira, sem
a necessária cobertura cam-
blal, máquinas e equlpomon.
tos para a implantação de
uma fábrica de estamparia
em São Paulo, a SUMOC vi-
bra um profundo golpe na
indústria similar brasileira.
Tal político, de concessão de
facilidades a empresas cs-
trangclras cm prejuízo da
Indústria nacional, só podo
merecer o repúdio do toda a
nação.

AMEAÇA A INDUSTRIA

NACIONAL

A indústria nacional de es-
tamparia existe e vem se de-
senvolvendo latlsfatórlamen-
te há mais de 30 anos. Atual-
m/ente, contamos com mal»
de 40 fábrica» de latas de
flandrcs. espalhadas por to-
do o Brasil, que vêm íun-
cionado em regime de com-
petição, uma vez quo a sua
produção ultrapassa às no-
cossidades atuais do mercado
consumidor brasileiro. Es-
sa» fábricas, montadas por
capitalistas brasileiros, sem
contarem com nenhum favor
oficial, estão agora ameaça,
dos em sua própria existên-
ciai uma vez que dlíicilmen-
te poderão concorrer com a
poderosa empresa norte-ame-
ricana, a ser instalada em
São Paulo com todas essas

facilidades concedidas pelo
governo.
LUTA DE MUITOS MESES

A concessão agora obtida
polo truste norto-nmorlcano
do lotaria & o rc»ultado de
uma política tle hostilidade
á Indústria nacional do es-
tamparia, que o mesmo vem
dDRcnvovondo há vários mê-
sos. Há multo tempo que
aquele truste Incorporou, na
capital paulista, a «mpCsa
Canco S.A., e vinha ploltean-
do para a mesma us faclll-
dados agora concedidas pelo
governo.

A esse repcito, válros fo-
ram os protestos formulo-
dog na ocasião na Imprenso
o da tribuna do parlamento
Diversos parlamentares pau-
istas condenaram, na Cama-.
ra o no Senado, as preten.
tensOcs da American Can,
porque contrária aos lnte-
rêsseg nacionais, O deputado
Omegna afirmou, sem con-
testação, que entidades nor-
te- americanos vinham exer-
cendo pressão junto a certos
órgãos do governo em favor
daquela empresa. E o senador
LIno do Matos considerou
dumoroso o fato de so pro.
curar estrangular e liquidar
o trabalho desenvolvido du-
ramo muitos anos pelos pio-
nciros da indústria de lata-
ria, favorecendo-se a trans-
Xeréncla de uma firma es.
trangeira poderosa, como a
American Can Corporation.

GRAVE DENÚNCIA
Essa atitude do governo,

concedendo as facilidades
constantes da Instrução 113.
da SUMOC à American Can
não pode ser encarada, ape-
nas, como mais um de seu
ato de concessão de privilé-
ros paru inversões em nos-
gio alas capitais estrangel-

so pais. O deputado Nelson
Omegna denunciou, da trlbu-
na da Câmara, que o atendi,
mento dai pretensões dcque-
lo truste ortc-amcrlcuno fi.
gurava como condição iudls-
pcnsável para a concessão
do emprétticos pleiteados pe-
lo llrasll Junto aot Estados
Unidos da América. Gravo
donúncla, como so vê. Entro-
tanto, o governo não se sen-
tlu na obrigação de prestar
qualquer esclarecimento á
opinião pública, a esse re»-
peito, e dois meses apôs man-
da registrar o pedido do fi-
naclamento solicitado por
aquela empresa.

MODIFICAR
A INSTRUÇÃO 112

a Instrução 113 da 8t>
MOC, concede privilégios ao
investidores estrangeiros, a*
tempo em que os nega ao»
nacionais .Por ela, os invés.
tidores estrangeiros podem
Importar máquinas sem co-
bortura cambial, enquanto os
nacionais necessitam, para
Isto, solicitar cambiais ao
governo. Essa desigualdade
de tratamento só pode ser
contrária aos interesses dos
capitalistas brasileiro» que
têm protestado junto ao go-
vírno, exigindo Igualdade de
condições para a importação
de equipamentos. Basta dl-
zer-sc que até novembro do
ano passado, segundo infor.
mações oficiais, o governo
tinha concedido favores, nos
termos daquela Instrução, a
cerca de 500 firmas estran-
geiras, no valor de 117 mi-
lhões e850 mil dólares. Mui-
tas delas, naturalmente, vie-
ram aqui concorrer com si.
miares brasileiras.

Por tudo isto. é que os in-
dusrtials brasileiros, através

DIPLOMACIA DE «ARAQJJE»'"Tutti Buona Gente..."
 RAUL DE ALMEIDA

Os srs. Feters Z. Ollins, Karl Ast e OI-
gled Czartorycki, que se Intitulam, respecti-
mente, Ministro da Letônia, cônsul da Esto-
nia e Ministro da Ordem Soberana e Mili-
tar de Malta, vieram a público, através da"Tribuna da Imprensa", para atacar o re-
pórter e o jornal que desmascararam a "di-
plomacia de comédia* que exercem no Rio.

Acusam-nos, principalmente, de ter utili-
zado o nome do jornal do sr. Carlos Laeer-
da, para obter a entrevista que publicamos
em nossa edição de sexta-feira passada e

..que nos foi concedida pelo. sr. Peters Ollins.
Mas isto não é verdade. O antigo represen-
tante do governo capitalista da Letônia é
que fêz confusão, no curso da entrevista, en-
tre o nome deste jornal e o daquele que
goza de sua preferência. O culpado disso,
diga-se de passagem, é o próprio deputado
lanternlsta, que plagiou a "Tribuna Popular"
e a IMPRENSA POPULAR, dando à luz a
sua "Tribuna da Imprensa"...

Mas os fatos que denunciamos, estes não
foram contestados. E quais são eles, o que
dissemos naquela série de reportagens, sé-
rie que mostrou o ridículo dessa diplomacia
de "araque" que o Itamaratl mantém com
aqueles ilustres, folgados e sabidos cava-
lheiros?

Em primeiro lugar, provamos que o "prin-
dpe" da Ordem de Moita, com seu "short",
sua gravata e seu palito é um refinado vi-
garista Internadonal, que descobriu nas
idiossincrasias dos homens e damas que 'M-
rigem o Itamaratl uma ótima chance para
viver à custa de alguns otários, com privi-
léglos de diplomata e impingindo àqueles
comendas, medalhas e títulos pagos a peso
de ouro. Nessa oportunidade, convém men-
cionar um detalhe que nos escapou na série
de reportagens: embora no Brasil desde 1940,
o tal de príncipe Czartorycki só foi elevado
à categoria de "Ministro Plenipotenciário e
Encarregado de Negócios da Ordem de Mal-
ta" em 1952. Era, então, Ministro dos Ne-
gócios Exteriores o sr. João Neves da Fon-
toura. Ou seja, o mesmo cavalheiro que u"prlndpe" de Copacabana alega possuir a
mais alta comenda da sua Ordem. Portanto
o preço da transação (diplomática) levada
a efeito entre os dois homens de negócios
foi um crachá para a decoração do peito do
nosso preclaro João Neves da Fontoura.

Dos srs. Peters Ollins, Karl Ast e Frikas
Meieirls o que afirmamos? Acusamo-los de
não representarem a Letônia, a Estônia e a
Lituânia, países que integram, desde 1940,
a União das Repúblicas Socialistas Soviétl-
cas. Provamos que o primeiro, conforme nos
confessou, desde 1945 vive às custas do di-
nheiro roubado áo Tesouro Nacional da Le-
tônia, pelo governo capitalista deposto e en-
viado para os Estados Unidos. De Ast dls-
semos que o seu nome não figura na lista
diplomática, E' possível que figure na lista
consular, mas de uma forma ou outra não
representa o povo estonlano e vive no ame-
no clima de Petrópolis, falando em socialismo
para a «Tribuna da Imprensa», enquanto os
ex-compatriotas desse apátrlda trabalham n3
Estônia, reconstruindo o que os nazistas des-
trulram e edificàndo, eles sim, o socialismo
autêntico — aquele que dá pão e rosas para
todos os homens e não apenas para 'im
punhado de parasitas e de «picaretas» inter-
nacionais. Do sr. Frikas Meieirls, que vive
na serrana Teresópolis, estranhamos que ôle,
além de não possuir nenhum vinculo com a
Lituânia, com o seu povo, foi reconhecido
como «Encarregado de Negócios» daquele
pais báltico em 1943. Isto é, numa época em
que os nazistas dominavam a Lituânia. Logo,
o mandato que o sr. Frikas exerce, mais
falso que o ouro da coroa do rei de que fala
o samba, não lhe foi conferido pelo governocapitalista derrubado em 1940 nem tampou-
co pelo governo comunista que o sucedeu.
De sorte que o sr. Frikas é um duplo fal-
sário, como diplomata, ou foi nomeado pe-los nazistas. E, então, nesse caso, é um «quis-
llng» do povo lituano, é um antigo serviçal
dos fascistas que torpedearam os nossos na-
vlos mercantes!

Tais são os fatos, que não truncamos e
que a mobilização do adjetivos desses «dl-
plomatas» que vivem, há anos, comendo do
bom e do melhor, sem trabalhar, sem queninguém saiba de onde vem o dinheiro queos sustenta, não tentou nem conseguirá
apagar.

E se o Ministro Macedo Soares, dona Ode-
te de Carvalho e a «Tribuna da Imprensa»
gostam de lidar com falsários, com vlgaris-
tas, com comediantes, Isto é um problema
deles. São todos brancos e lá se entendem.

M<ywx« - o ftiX/tAjxAAiai*i/'UV*>*'V'>*>*'*'**> i*»*»*?*****»**»*»* *»*"* ¦ ¦¦>**^^*^^*^»»^^^^»»^^^^^^^^^^^^^*^»t^^^»^»-*^^^»-«»-»>»»»»»~^^~^->r(n(vrLftj»j

IMPRESSÕES SOBRE A MEDICINA SOVIÉTICA (I)

Criou-se na URSS Uma Nova Civilização
N. R. — Inieiamo» hoje a publi-

ração, na integra, da conferência pro-
nunciada pelo deputado Emtdio Ca-
vdtcanti, da Assembléia Legislativa,
de Pernambuco, no Congresso de Es-
'udantes de Medicina, recentemente
realizado na cidade do Recife. O dr.
Emidio Cavalcanti fêz parte da Mi>
tão Econômico-Partamentar Nordes-
Una que visitou a União Soviética
e outros paise» europeus. Os subtitu>
los são nossos.

Ü para nós uma grande satisfação e uma «envolvêssemos, congn> nos nossos aponta-
honra trazer modesta contribuição a este lm
portante conclave nacional de estudantes de
medicina aceitando o convite que nos foi
feito para dar as. nossas Impressões sobre a
Medicina na União Soviética.

TEMA EMPOLGANTE

O tema é deveras empolgante, soumeuBf».
nos dias de boje, em que aquele Pais ocupa
importante lugar no cenário científico imin-
dlal.

>'ão nos seria possível, nos poucos dias de
nossa permanência na União Soviética, obter
"ma visão completa ou perfeita dos conheci-
mentos médicos ou culturais ali cm franco
desenvolvimento. Havemos de convir somen-
te um estágio demorado e um contado pro-

i 'ongado com os setores médicos e asslsten-
> ciais poderiam permitir um apanhado do que1 a'l se promove nesse setor da atividade hu-

mana
IMPRESSÕES DE VIAGEM .'-•'-;¦

Intenso a falações o dispondo apenas dosconhecimentos de um modesto médico , ru-
rsl, nog propomos apenas tradusir as Im-
pressões que colhemos nos rápidos quinalia» que convivemos com os soviéticos. Oe«guo tempo que distanciou o momento soa
quo recebemos o convite para falar-vos o a

A instrução não é privilégio de uma minoria — Todos os cidadãos
têm as mesmas oportunidades e direitos — Profunda penetração do
livro nas massas populares — Antes da Revolução: editadas 550
mil obras — Depois da Revolução; 1 milhão 268 mil obras, com 18

biliões de exemplares
(Conferência pronunciada, em Recife, pelo deputade

EMIDIO CAYALCANTI)
cavalheiresco tratamento c atenções. Mo
nos pareceu, de modo algum, em todo o tem-
po que convivemos com os povos socialistas,
tchecos, russos ou alemães, que houvesse
qualquer Intenção de ocultar fatos que pu-
dessem despertar desconfiança, de restringir
a nossa liberdade de locomoção ou de ox-
pressão Sempre nos era dito que estivesse-
mos como em nossa casa, e que tudo pode-
riamos perguntar oú indagar, sem quaisquer
receios de sermos indiscretos, mesmo a res

mentos, os dados Imprescindíveis a unia ex-
posição do porte da que aguarda, nesta hora,
este culto auditório. Acreditamos, todavia,
que não serão de todo perdido os esforços
dlspendldos na elaboração, um tanto às pres-
«as, desta conferência.

Passemos, sem mais delongas, aos fstos.

PREFERIMOS VER A OUVIR

De inicio desejamos declarar que o que
nog levou a visitar a União das República»
Socialistas Soviéticas foi o desejo sincero de
observar IN LOCO o que se passa naquele
tão distante pais, cujo retrato nos chega, não
raro, excessivamente modificado ao sabor de
diferentes e contraditórios opiniões.

Pois, somos dos tais que preferem ver s
ouvir. Ver e observar a ouvir e acreditar. ,E o
fazemos, em tais circunstâncias, completa-
mente divorciados de quaisquer vínculos dog-
matico-partldarlos. Mesmo porque, médico
que somos e tendo lnlobido a nossa formação
dentro dos ensinamentos da dência blológi-
ca, não poderíamos jamais temer que viesse-
mos,sofrer Influencias modificadoras das

coavioçoes JA maduras.

nova civilização, que não se pode, de boa fé,
negar. Ali, a instrução, a cultura não são
privilégios de castas ou de minorias bem re-
numeradas. Mas, pertencem Igualmente a to-
dos os cidadãos e cidadãs, pois ali têm as
mesmas oportunidades e direitos, sem dls-
tinção de sexo, côr, raça, nacionalidade, re-
liglão ou princípios políticos. Dai porque se
desenvolveu a cultura soviética extraordlna-
piamente, assimilando e aproveitando o má-
xlmo acervo de conhecimentos nacionais e de
todo o mundo. Deixando de lado a instrução
primaria que Já é problema superado, a União
Soviética se propõe, nestes próximos cinco
anos, a dotar os seus cidadãos, em Idade pró-
prla, de instrução secundaria generalizada.

Sabe-se que o número de escolares de 1914
para cá elevou-se de 9,7 milhões para 80 ml-
lhões, tarefa que os governantes tzarlstes
calculavam só se poderia realizar em 125
anos

CULTURA PARA AS MASSAS

O que mais nos chama à tenção na vida
peito do atitudes dos próprios dirigentes so- Cultural daquêloPaisé a profunda penetração

NADA DESEJAM OCULTAB

Desde o momento em .que penetramos rwunra da início desta conferência, 24 horas ape- campo dos países socialistas, recebemos porn". não permitiu, por mais esforços que de- parte do povo e dos seus dirigentes o mais

viéticoS. FOmos hóspedes oficiais do governo
russo que nos proporcionou hospedagem,
transportes, Intérpretes e tudo de que pre-
cisássemos para quo pudéssemos melhor co-
nhecer o povo e a vida no regime socialista.

Após esses esclarecimentos iniciais c ne-
cessãrios, daremos as nossas impresseõs sô-
bre a URSS, já que não estamos capacitados
a expor em profundidade o quo soja a atual
Medicina na União Soviética.

UMA NOVA CIVILIZAÇÃO

Nlo poderíamos falar de MEDICINA SO-
VIETICA, sem antes fazer uma breve expo-
slção das condições culturais existentes na
quele Pais, onde não há mais o analfabeUs-
mo o onde o Jovem se dedica inteiramente
aos estudos até aos dezoito anos de idade,
devidamente remunerado pelo Estado.

HA na União Soviética, na verdade, uma
nova mentalidade, uma nova cultura, uma

da cultura e do livro nas massas populares.
Com o advento do socialismo, o número do
livros impressos na União Soviética passou de
26 mil para 64 mil livros publicados. En-
quanto quo em 400 anos, desde o apareclmen-
to do primeiro livro russo até a Revolução
de Outubro, foram publicados na Rússls, per-
to de 660 mil obras, em 37 anos, de 1918 a
1955, foram publicados ali um milhão e 268
mil obras com mais de 18 bilhões de exem-
plares.

Existem atualmente na UnUo Soviética
882 mil bibliotecas públicas com mais de um
bilhão e 300 milhões de livros. A Biblioteca
de Lenino, em Moscou, é uma das maiores
do mundo, com 19 milhões de volumes, eom
160 línguas e com cerca de 2 milhões de
exemplares de livros estrangdros. Esta bl-
blloteca tem 300 mil manuscritos originais.
Estes dados dão conta do desenvolvimento
da instrução da cultura do povo soviético.
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de seus órgãos repreienlatl-
vos, vêm pleiteando a lm«-
dlata modificação da Ins.
trução 113, no que têm »l-
do apoladog por ponderáveis
correntes du opinião de to-
do o pala.

PROTESTO NA CÂMARA
A decisão da SUMOC foi

objeto ontom de protestos na
Câmara, Sobro o assunto fa-
lou o ropresentanto todalls.
ta, «r. Rogo Ferreira, oxpll.
eanpo o quo representava,
para a Indústria nacional do
Intarius, a concessão de fa-cilldndcs a um trusto estran-
gclro para a Instalação doum fábrica quo vem fazer'

concorrência a flrmss brasL
Jeiras.

O sr. Jef wrson Aguiar, **t-
ce-llder da maioria, procuroudefender o governo. Visível-
mento colhido do surpresa,
apelou para o recurso de
afirmar que talvez o sr. Ro-
gê eiilvesso mal lnfomado.

Concluindo seu protesto,o sr. Rogo Ferreira observou
que aguardaria melhores ex.
pllcaçflcn do» representante»
do governo,na Caia, de vez
que o próprio vico-Ilder Jef.
íerson Aguiar mostrava In.
segurança a respeito do qu»so pnssára na SUMOC. Con-forme o quo dissessem esse
porta-vozes do oflciallsmo.
voltaria ao assunto.

CÂMARA FEDERAL

Inconstitucional, Imoral
t inconveniente, a Prorrogação

t

O sr. Alfredo Palcrmo
ialou contra a prorroga-cão do mandatos, dizendo
tratar-se de emenda incons-
titudonal, Imoral e Incon-
veniente. A coincidência Invo-
cada como motivo da emen-
da proirogaclonlsta, é me-
ro expediente para baratear
a democracia, disse o re*
presentfcnte paulista. Acres-
cantou que as eleições cons-
tituem forma de educação
do povo. Por Isso torna-se
artidemocrátlca qualquer
medida tendente a diminuir
o número do pleitos alei-
trrals.

Quase ao terminar a ses-
sfo o sr. Esmerino Arruda
a tituio de combater o re--
querimento Rui Santos que
pede audiência da Comissão
de Justiç,-, para sua emenda,
falou, defendendo-a. Sua
presença na tribuna dtovo-
cou animado pronunciamen-
to de antiprorrogacionlstas
qi.e pontilharam o pequeno
d'scurso do deputado cearem
te com apartes em que de-
claravam sua proposição in-
constitucional, imoral e
provocativa, pois daria mar-
gi:m a que certos elementos
si aproveitassem dessa usur-
pação praticada pelo próprio
Pailamemc para chegar ao
podei- pela íôrça instituiu-
du uma ditadura.

PREÇO DO PETRÓLEO
O sr. Sérgio Magalhães

comentou o recente discur*
s0 em que o sr. .JuscellnoKubltschck se referiu a0 fa-to de ter sido ultrapassado
o plano de produção de pe-Iróleo nos dois primeirosano» de seu governo. Disse
que realmente a produção
petrolífera vom constituirr-
do um sucesso. Mas esses
êxitos ainda não repercuti*
rum nos preços pagos pelosconsumidores de produtos e>
petróleo, os quais continuam
rltoa. O monopólio estatal
do petróleo, afirmou o re-
priisentante do Distrito Fe-
dctal distingue-se dó mono-
pó.io exercido por empresa
partlculaies, entre outras
coisas,' por não visar o esta-
beleeimento de preço» eleva-
d'it; orientando-se, a esse rer
peito segundo determinem os
interesses nacionais.

Durante a próxima semi*
na a Câmara não trabalhará
devido aos festejos carna-
válescos.

FAZENDA DO
CURRAL FALSO

Novo requerimento de hv
formações sobre a grilagem
de terras na Fazenda de
Curral Falso foi apresenta-
dn na Câmara pelo sr. Sér*
gio Magalhães, baseado «m
que se trata de terras per*
tencentes ao Patrimônio da
União.

\j<^^tifm^
MARIA DA GRAÇA

Não houve «quorum» para votação na sessão da ou»tem, e nem haverá até 24 deste mês, quando a Câmara vol-tara a funcionar depois do recesso carnavalesco. Quase às18 horas, em explicação pessoal, o sr. Esmerino Arruda,
defendendo da tribuna a sua emenda prorrogocionistã, apar-
teado cerradamente pelos srs. Ultimo de Carvalho, Osvaldo
Uma Filho, Jefferson Aguiar, fazendo as vezes de ltder,
Rogê Ferreira e outros, conseguiu quebrar a monotonia des-
tas sessões de plenário quase às moscas.

RELATÓRIO SOBRE MINÉRIOS ATÔMICOS
Chega ao tira da seus traba-

lhoa a Comissão Parlamentar
que Investigou o saque dos ml-
nérios atômicos. Hoje o sr. Da-
goberto Sales distribuíra aos
deputados o jornalistas o rei/.-
túrlo cuja leitura iniciou torça-

-feira da semana pasada, e a«
manba a ComissSo voltara a ae
reunir para ouvir a conclusão e
iniciar os debates. No plenârt»
o sr. Selxas DOrla fará. dlscur»
so apreciando o trabalho do'r»«
lator, —

HOJE, NA COMISSÃO BE JUSTIÇA
Convocada para reunião especial pelo presidente Olivel-

ra Brito, a Comissão apreciará hoje o projeto de aumento
para a Magistratura e as emendas do Senado ao Código
do Ministério Público.

iAIPUGNAÇAO BE DIRETÓRIO BO P.T.B.
mados. A Executiva Nacional,
ao que consta, não tomará po.
sIruo, deixando que o pfonuh-

clamento venha da Justiça Blel.
toral sobre o recurso de impug-
naqilo encaminhado pelo sr. Pi-
menta de Mc/ura.

Na briga dos inconformados
com a realização da Convenção
do PTB de S&o Paulo o elelcSo
do novo Diretório, o sr. João
Goulart, discípulo de Getulio que
é, teria resolvido aplicar a po-
Htlca do mestre — fatos consu-

OS QUE MUDAM DE PARTIDO
O sr. Ademar de Barros recebeu ontem, na sede do

partido, os deputados Hildebrando de Géis e Hermógenes
Príncipe, ambos recentemente afastados do PR da Bahia.
Os representantes baianos foram levados ao chefe nacional
populista pelo deputado Bento Gonçalves, de Minas, que se
cré a próxima vitima do expurgo anti-nscionalista inldado
no PB pelo sr. Manoel Novals.

FORTALECE-SE A CANDIDATURA BRITO
O ar. Ranlerl Mazzlll, candl-

dato dos paulistas a sucessão
do presidente Ulisses Guimarães,

está. com a» aua» possibilidade»
seriamente ameaçadas pelo for-
taleclmento, nestes últimos dias,
da candidatura Oliveira Brito
que vem ganhando terreno den-

tro da Maioria e conta eom as
simpatias da Oposição. O •».
Bias Fortes, ao que consta, cum-
prlndo tarefa do sr. Amaral Pel-
xoto, tem sido um dos mala atl-
vos coordenadores da cândida,
tura do presidente da Comissão
de Justlqa.

NITA COSTA ENFRENTA A BARREDtA
A deputada Nlta Costa, um dos sete candidatos do PTB

& V Secretaria, contando com simpatias quase que gerais
em todos os partidos, mostra-se decidida a enfrentar a bar-
reira dos preconceitos e conquistar para a mulher parla-

mentar a primeira posição em Mesa Executiva de Casa
Legislativa Infelizmente, a serem verdadeiros os rumores
que circulam, a representante baiana, que no Legislativo
Nacional tão dignamente representa, a mulher brasileira, tem
no lider Batista Ramos e na sua colega Ivete Vargas os
mais ferrenhos adversários de sua candidatura.

ENCONTRO P.S.P.U.D.N.
Realizou-se ontem num ai-

moco tipicamente baiano, na
residência do sr. Gurgel do Ama
ral, promovido . especialmente
para uma aproximação entre os
cheftes nacionais Ademar d»
Barros a Juracl Magalhães. Foi
convidado também o sr. José
Cândido Ferraz que, juntamen-
te com'ei sr. Virgílio Tâvora,
forma na liderança dá chamada
"ala realista"; Segundo pala-
vras do próprio sr. Ademar de
Barros, falando mais tarde aos
jornalistas que o procuraram
na sede do PSP, "foram quebra-
das as arestas". Os dois parti-
dos, cujo acerto parecia lmpos-
styel, marcham para alianças a
partir do plano nacional. Oa ca-
ao» partlcularts serão discuti.
Soa am novo encontro d»pola d»

U.D.N. DIVIDIDA NA PARAÍBA
O deputado Miranda Freire, atual Secretario de BaiAd»

do governo Pedro Gondin, que Juntamente com mala quatta
deputados udenlstas acompanhou o ar. Argemlro Flgueiree*

, na sua desavença com o sr. João Agrlplno, encontra-se us
Rio o, segundo consta, Irá hoje fc reunião da UDN, apressa-
tar as explicações finais sobre o- cano .que deu origens »
cisão. Traz também o sr. Miranda Freire poderes do sr. Arga>
miro para tratar com o sr. João Goulart da sua i
• WJU»\

Carnaval. Em tOrno de
nas de vatapá • travessas i*
muqueca os chefe» popullata •
udentsta passaram «m ravhrt»

a política nacional e internado-
nal, encontraram pontoa de a»
cOrdo e concluíram que á ali-
anca se apresentava poKitvet
& base do um programa mini-
mo, no qual o sr. Juract Maga-
lhãès terá que fazer -algum»»

concessões e avançar um pouco
para posições nacionalista» ou-
trás que não somente a defeg»
da Betrobra». O sr. Herbert L«-
vy afirma, que essa aliança nSo
levará a UDN de São Paule
para , a qual o sr. Ademar i»
Barros- está definitiva a inape-
làvelmente condenado a cBd*
•» pena» 

'dõ 
Interno.
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Concentração de Esforços
Na Aprovação da Lei de Previdência Ig.PB^ÍI*',,' . .\'.-&à-M#fflÈLmjmm&mW»*. ,

íN- 
Que é quc há no Matadouro

J de Santa Cruz?
ÍR«f lerimento do deputado Sérgio Magalhães

dl ;gido ao Ministério do Trabalho — EstA
eenuo desrespeitada a legislação trabalhista?

O sr. Sérgio Magalhães encaminhou «nteonlcm i» câmara
Federal «SSriMoE «»e Inforina^s d r K«o w.MMrtMo
do Trabalho aôbre o cumprimento da legislação trabalhista no

\StaUidouro Municipal de Sanla Cru», onde. segundo o repre*
Planto pcteblsta, oa opertrlps vivem «"J»r^Jl^£*£
do amacça, quanto na condlçfies de Insalobrldade e Insegurança
kuanto a acidentes.

Quer o ar. Sérgio MagalhUc» que o Ministério do Trabalho
Informo se aa «mia» que operam no Matadouro csUo devida*
Sento registrada* no Departamento de Wj*«:Oli**
«nl a data da última visita «lo «wal* do Ministério aquele
local, ao íoram observadas Irregularldadea pelos fiscais « em
caso afirmativo so íoram lavrados autos de Infração.

\

Demonstração pública para consecução desse objetivo — Impõc-so a revisfto dos niveis de sa-
lário-mínimo — Integra das resoluções aprovadas na rcoonto conforência intersindical

interestadual, re»Publicamos, a sttulr, a In-
tegra da» re»oluç6«i da reu-
nifto Inlerilndleal recenteminv
to realizada em 8. Pautei

"Os dirigentes de entidades
slndlcsli, Confederações, Fe*
iiernfAus naclonuls e esti-
duala, Sindicatos e Associa*
çoes Profissional» da 81o
Paulo, Dlslrlto Federal, K»ta-
do do Rio e Ceara, reunidos
na Capitei do Estado de 8»o
Paulo, nes dias 8 e 9 de íe-
vereiro, na sedo do Slndlca-o
dos Trabalhadores nus Indús-
tria» Metslúrilous, Mecínlcas
e de Material Elétrico tfe 81o
Paulo, à rua do Carmo, Ml,
após debaterem os pontos
constantes da ordem do dia

Documentos Apócrifos
Afribuidos à FSM e a (TAL

Lombardo Toledano desmascaraas origens do suposto «plano de
agitação para 1958»

Com o êxito do IV Congresso Sindical
Mundial, realizado na Alemanha no ano
passado, oa agentes do imperialismo ameri*
cano, começaram a facer uma série de pro-
vocações contra o movimento sindical mun-
dial, particularmente na América Latina.
Isto é comprovado oom o lançamento de
dois documentos aprócrlfos, publicados no
México e na Guatemala. Um dos referidos
documentos constitui uma grosseria con*
tra a Federação Sindical Mundial, que é
apresentada como Intervindo nas eleições
da Guatemala. O outro forja um «plano
do agitação para 1968», supostamente pre-
parado pela CTAJj, através do sr. Lom-
bardo Toledano.

Os aludidos documentos, para dar a apa-
rência de serem de autoria da FSM e da
CTAL, denunciam algo de verdadeiro, como
seja o esmagamento das liberdades demo*
crátlcas na Guatemala, a intervenção do lm-
perialismo norte-americano através ds Uni*
ted Fruit Company, naquele pais, ete.

K' Interessante salientar-se que o supôs-
to documento da Federação Sindical Mun-
dial se relaciona com a realização das elel-
ções na Guatemala e envolve os elementos
da CGTG, refugiados no México, visando

particularmente o Uder sindical gustemal*
teco Victor Manuel Gulcrres, apontando co-
mo pessoa encarregada de receber dinheiro
da FSM para a campanha eleitoral do Par-
tido Revolucionário da Guatemala.

No que se refere ao documento atribui-
do ao sr. Lombardo Toledano, a propósito
de um «plano de agitação da CTAL para
1058», destacamos um trecho de uma carta
dirigida pelo sr. Vicente Lombardo Tole*
dano ao presidento da RepúbUca do Equa*
dor, que diz o seguinte:

«Por tudo que foi dito, elevamos o nos-
so mais enérgico protesto contra os provo-
cadores que puseram nas mios do Ministro
do governo, sr. Enrique Arroyo Delgado,
o apócrifo documento da CTAL, e roga
mos a H. Excia. ordenar que nos envie uma
cópia fotostática do mesmo, para iniciar as
Investigações a fim de põr a descoberto ns
autores das provocações, que não tém outro
propósito sendo negar aos trabalhadores Ia*
tino americanos os direitos que em todos
os paises civilizados se lhes reconhecem o
respeitam». Eis ai mais um desmascara-
mente dos inimigos do movimento sindical
Internacional e da América Latina.

f

d« reunlto
solvem:

a) - Lutar ptla aprova«*o,
o nmls rapidamente possível,
do Projeto de ]tl, n» M|M, no
seu substitutivo aprovado p».|»Comissão de U***lalnçto 8o-
elel, quo refulamenta o arü*
to IM, da Ocnstltulçlo da R»
públic-i, que assegura o direi-
to de greve u revoga o De.
creto-lel, n* 8X170. Todos os
esforços serio envidado» para
obter da Câmara des Deputa,
dos o do Senado Federal sua
aprovação, alé o dia 1* dt
Mato de«te ano.

b) — Sugerir a, direção da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Industria,
em conjunto eom as demais
Confederações, Federações e
Sindicatos, uma demonstração
pública no Distrito Federal,
oom apoio dos trabalhadores

o entldAdos alndloali de todo
pais, paru acelerar o Incentl»
v.-r a lute nacional l»l» «pro-
vaçfto do referido substitutivo;

o» — A reunido das entl-fu-
dea reunidas em Blo Paulo,
conclui que hi necessidade d»
elevação dos atuais níveis de
aalarlo-minlmo, precedida do
uma campanha de amplo es*
clarcclmento s arregimente-
«to; estabelecimento de no-
ves níveis de salário familiar,
em bases honestamente pes-
qutsadai • propostas por to*
dos os Slndleatcs Federações.
em todo o pala a *m cada re-
gltos

d) — No tocante ao salário
movei, tomaso necesaArio quo
os trabalhadores e as cnMda-
dea alndieals estudem, ampla
t profundamente, o projete dc
Escala Movei de Salários, cia

Reguladas pelo MTIC as condições
de trabalho dos operadores

cinematográficos
O ministro do Trabalho bai- a°s «perlrloi* deulos adequadosxou portaria estabelecendo as paro o mesmo íim..seguintes i.ormas técnicas pa-1ra a cablne de projeção de SAo considerados Insalubres;

cinemas, em todo o territó-. P*lo ato ministerial, cm graurio Nacional: | médio, as cabines de proje-H — Assegurar, por meio. Cfio cinematográfica que nao
de sistemas de exaustão ou obrervarem as normas técnl-
condicionamento do ar, os ln- ess constantes da portaria,dices de conforto térmico, ado- Cada cablne deverá ter 12
tado pela Divisão de Higiene • metros quadrados com pe dl-
Segurança d0 Trabalho: ¦ reiro mínimo de 3 metros. A

Estarão Alistados Áté Julho
Nove Milhões de Eleitores

Essas as previsões do ministro Rocha Lagoa, no relatório encami-
nhado ao Tribunal Superior Eleitoral -

r
r — Eleitoralmente, "o*"ano
le 1957 caracterizou-se por
fona tarefa que a todas su-
perou: a renovação do alista,
(mento, nos termos da Lei n°
E.550» de 1955,' Informou o
ministro Francisco de Paula

—
v Estivador Baiano

readmitido
no Sindicato

I fcteeldindo o recurso Inter-
posto pelo estivador JoSo Can
doso de Souza, da Bahia que
reclamava sua read9i.Í8são no
Sindicato doa Estivadores de
Salvador, o ministro do Tra-
fcoiho exarou 0 seguinte dns-'pacho:

«De acordo, com o parecer
do Departamento Nacional do•Trí, balho, dou provimento ao
Kcurso irterposio por João
Cardoso db Souza contra o
nto ilegal da Junta Governati-
va que diiigia o Sindicato dos
Operários Estivadores da Ci-
finde do Salvador em 1948, de-
terminando o imediato rein-
gresso cio recorrente no qua*
dro associativo da entidade,
Publique-ce e árquive-se».

' - Aumento de salário
dos trabalhadores

do frio
f O Sindicai odos Trabalha-
Mores na,* Indústrias de Car-
meu e Derivados-e-do-Fiao do
Rio de Janeiro tranmitUi ao
Presidente da Jfepúbll&r có-
pia da carta, na qual o.Supt-
rlnténdente d&9--ÈmprêSRS In-
corporadas áç>' Patrimônio da
União justificáXsuaJfçíjJsa à
-reivindicação salarial da, .elas*
¦se.-

i." Solicitou, assim que o che-
fo da Nação providencie sôbre
o atendimento dessa preten*
,eio. - .» -¦

| Segundo consta do memo-
IHai, transita no. Tribuna. Re-1

i giMial do Trabalho dissídio
coletivo sôbre o assunto; dai
decorrendo que híò impede aó

i poder Executivo adotar qual-
j quer medida & respeito.

Rocha Lagoa, presidente do
Tribunal Superior Eleitoral,
em seu relatório sôbre as
atividades do ano que pas-
sou. .

Até 31 de dezembro de..
1956, estavam inscritos ....
1.418.834 eleitores em todo
o pais a, em 31 de dezembro
de 1957, de acordo com da-
dos até então recebidos pela
Secretariai inscreveram-se....
5.366.444 eleitores, sem o
cômputo das inscrições d*
Minas Gerais e Maranhão,
relativamente ao mês de de.
zembro próximo findo, cujas
informaçfleí, até então, não
recebemos».

MAIS 4 MILHÕES
— Considerando que vota-

ram nas elelçtfcs presiden-
dais de 1955 9.097.014 eleito,
res» verificamos que já reno-
varam os seus títulos 59%
dos mesmos. Considerando,
ainda — acentuou o minis-
tro Rocha Lagoa — que a
média mensal de alistamen-
to, nos últimos três meses de
1957, atingiu a cifra de ..
709.600, não temos dúvida
em afirmar que até julho do
morrente ano, quando do en-
cerramento das inscrições
para o pleito de outubro» es.
tarão alistados mals 4.000.000
de cidadãos, o que significa
o «alistamento de 100% do
eleitorado que votou nas
duas últimas eleições gerais
de 1954 e 1955.

Em seguida, o ministro Ro-
cha Eagoa fez considerações
sôbre os recursos proporclo-
nados pelos poderes Legisla,
tivo e Executivo h Justiça
Eleitoral. Aos Tribunais' Re-
gionals e especificamente pá-
ra alistamento, foram for.
necidos em 1957 os seguin-
tes recursos: a) titulos elei-
toraiB -— 7.860.000 ( b) folhas
Individuais de votação —..
7.860.000; c) para despesas
locais com o alistamento —
11.810.821,20 cruzeiros; d)
para despesas com fotogra.
fias de eleitores — 
35.770.000,00. ; _, 

' •

As atividades do Tribunal
Superior Eleitoral foram, em
1957, conforme assinalou ô
ministro Rocha Lagoa, muito
intensas: realizou 132 lés.
soes, sendo 92 ordinárias é
39 extraordinárias e 1 espe-

ciai. Nessas sessões, foram
julgados 420 feitos diversos.
No mesmo período, foram
lavradas 464 decisões, sendo
202 acórdãos e 262 Resolu-
ções.

2) — Instalar exaustão dl-
reta sôbre os projetores que
renova para o Interior da ca-
bino os aerodlspersóldes tôxi-
cos produzidos pelo arco vol-
talco;

3) — Instalar visor contra

sus cobertura deverá ser de
material lsolante para abrigar
o operador da irradiação solar

Outra; norms foram estabe-
lecídas pela portaria a respei:o
das instalações sanüárlaa <? da
adaptação de sabines já cm

ofuscamento nos projetores funcionamento nos diversos
cinematográficos ou fornecer I cinemas do pais.

Operários Navais de Sta. Catarina
reclamam o cumprimento do acordo

O Sindicato doa Oper&rloa Na- como também na nue vierem a-rais e Carpinteiros Navais dol aer apuradas, ficando assegura-
Estado de Sta. Catarina, juntan-j da a percer/lo doa atrasados", e
do cflpla de pedido .qua tea ao esclarece que oa petlclondrlos
Presidente da República, exige recentemente paralisaram os
do Ministério do Trabalho "o' aerviçoa noa estaleiros Arataca
cumprimento do acOrdo salarial
firmado no Estado Maior da Ar-
mada, (Art. 6.o do citado acflr-
do) por parte da EmprSsa de
Navegação Carlos Hoepcks,

Pronunolando-s* eObre o as»
sunto, a DOAS, Informa que a
cláusula d* que ae trata astabe-
lect que "oa marítimos que ain-
da nfto receberam o aumento de
marco de 1866, em raxSo de nto
terem firmado o referido acOrdo
palas sua* entidades de claaae,
íario Jús Aquele aumento e mals
aa baias percentual* ora fixados

borada poln CNTI, • outros
«¦multou r«'l.*tlvi'n ao ealArlo
móvel, provldenolando-se de*
bates, t-nnferftnelna e reu.
nlões, a fim de ser conhecida
a oplnlfto dos trabalhadores o
do suas organlrusóe» slndl-
cais;

e) — Que todos as entid»*
dou sindicais do 1°, •*•* c S*
graus promovam, conjunta*
mente com a campanha de
elevação dos nivela do salário
mínimo, a luta contra o alto
custo do vida;

f) — Os dirigentes slndl*
Cala reunidos, depois de um
exumo amplo da tramitação
do Projeto da Reforma da Pre-
vldíncla Social, na Câmara
dos Deputados, considera que
o referido projeto, embora
contenha alguns desposltlvos
a serem posteriormente rrexa-
minados, deve ser 0 mals ra-
pldainrnto aprovado som
emendas, a fim do ser enca*
minhado à sanção presiden-
ciai;

g) — Nesse sentido, a reu.
n|ã0 concluo que se faça um
amplo apelo a todos os traba-
lhacíores e às entidades slndl*
cala do Brasll para que nio
façam nenhuma emenda ou
pedido de correção no atual
projeto, a tlm de que seja
aprovado até 1° de Mai0 vln-
douro;

Ainda, que se dirijam a to*
dos os senadores, tanto na-
cicnnlmente, como de cada re*
glíio, para quc não façam
emendas, pois, assim, estarão
correspondendo aos lutérés-
ses imediatos de milhões de
trabalhadores e aposentados»
qu(. amsciam por uma melho*

ria nos seus direitos;
Por último, a reunião con-

deiia a publicação dos apê-
los aparecidos na Imprensa da
Capital de São Paulo, sollcl-
tando aos senadores a

HODOV1ABIOH
O Sindicato doa Condutores de Veículos Rodoviários do

Rio de Janeiro realizará uma Assembléia Geral Extraordinária,
em sua sede social, hoje, hn 19 horas, parn dar esclarecimento
* classe sobre o andamento da questão ealarlai.

FKIM.HACAO INW T, EM TELF.P0NK8

No próximo dl* 28 «lo fevereiro, serão realizadas as elol<
Soes 

para oo órgãos administrativos da Federação Nacional
oe Trabalhadores em Telefonei,

¦NBAOAOOBES DE SAL

O Sindicato dos Carregadores e Enaacadores de Sal do
Rio de Janeiro convocou aa eleições para renovação do sus
Diretoria para o dia 25 do corrente mia,

CONDUTORES AUTÔNOMOS DE V. RODOVIÁRIOS
Será realizada hoje, às 20 horas, uma assembléia geral

extraordinária, no Sindicato dos Condutores Autônomos le
Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro, para aprovação d»
exercício financeiro de 1957.

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Janel
ro avisa aos seus associados que estão abertas as Inscrições
para os cargos de professores dos cursos para os caotes «ia
roupas dc homens e de senhoras, até o dia 22 do corrente, às 20
horas.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da la. Região

E' a seguinte a pauta de CESSO 1.612-57 — Recorren*
julgamento do Tribunal Re-
glonal do Trabalho da primei-
ra Região do dia três de mar
Co vindouro:

te, Otávio de Souza, Recorri-
do: Jayme Tavares. PRO-
CESSO 1.646*57 — Recorren-
te, Jos4 Silva, Recorrido: R.
Miranda & Cia. Ltda. PRO-
CESSO 762*57 — Recorrente,
P<>dio Ferreira, Recorrida:
Cia. de Carris, Luz e Força
tio Rio de Janeiro Ltda. PRO-

Novos Sindicatos
Reconhecidos Pelo MTIC

O titular da pasta do Tra-
tolho assinou atos reconh»-
cordo, d« conformlda-lo com
o parecei do DNT, «j Sindica-
te dos Tn balhadores nas Ir»-
dustrias ae Fiação e Tecela-
gem de Curo Preto e ^indka-
to dos Trabalhadores (tn Ir
fibelecimentos Bancarias ce
Orating-i, no Estalo de M>-
nus Geram; e Sindicato das lil-
dustrias ra Constnçãi e «io
MijWliâr.u Ce Mossow. *.u Fs-"
tnòo. do Kic Grande do Nor-
trt lndofeilu o pedi-l) de ir
crr.hecIiTiOrto da Associação
Ptofissiona dos Trabalhado-
ns nas l'..dustrias du Artefa-
to? de Borracha do Município
fe Santo André, porque o
mesmo ii-plicaria tjin plura-
iiiiode sindical, ved-ttla em cl,
vlfto como Já existe com ta

se territortil no MMnldpIu,
Sindicato de São Paulo.

de propriedade da reclamada,
voltando, posteriormente ao tra-
balho.

A matéria que constituiu ob-
Jeto da reclamação, Já. ven. sen-
do estudada, pela Comissão In-
tcrmlnlcterial Instituída pelo IV-
sidente da República, razão pela
qual o processo foi arquivado. •

concessão do pedido de regime
de urgência, pois esses apelos,
não representam a vontade
des trabalhadores. Resolvem
dirigir-se às autoridades e aos
parlamentares, para comunl-
car-lhea que a unanimidade
dos trabalhadores e as cnTi-
dades é pela aprovação do
projeto como velo redigido da
Câmara dos Deputados e que
se erneeda o respectivo regi-
me de urgênoia."

PROCESSO 813*57 — Rc-'
corrento, Djalma Lopes Ri- ¦
beiro, Recorrida: Cia. Bandel-.
rante de Seguros Gerais. PRO-
CESSO 1.091-57 — Recorren*'. CESSO 1.763-57 — Recorren-
te, Estrada de Ferro Leopol- te, Manuel Antunes Moreira,
dlna, Recorridos: Waldir Reis Recorrido: Pereira Fernandes
e outros. PROCESSO 1.151-57 A> Cia. PROCESSO 1.771-57 -
— Recorrentes, Vicente Fer-1 Recorrentr, Antônio Monteiro
nandes de Souza e outros, Re* j (Bar e Restaurante do Povo
corridas: Beboock & Wilcon Ltda), Recorrido: Antônio Jo-
(Caldeirai) S. A. PROCES- sé dos Reis. PROSESSO ....
SO 1.175-57 — Recorrente, 17Í7-57 — Recorrente, Fran-
Cia de Fiação e Tecidos In-1 cisco Rangp) de Souzo, Recor-
duftrial Campista, Recorrido: rido: Bunco Financial. Novo
Brasileiro Miranda Pinto. PRO-; Mundo S. A. PROCESSO ..
CESSO 1.294*57 — Recorren- 790*57 — Recorrentes, Mário
to. Tran-sportadora do Auto-1 Martin e Fábrica de Encera-

nfto móveis e Máquinas S. A. Re- i deiras Luatrone S.A., Recor-'corrido: Jaime Pereira da ridos- Os mesmos. PROCES-
, Co.sta. FROCESSO 1.491-57 — SO 1.827-57 - Recorrente, Cia.
I Recorrente, Oficina Mecânica de Carris, Luz e Força do
. Brasileira — Mário Fabri. Re-; rj0 de Janeiro Ltda, Recorri-

corridos: Antônio Vasconce-! dos: Ovldlc Antônio dos San-
los Soares e outros. PROCES- 

'¦ 
t,jS e outros. PROCESSO

SO 1582*57 — Recorrente. P.
Kelleman Comércio e Indús-
tria S. A. Recorrida: Marly
Nunes Botelho. PROCESSO ..
1.603-57 — Recorrente, J. M.
Coutinho & Cia. Recorridos:
D.írio Malvar e outros. PRO*

1.8*9*57 — Recorrente, S. A.
Brasileira de Fundições, R*-
corrido: Joaquim José Arru-
da* PROCESSO 1558- — So-
cn-dade Brasileira de Come*
dia. Recorrido Juan Carlos
Speranza.

Sustada a Intervenção
no Sindicato

dt Fortaleza
O titular da pasta do Tra-

•Mino, tence em vls-s os no-
vos elem-rtos adu/ldc-* «to
pi acesso MTIC 21(1574-57, re-
s*-.lveu n-t confcrmidad<« do
parecer do Deparla-runti* Nu
cioi-fll do Trabalho, tirnai
5cm efeito a Portaria mim»
rn 193, d i 30 de dezembro d-.'
11)57, paia que cesse a Inter
ve<*rão c.'«tuada no Sindicato
dt s Tractlliadores nas Indús- j
hios Meti?úrgicas, Mecânica.-
i do Matu-ial Elétrico de )\r-
taleza. I

Dolorida a solicitação
do Sindicato

dos Comerciários
de Gatanduva

A Dele.-';cia Regional «'o
Tvbalho no Esta,lo án Cão
Paulo r-neamlnhou ao minta
tro do Ttbbalho, projjsso que
d';; respeite ao pedido dt *.:<-
li«nsão Je base teivitn-ir». a*s
município' de Santa A.t<5 '*.,
Pirdoram-;, Afiranhn. Fernan-
do Prestes Urupês, Iblrá, No- jvo Horizonte, Itajubl e Ta-.l
bap.iã, feito pelo Sindicato
dos Empiegados no Como.- j
cio de Catandtiva, naquele
Estado.

O procetso seguiu a sua
tieinitaçãr normal estando
em ordem, com pareceres fa-
voráveis exceto quanto à con-
ceatão a Fir ex endida u mu :
alcipio de FK.rnrr.do Prestes ]

que não possui associado-- da
entidade postulante. i

O titular da pasta, n,-naãot |
Parslf«l Barroso deferiu a
pv*-tensâu do Sindicato,
carta foi devidamente
ttlat.a neste sentido.

urdiam Para Acordo
cenelros e Patrões

Perspectiva surgida na audiência de 2» feira no DNT — 15 por cento
sôbre os salários de 2 de janeiro de 1958 é a base dos entendimentos— Última audiência no dia 3 de março — Reunião quinta-feira no

Sindicato dos Marceneiros

Mar

mija
npos-

Trabalhadores no Comércio Vâ
Se Reunir em Congresso Raciona!

O conclave aerâ promovido pela CNTC — Outras deliberações da di-
retoria da Confederação

Repórter Popular: 22-8518
»j —a r

'¦ HIIIII . * y I¦ nu " ~ \ i ROUPAS BRANCAS
CAMA E MESA
FABRICA CONFIANÇA
00 BRASIL

-RUA DÁ CARIOCA, 87 -

A diretoria da Confederação
Naclonul doa Tarbalhatlores no
Comt-rcio vai promover, ê»t» ano
neata capltal um Congresio de
flmblto naolonalj do» trabalhadtf-
roa âo grupo do oomíròlo, A CA-

Reivindicam
os portuários

santistas o
pagamento da

taxa de
periculosidade

Ò Vice-presidente da Cània-
ra Municipal de Santo», ve*
r-.-ador Nelson Antunes Ma-
tos, íol recebido ontem em au-
diência especial pelo ministro

TC, «apera debater oom at »ntl* <la lei Orsftnica da ífrevidêncUi
dade» (illadM e eom or repre- Social, a CNTC, concluiu, seu»
nentanteè governamental» e par- ««tudo» e exames afirmando n
lamentarei a» telvlndlcágüea con- «eü ponto de vista, cm concor-
sideradas baeioas para a classo dancla com as alterações Ja a-
comerolaria. preneiiUtdas, ao projeto visando" 

melhorar os bènoHclos conseEsse conolave esta sendo orga.
ntzado pela Comissão Organiza-
dora: Luiz Augusto, da Franca,
Alcino Horacio da Costa, Alber-
to Bettamlo, Euclides Pires e
Jo»é Rodrlgue» dos Santos.

SALÁRIO NAO B* RENDA

Ulti outro usunto dè interla-
w doa oo»erclirtoe • dé rtxoià
««ral doe trabaliiAder»», «ratado
tàmbtm ta última reunlto da Dl»

guldos pelos trabalhadores o tc-
ferendados por suas respectlvaa
entidades,

Foi apreciada a questão que so
refere a Indicação dos dirigente*
sindicais que acompanharão a
Flecaliaec&o do Ministério do
Trabalho nò» locais de trabalho
Em ím* do» termoa ji conheci

Sob a presidência do Dr. Pau-
lo Santos, diretor do DNT, rea-
1Ií:ou-si> anto-ontem âs 10 lis., no-
va audiência ae conciliação no
Departamento »\"aclonal do ira-
balho, entro uMpregadus e em-
pregadores das Indúetrlas do
marcenarias deslu capltal

Hssa foi a terceira tentativa
do conciliação. Os trabnlhado-
res fizeram um pedido de au-
mento saulrlal de 30 por cento
6obre os nalarlok atuais. Por sua
vez, os empregadores, na pri-
meira reunião no DNT, ofore-
cei'am t» por conto tle aumento e
na segunda elevaram esna pér-
contagem pin-a 10 por cento,
propostas essas que os traba-
Ihndores, em silfts ni-oemblé.as,
consideraram ridículas.

JA CONQUISTAF.íUI
AU.MHNTO

O Sindicato dos Marceneiros
)ít conseguiu fazer acordos sa-
larlals com oa industriais dos
setores do cai-pirttarla, tanoarla
e Serraria, na base de 15 por
cento sObro os snlarlos ntuals.
Tambüm logrou firmar outros
acordos com' varias émpt-esns
do setor de marcenaria como so
jam: "Móveis Miranda" Crf
20,00 e Cr» 16,00 por dia "Pa-
ris Móveis, 25 o 20 cruzeiros diíl-
ris Móveis", 28 e 20 cruzeiros dlfi,
Cruzeiros por dia; "Laublaton
Hlrtli" 7 por cento-, H» Stonl-
no, "0 e 20 cruzeiros por dias
"DecoinçõOü T-tcnrlquo Liberal",
lfi por cento sobro os salfu-lns
atuais; Móveis Carlifi Ltda, dn
lt) a «10 cruzeiros dlftrlos e ou-
iras mals.

MARCHA PARA ÜM
BNTONDTMBNTO

No começo da reunião, foi
concedida a palavra ao sr Luiz
Gregório da Paixão, presidente
do Sindicato dos Marceneiros,
que estava acompanhado de as-
soeiados e- diretores do aludido
Sindicato, srs. Antenor Mnrques.
Roberto Morena. J. Menezes <-
outros, então fêz uma sucinta
exposição da sltuaçfto em qu»

Industriais o asacasor-tícnlco do
Sindicato que afirmou nfto po-der dai- mals de 10 por cento »le
aumento, como havia propostona reunião anterior. Entvetan-
lo, apelava parn os represen-
tantes dos trabalhadores no
sentido de bnlxai1 a porcentagemde 30 por cento para vér se as-
sim se chegaria a um acOrdo.

Voltando a falar, o ar. Luiz
Gregório ila Paixão, presidentado Sindicato dos Marceneiros,
disso que seus poderes estavam
limitados, pois, sfi a assembléia
do seu o.-gao de classe poderia,
resolver definitivo. Todavia fa-
zla uma proposta de aumento de
15 por oentu sobre os íâldrlos de
2 de Janeiro de 1958, sem com-
pensaçilo dos aumentos n ponta-
neos. O Presidente do Sindicato
patronal levou ossa proposta
para ser discutida no seu or-
gâo de classe.

I
OLT1MA AUDIÊNCIA

Devido havor um principio de
acOrdo entre empregados e em-
pregadjres, ficou marcada ou-
tra audiência para o dia 8 de
Março, fts 10 horas, no Departa-
mento Nacional do Trabalho,
para homologar ou não o acór-
do salarial na base proposta pe-
los representantes d*os traba-
lhadòres.

REUNIÃO NO SINDICATO
DOS MARCENEIROS

Amanhã, qultna-feira, às
19 horas, haverá uma reunião
no Sindicato dos Marceneiros, à
qual comparecerão os trabalha-
dores das marcenarias para to-
mar conhecimento dos resulta-
dos das referidas audiência- e
deliberar a respeito da» me»
mas.

Resolvida
a situação

dos mineiro,
atacados

de silicose
O sr. Anthony Vecker, dlretot

rta Companhia Exploradora das
Minas de Morro Velho, foi rece-
bido pelo ministro do Trabalho,
voltando a tratar da situação doi
mineiros atacados de "sIIIcom*
(pó de pedra.no pulm(o), nwdeverão aer aproveitados «m tra«
balhoa d» superfície ou aposenta.
doa pela IAPBTC.

Não Foram Ouvidos por JK.
Sindicatos Filiados à Caixa

O novo presidente tomará posse hoje —
Protestaram os sindicalistas contra a no-

meação do sr. Fontenelle para o CSPS

titular d* pasta, que atendeu su-
tèatdtk fcpre»»nU4a» pela C.N.-

retalia da CNTC, fõl á eoniuttt TC, rtiolveu-n marear uma reu-

40* • da, môlüçâ.o tornada pelo' se encontram os trabalhadores

fòrculada paio Blndteate doa Em-
pretádo» no Comérelo da Santoa
a respeito do paf emento ao Im-
po&to de Renda a que est&o au-
jeito» aa classes obrelras. A CN-
TO resolveu apoiar a Iniciativa
que nfto concorda oom descontos
sobre salário».

Foi encaminhado, também ao
ministro do Trabalho pára éfet<

nilo de Üderé» ilndloala, a ef ef
tunr-s» eatá semana, a fim dé
aer Indicado oa dlrtgóntea sin-
dlcallataa que acompanha o cór-
po de fiscais daquela Secretaria
de Estado.

è Informou aoa empregadores o
mau estar da corporação trent»
& proposta doa empregradorea d»
10 de aumento de salários com

-compensação doa aumentos «a-
pontaneoa.

Depois, falou ó presidente do' Sindicato' patronal, que estava
acompanhado de mala quatro

Parsilftl Barroso, quando trn-j "> «K- eeoolha uma Uata triplico
lou dos reclamos dos portuâ*' d* MpwMnunta» das organisa-
rios de Santos com ref*?rín*
cia ao não pagamento da ta-
xa de periculosidade devida
pela Adm-nistraçâo daquele
porto; o ainda de questões» re-
iaciortadas eom o «dí-cart»*»
(seleção) de bananas noi fim»
liarquoa.o titulai áa pasta do Tra*
balho prometeu examinar,
com interessa Issea dois as-
suntos.

t-Oea alndieals dos trabalhadoras
no Comercio qu» Integrará o Con-
telho Superior da PrevldSnola
Social: Alcino Horáclo da Costa,
Volando Ctuaira «José Hodrlguéa
úoe Sanioa.

;Cr$ 423.000.000,00 serão entregues
ao Lóide e à Costeira

òtmus àussTOsa

-!-
AJUDE A

IMPRENSA POPULA»

O Sr. José Maria Alkmim, tl-
tular da pasta financeira do
Paia, autorlsou o Banco do Bra-
iU a colocar à disposição do
Ldldé BrasieUro. Patrimônio Na-
Clonal, èm tn» parcelaa leuais.

ffol á saitttr aprwlUa urna a imnortanola dt Crt 
solieltaçfto do dtputádê Daniel 40i.8ST.cOO.00 fc oonta da dotação
Fâraoo, a raapelto da atittmatl* Anexo 4-lt. Verba i.
zacto e controla de pratjoa vttan- O Banco do Braall também foi
té» no pali, e qual a oplnlfto da autorizado a colocar à disposição
CNTC, «Obra a existência da da Companhia, Nacional do Na-1
COFA*'. vegaçào Costeira a importância!

Oom relaçlo aó» estudes tt- de ttk 17.000.000,00 para fasei ;
tuadfip BO »«JÍ«t*> <a» Mmatt, Um » despesa deom rente da al- I

teraçüo do padrtto de salários de
diversas categorias funcional»
daquela empresa.

SERZIDEIRA
anQuaisquer Conserto»

roupas e camlsai
Ediff. Darke, Sala 427

O sr. Waldemar Rodri-
gues da Silva que vem deser nomeado presidente daCAPFESP eátêve anteontem
em visita ao titular da pas-ta dò Trabalho e acenar o
sou ato dè posse nessa au-
tarqula.

O novo presidente da
CAPFESP é íerrovlárlo dà
ViaCão Férrea do Riò Gran*
de d0 Si.i, portant»j, segura-
do dess • instituição, depu 1o
«•^adua1 pelo Rio Grandf.*
do Sul p,*n duas legislatu-
ias e delegado da CAPFESP
naquele Estado.

A sua posse foi marcada
para hoje, quarta-feira, às
12 horas.

PROTESTO DOS
•SEGURADOS

Üma comissão de repre-
sentantes dói sindicatos da
Trabalhadores vinculados a
CAPFESP, estive anteontem
a tarde, r.0 gabinete do titu-
lar da pasta do Trabalho, a
fim de manifestar o seu pro-
testo contra à anunciada no-
f eaçfio d0 sr* Jorge Alolslu
Fontenelle, aK-jBeàdente da

Caixa para mebro do Con-
selho Superior da Prevldên-
cia Sociâ,, contra o qual enu-
tueraram acusações de m£
«dminlstraclo e desidia tun-
cional à frehts- d«- dlfeíao
da CAPFESP, -rememorando
as representações que con-
tra o mesmo apresentaram
e dos procesos existente»
nessa Secretaria de Estado
relativos à Inquérito.' Focai!'
reram, a:.r.da a nomeação de
Waldemar Rodriguus da Sil*
vu par, a presl.lé icla »is
CAPFESP, lamentando q»*
os sindicatos em apreço não
tivessem prévio cònhéclmen*
to da respectiva nomeação.

O ministro Parsifal. Barro
so fêz várias ponderações
aoa representantes sindicais
esclarecendo* t'**j'-consimía »'.1o'nfto'sô 

cia nJmeaçao"(lo ii-,
Jorge Âloisio Fòriti-nèüe pi-'
m o CSPH: óómo do tefro-
uiárlo Waldemar Rodrigues-
da Silva, «ite segurado ds
CAPFESP e.líder dos traba
lhadòres no Rio Grande á<
Sul, com a* qualidades de
elemento vmeulado n»o °
às entidades sindicais, cor
i prôptia In«tituiç5-i.

y-. . :'-•"&
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JANELA PARA O MUNDO
O DIREITO DE PERSEGUIÇÃO
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TlINIM. II <rr> - Chegou
a mu cidade ontem a noite o
»mb»l»»4or da Tunliu* em pari»,
gr. M.ilmmwt Masmudl, --n.lo
recebido imiailamenle, pelo»nimliorv» Niilm. m-creim-lo d»
H-üulo dU Klintnc»», AlHlnlIali
1'urlmt, dlretur do gilbln».o do
preiident» Ilurgulb», «a El AU-
ml, emlMlxtdor do Miu-roco» «m
Tunl». Em declaração» («lima A
Imprensa • dirigindo-.» parti-rulnrment» ao» fruiireses d*
Tunísia, o embaixador Moha-

«WiHr a gravo «uMtíi tunHIini na ttsemblèJa - 0 agressor procura
panar por agredido

med Miwmudl, após declarar qu»«e. poderiam wr «<« melho-re» advogado» da Tunlal», da•ua prdprla cnu»a e da causaque no» e comum" afirmou:Cabe ao» franceses da Tunt-

Um Relatório Sobre os Crimes
da Ditadura Pérez Jiméncz

CARACAS, n (pp) _ 0
Jornal "U Esfera" publica
copia do memorando «creio
quo o general Romulo Fer-
nandez, ex-chefe do estado
major, dirigiu a Pere» Jime-
neí, em 8 de Janeiro.

O documento original osota
sete paginas. O general Romu.
Io Ferdande.) indica ao chefe
de Estado que a exposição
que fazia era fruto de iub 0b-
tervaçao e de testemunho»
preciso». Falando th. políticaInternacional o nacional, o Be_
ncrai Fernandeg insiste ao>
bre o fato de qu» o* rros go-
metidos pejos colaboradores
dircies de Perec Jimenez con-
duzirnm a Venezuela a situa.
ção atual,

Romulo Fernandes acentua
o caso d» rompimento das re-
lações com a Argentina, acen-
tuando que era visível que o
direito de asilo concedido aPeron conduziria a ruptura
das relações diplomáticas cora
esse pais. A Venezuela, aérea,
centava ele, nao tinha ne-
nhuma obrigação para com
personalidade que, como che-
fe de Estado da Argentina,
sempre se mostrará antl-bollva
riano. A vinda de Peron a Ca-
raças fora obra do ministro
do interior VaUenljla Leia.

que mantinha reJaoíes co-mercialg com o c*dltador.
O •PLEBISCITO"

..5"u_f» Pene, o documento««nsdo Pelo general RomuloFernandes acentuava o» abu-ao» de poder da p»rte de vá.rio» membro» do gabinete mi-"^•l. e cita oi cabo» deenrlquecünento. "Finalmente,
neceasário vos lembrar, aiso memorando, que u^ dPrincipal» erros de vo»so ple-««Hofoi de impor o roto aTO»*> favor, aos empregadoga fim de yo» manter no po.aer, o igualmente deixar vo-
j.™*8 vtíu* «aueles queo desejassem, alem da inad-mMrel tatrc-iuç&o oe grandequantidade de cnrtOes azuis>»s uma», no fim da manhaCe 18 de dezembro".

No ido parágrafo, 0 generalRomulo Fernandes apresentao caso da perseguição de quofoi alvo o cler0 venezuelano,
cita uma serie de afrontas;ameaça» a mesmo interroga,torto».

»o dia seguinte à entregao^sse documento, generalRomulo Fernandes se tornavamlnUtro da Defesa no novogabinete, funçôeg que conser-vou 7a horag, tendo PerezJimenez o enviado "em miss80especial" __, estrangeiro.

»la restnbeleeer a amlsad» fran-oo-tunlilna", *
Acruícontou Miumiudl: "Mas

a cOloiu ainda permaneça em
nossos corações. Nilo sei «e vo»aperoebeste» do ti. lu 0 que min-to éVite povo. Dlsel-o, »m caso
afirmativo". Por outro lodo,responilondo a uma porgunta arespolto da significação do »eu
regresso a TudIh em face d»
manutenção da» relaçBea fran-
co-tuntslnua, declarou o cmbul-
xadori "Trata-se de uma quês-tAo de governo. Acho quo, quun-do »e »abe que houvo dezena»
do mortos, não «xisto o direito
de pen.ar em Jurlsdiclsmo".
SUSPENSAS AS
NKGOCIAOOES

CAIRO, 11 (PP) — O BfftO
decidiu adiar o reinicio d» suas
negoclaçOes econômicas com ¦
França. Km uma declaração
transmitida ontem à noite a
imprensa, pela agência do Orl-
ente Medlo, um porta-voz do
ministério da» Finança» decla-

rou qu» as conversações comer-
ela!» fmnco-Bglpola» d» Gene-
bra, quo deviam ser reiniciada*
em 14 de Fevereiro, foram adia-
das "por um período indefinido".
O poria vo» acrescentou qu»uma outra data para eus» relnt-
cio das negoolaçOe» poderia, on-
trotanto, «er fixada no deoor-
rer da» próxima» duo» «ema-
na»,

OAILU-RD VAI DISCUTIR
PARIS, 11 (FP) —O sr. Fé-'

llx Oalllard, prexldonte do Con-
¦elho, aceitou esta, tarde a dls-
cussto do caso d» Soklit Sldl
YuB««f » d» sua» conseqüência»
diplomáticas.

O debato sobre a reforma cons-
tltuclonal, quo deveria ter int-
elo agora, foi eonsequentemont»
adiado.

A dlscu-rto sobre o caso d»
Yussef promete ser longa • mui-
to agitada. Mela duUa de Inter-
peladores estão Inscritos,

Enquanto a conferência d»
presidentes do» grupo» parla-

ANTES DA DECISÃO...

O governo do Salvador
Expulsou Juan Perón

_P!_n ^________^__^i___2 ____S5^B
WwiW/J má amtrn^^ »W\ ¦¦ W/m "BS _»"IW/mm l^j^9I_i

_____^_N-i_ii9

CJUDAt» TRUJILO 11 (FP)•— O goverho dominicano
apresentou um ultimato ao
general Perón, ex-preslden-
te da Argentina, para queabandone o território domi-
riicano, sob a acusação deter violado as leis tradiclo-
r.ais do direito de asilo.

Segundo o govírno de Tra-
Jiló, Juan Domingo Perón
tornou-se, na República Do-
minicana, «persona non gra-ta» pel0 fato d» ter envia-
do um correio especial a
pessoal a Buenos Aires, le-
vando Instruções escritas •
nssinadas a seus correllgio-
nários na República Argentf.
na.
TENTA ASILO NO CHILE

SANTIAGO, 11 (PP) —
O advogado do chefe pero*
nista Jorge Antônio visitou
ontem 0 sub-secretárlo do In«
terior a fim de conhecer o
decreto governamental queordon» a expulsão do seu
ciente do território chileno
Esse decreto * baseado no
artigo 26 da lei de Defesa
da Democracia, •; Segundo a
qual podem ser expulsos os
estrangeiros desde que cons*
tituam perigo para o govlr-

no ou para as relacOH eomos países vizinhos. Declarou
o advogado que, n8o orde-
nsndo 0 citado decreto a
prlsa0 de Jorge Antônio, nâo
poderia recorrer Jurídica-mente, mas que hoje, terça-
feiia, apresentaria um pe-dldo à Corte de apelação
para que o seu cliente se
beneficiasse do direito de
asilo. Acrescentou o advo-
gado estar certo de que Jor-
ge Antônio poderia perma-
necer no pais porque 0 di-
relto estava do seu lado.

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
o dt
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

mtntar»s organlsa o dtbate, Ind-mero» grupo» dluoutam noa cor-redores do Palácio Bourbon.
O Presidente do Conselho fa-rã, perante a AsiwmbMIs Nado-nal, uma deoloragao sobre •bombardeio da aldeia lynlsln»,

o AnrtBsson passa aAGREDIDO

WAHHINOTON, U (FP) _.'
O embaixador da França no»Bitado» Unido», »r. Herví Al-
phand, (oi recebido na manhade hojt no Departamento de Ba-tado, pelo »r. Buree Blbrlok, ao-oretarlo de Datado adjunto, ao
qual o embaixador comunicou
um complemento de Informação«obre a açBo lançada pelo co-mando local francês na Arge-Ua, "para responder a vario»ato» do agressio" contra as for-
ça» francesa», desfechado» d»território tunlslno.
NOTA DA TUNÍSIA

BONN, 11 (PP) — üma notaverbal sobre o bombardeio fran-cOa sobre a aldeia tunlslna deHnklot Sldl Tussef, foi entregue
nosta capital pola embaixada
da Tunísia, a toda» as mlssOcs
diplomática» «credltad»» juntoao Governo Federal.

A nota tunlslna rotoma o de-
polmento «obre a» fatal» con-seqüência» do Incidente, pelodelegado aulço d» Crua Verme-
lha, ir. Anton Heblnag.

AO 4toer (jii.1 a fronteira du um pato to,
?*. bwano nto é uma cortina .ntHoMue.,o çorpntl vhefa do Bitado-Malor do ?<ídr.oito frunoe» em operaedo do guerra na Ar-anta colocava em firmou «iredios o q«« ihoje a poUtka de heuemonla que o nolo-nlalltmo gauM» quer impor pela auorrana simi pretendida "tona do Influência". Mu-«a fwNrioa m tradus na prática brutal doqae ot próprio» coUmttadorm do Pari» In-vtntanm • definem como "o direito de per»lemKào" e que vem dando resultado» orí-mimosos como o alaauri • invasão da droa
fo Canal dê Buea pe:a parceria /ronco.M*dnica; o apresomonfo de navio» emdava» iaternacionuis, particularmente o ca-•p *» navio mercat.A iugoslavo ao largo

,J°.<uabran!lai e> aaora> ° piiítieritoçao daaltWa tunitina do Bakiet Sldl Ym»ef, pelobombardeio de vinte e cinco avlõei, depoi»de mais cie dngfien.a violacócs de frontei-rada Tunitia, com centenas de morto» eferido».
Com toda o arrogância o a brutalidade

2* vnjoototiaUemo enfurecido, o governode Pari» dá demonstrações concreta» deque o riitema colonial do imperialismo, pa*ra tentar fugir ao teu fragoroso final, et*força-te por arnaUear a mais rctrôgada eabusiva doutrina, tegundo a qual a potôn-cia imperiallsfa é arbítrio de som própriosatos da agressão e que as invasões, a sub-
iugaçào, a impotição de capitulações, a li-vre violação de fronteiras (exceto as suas
próprias fronteiras), são um "direito lagi-tlmo" de colonização, E com «Io o "direito
de perseguição", "de represália", "de In-tervenção", "de ocupação", "de derrubadade governos não merecedores de con-fiança".

Bão estes "direitos" que »o acham ins-oritos no bojo das alianças sagradas o giwr.relras do tipo dos Pactos do AtlânticoNorte, do Rio de Janeiro, de Bagdad, tioBuleste da Ásia e mais detalhadamente in-terpretados pelas conferências de Caracas,Paris e Ancora, pela "doutrina Elsenho-

17"* * !•{? rrátk.n «W/toada na auatema-
ra Z lítL'!*/ *' m °m<l e at,(h
„*•%?*{*.*" to?? *"fl a-mais alia mm-
reira e oolonMista « da inlcladm. ," ««.torta do» mtados Unidos, reduto maiordas força» do atraso, da ugroistlo o dasubmissão do» povos ainda nao mifMcntu-mente desenvolvidos. ' ¦''

No momentoso e brutal ato de agressão
co-rti*!wnMW«_tadt> norte-nimericona no cri-»*J* Bakiet BiAi Yussef. A atitude™w»ba»«idor de^rVasWaBíon junto ao 0Zvêrno tunisino é sintomática. Dispõsse êlea ir ver a aldeia bombardeada somente de-
fâJLl^íJ*™*"*0 pressa do seugoverno,' nao quis comentar o que viu di-sendo que não possui* elementos tuficlen.tos; indagado tóbre o bombardeio quo forareaUtado com uma maior parte de aviõesnorte-ainertoiios, preferiu fioar na moitamuito significativamente; instado a dar on|nito tóbre a agressão, leu apenas o comuni-cado oficial do Departamento de Estado;enfim, o embaiwador de Eisenhower, como sew silewio a despistamento, rolocoii-soao lado dos agressores que, em última and-use, sao aparceirados com os norte-omun-cano» ra "baialna" paro a dominação domundo árabe. A agressão francesa á Tu-nlsia nada mais i do que uma das mtUU-tiplaa formas de aplicação da odiada "dou-
trina Eisenhower".

A criminosa batalha aérea contra a in-defesa e aberta Bakiet Bidl Yussef 6 frutode coordenações dentro do Pacto do Atldn-tico Norte pelos seus principais figurantesfranco-americanos. Ela é uma flagrante egrave violação da Carta das Nuções Uni-dts, motivo por que nilo deve deixar deser apresentada e discutida no Conselho deSegurança, conforme querem os paísesárabes.
R/M.

A Posição de Republicanos e
Na Luta Contra a Ditadura

Monárquicos
de Salazar

LISBOA, fevereiro (Cor-
respond-ncia especial paraI.P.) — Um discurso de Sa-
lazar vem dar nova atuali.

datie aos problemas que se
debate entre alguns setores
republicanos e monárquicos,
particularmente entre o jor-nal «República» e o jornalmonárquico *0 Debato
quanto a suposta ameaça ã
existência da República. Mas
que República? Existirá ain-
da de fato no nosso pais es-
sa República que alguns re-
publlcanos jualgam amea-
cada pela atual movimenta.
çSo dos monárquicos? Apôs
30 anos de regime ditatorial

Nada rosta do urni república no roglme fascista
Instaurado em 1926 o mantido até agora — O
principal inimigo é o salazarismo o a sua sobre-

vivência i a principal ameaça ao povo

JenDUAS

madri — x>oa» mO noivos
disseram "NIo" à «nquete na-
clonal realizada por um sema-
nario para a juventute, & per-
gunta "VocS atrasaria o seu
casamento para economizar dl-
nhelro, a fim d» poder receber
melhor seus convidado»? ".. .A
maioria respondeu negativa-
mente, mostrando-»» decidida aeliminar o» convenclonalltmo»
social» qu» constituem um oba*
taculo a consacrraoA» d» ylatjitmIo matrimonial.

illlMa
I

MÉXICO — A direção Geral
das Minas informa que parall-/.aram os seus trabalhos, d»U
:;.indo desempregado» mil ml-m-íi-os, 120 mina» quo explora-
i-arh • exportavam no Bstado
ie Nuevo Leon, o mineral de-
Duminado barita e utilizado na
neríuarç&o do poços petrolífero!.1 -íjovGnio 6 6 responsável pot>esta situação, pois qu» redualu
i'm 80 por cento os permlssSes
para a realização de perfura-
toe» petrolífera»,

CAVACA* — O «r. Sobl»!
La«ser, conhecido botftnleo vo-
a&auelano, declarou que esta.
íiaeado «ttperiênela» eom uma
Planta medicinal. nativa do
eu», qu» m utilim eom' «fica.
«J* p»r». «".«atear a» otcauise*
• ae a»achas d» eor asul qu»soeccasisa. fornsar-s* no» olhos.

wisitüí
SSBTeiCô <- O _*»»t*rlo d»

«*dd» e assistência do Míxloó.
D». Ignacio Morónes PtMo,
leclarou qu» j» «ati «m »»tâ-
_io d» experimentação, a nova
radna bucal para prevenir a
pollomellte. "E' multo possf-vei qu» am futuro nao multoremoto, a pollomellt» seja total-in»«U eliminada de nosso pais".declarou Me,

•«•ilH.
MOTA SOBCíUii - F« ob»*>oi_<i_, »»ta manha, aSbr» a¦uüfcis» d» iíext», uma aurar»toiwü. 5odò» oa serviço* d»-G_au_ü_açio d» radio • tele-vtaüe fotam áertimtato aüetade»«uiaat» toda a aaiw d» »»èua»*'* tsm t*r_a.f»}n., ao eJanada

W_0M*.

v Larrazabal
* mantém a

entrega do
petróleo

WASHINGTON, 11 (FP)
— A tradução inglesa do tex-
to das declarações feitas
quarta-feira passada pelo ai-
mirante Wolfgang Larrazabal
presidente da Junta Gover-
nativa venezuelana, aos re-
presentantes das companhias
petrolíferas estrangeiras ins-
taladas na Venezuela, e dan-
do a essas a segurança de
qut o novo governo continua-
ria a cooperar com essas
companhias nu mesmas con-
diçoes que • regime anterior,
será distribuído prôximamen-
te Ia companhias petrolíferas
americanas e à imprensa dos
Estados Unidos, pela embal-
xada da Venezuela em Wa-
snington ,

— «As declarações do ai-
mirante Larrazabal sobre a
(política petrolífera são de
uma importância capital, e
acho necessário transmiti-
Ias a todos os americanos In-
teittuadoa» — declarou o
sr. Carlos perez de Ia Co-
va, encarregado de Negócios
da Venezuela,

PREÇOS INCRíyEI?

Camisa social em tricoline de 295,00 por260,00
Camisas-esporte de 350,00 por

250,00
Camisa em cambraia de 250,00 por

195,00
Camisa em Marquizete de 350,00 por

250,00
Calças de linho de 850,00 pot

690,00
Calça de tropical de 850,00 por

600,00
Short vários tipos e tamanho
de 350,00 por

210,00
e de 295,00 por

240,00
Meia de Nilon de 110,00 pot

77,00

Os melhores calça
dos feitos a mão
Sapataria Cintra

Grande sortimento
de calçados para ho-

mens, senhoras e
crianças a preços

de fábrica
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fascista existira ainda aque-
Ia República pela qual lu-
taram oi nossos pais e avós
e todos os grandes vultos
da República cuja memória
e exemplo tanto veneramos.
essa República cuja caracte.
rlttica mais saliente era a
garantia das liberdades fun-
damentats e dos direitos de-
mocrâticos dos cidadãos?

REGIME FASCISTA
As caracterlíSlcas • funda-

mentais de tal República fo.
ram apagadas e espezinha-
das por 30 longos anos de
regime fascista e, por isso,
nao se justificam os receios da
queles republicanos que jul-
gam a República cm perigo,
pelo simples íato de que jánao existe desde há multo
uma republica digna desse
nome, tal como a conceberam
e construíram os republica-
nos de 1910. A característica
fundamental do regime sa-
lazarlsta nfto ê a de um re-
glme republicano mas sim
a de um regime fascista .

Nâo é verdade que o regi-
me fascista de Salazar, queé nominalmente republicano,
se identifica mais com o de-
saparecldo regime de Musso.
Une, que era nominalmente
uma monarquia, do que com
qualquer república burguê-
sa da Europa? E nfio ê, poroutro lado, verdade quo as
liberdades democrâtico-bur-
RU?sas de que desfrutam a
Inglaterra, a Bélgica, a Di-
namarca e a Suécia, porexemplo, què são, como se
sabe, monarquias, se apro-
xlmam mais dos ideais repu-
blcanos do que a total au-
sencla de liberdades demo-
crátlc&s, a censura à impren-
sa a o terrorismo politico quecaracterizam o regime sala-
íarlsta que alguns republica-
nos democratas teimam em
considerar um regime repu-
blicano digno de ser defen-
dldo?

O próprio Salazar no seu
discurso colocou o proble-ma em termos claros ao di-
zer que, se golpe fascista
pôde triunfar em 1926 con-

tra a República Democráti*
ca, foi porque se uniram no
mesmo objetivo todos os in!.
nilgos das liberdades demo-
craticas e do povo portu-
gues, tanto os republicanos
como os monárquicos»: ain-
da hoje para a manutenção
dessa unidade, entre monár.
qulcos e republicanos sala.
zarlstns representantes do po-
der dos monopólios e do ca-
pitai financeiro, que Sala.
zar apela ao sentir ameaça,
da a sobrevivência do regi-
me.

Daqui resulta uma primei-
ra concusao: o afastamento
do governo salazarlsta e a
sua substituição por um go.
vérno de portugueses hon-
rados que restitua ao paisns liberdades fundamentais,
só é possível mercê dos es-
forços conjugados de todos
os antl-salazaristas, quer se.
jam monárquicos ou repu-
blicanos e desde que tais es-
forços sejam apoiados na
ação das massas populares.

Por outro lado, 6 bem evl-
dente que a existência arti-
ficial de uma questão quedivida entre si monárquicos
e republicanos anti-salazaris-
tas só aos salnzaristas pode
interessar neste momento.
Por isso, uma tal questão só
se debate publicamente por-
que o salazarismo assim o
quer e assim consente porintermédio do controle queexerce sobre a imprensa. Se
as questões que ponham em
causa o regime salazarlsta,
tais como a ausência de li.
berdades democráticas, a een-
«ura à Imprensa, a proibi-
Cão de partidos políticos, a
repressão, etc, etc.

Nós não negamos a possi-
bilidáde de existência de con-
tradições entre monárquicos
t republicanos no seio do
próprio regime. O discurso
de Salazar revela elaramen-
te a existência de tais con-
tradições. Nós pensamos mcs.
mo que tais Contradições são
suscetíveis de se aprofundar
com o evaUiir da situação
política nacional na medida

em que a pressão das mas-'sas populares e a ação dasforças democráticas e anti-(•alazaristas leve ao regime
novos fatores de decompôs!.
Çfio.

Caqui resulta uma segun-da- conclusão: Sc o regimesalazarlsta. com as suas ca-racterlsticas anti-democrá-
ticas c anfi-populares,
6 hoje o principal inimigo
do nosso povo e dos ideaisdos republicanos como dosmonárquicos liberais, como• dos democráticos, então, tan«-t;"-os- republicanos como oamonárquicos liberais, estãomterèssads cm não deixar
que as contradições e a lutaeventual entre monárquicos
e -itepublicünos se transfor-
menf èm contradições e emluta entre repubicanos e mo-nárquicos de um modo gc-ral e muito menos quan.do são anti-salazarlstas. De-Ívem sim. tudo fazer, unidos,
para acelerar as contradições
e a luta entre os monárquicos
e republicanos quo t5m ser-vido de apoio ao regime sa-lazarlsta.

Neste momento, o perigoprincipal que ameaça o nos.so povo, que ameaça todoaos-democratas e anti-salaza-
ristas
uma rventual restauração

„ .„w ^ «uu.ama_.ti_iistas, não é a questão da
monárquica, o perigo princi-pai que a todos ameaça ô'ti sobrevivência do regimesnlazarista poder ser pròlon-gada com a afual divisãoentre monárquicos e repu-blicanos, entre as várias cor>-rentes anti-salazaristas.

CARTAS DE HAVANA

Um Dos Pilares do «Mundo Livre**
A Sanguinária Ditadura Cubana

A polícia ataca a bala um fóretro e os acompanhantes do enterro — Como vingança contra o incêndio de um canavial, considerado sumàriamen-
te obra de sabotagem, a polícia sacrifica um refém, conhecido dirigente operário — Prisões, tortu ras, desaparecimentos, por todas as provínciasde Cuba (2a. de uma série de três)

"*•*"»» *? wtH*la> , «à_
_*Ja*__» **-«*Mfe«_i a** •1

HAVANA, fevereiro (Correspondência especial para a
I. P.) — _6 por demais extensa a lista dos cidadãos cubanos
submetido» a torturas, gravemente feridos, seqüestrados e
«desaparecidos», aenio assassinado» sumariamente pela dl.
tadura de Fulgênlo Batista Além dós fatos arrolado» na
correspondência anterior, todos ocorridos nesta capital, há
muitos e muitis buttoé. Potque- o ttwór poitólài mantido p*r
este sanguinário governo de forja, que os Estados Unido*
apoiam em nome da «democracia ocidental» e do «mundo
livre», para conservar os vergonhoso» privilégio» conéedldo*
aos trastes do aguçar e outros, espalha-se por todo o terrltó-
rio nacional. Citaremos a seguir alguns dos monstruosos cri-
mes que o escritor e homem público Juan Marinelio apontou
em documentada denúncia perante o Tribunal Supremo dé
Justiça.

TIROTEADO CM ENTERRO

Apesar do clima de insegurança reinante no pais, grande
massa de cidadãos, homem e mulheres, acompanhava o en-
têrro de um membro do «Movimento 20 de Julho», na pró-
V-Ucte de Pinar dei Rio. Cm contingente da força pública
atacou o cortejo fúnebre, abrindo fogo contra o íéretro e os
-vcompiuihantea. Varias pessoas ficaram ferida», entre a»
quais a operário éigitreira -franúlsco fionatien, filiado ao
Partido Socialista Popular (comiütist*).

Etfrsas do Exército ráSliSaíam h* _tí£tnü i_.âru.ãitt Vi»
)ÍM_tas batídas MM bairro» Úé tf-Wtaiéí, ¥wu lá _Ut_a, S«r.Jullan • Hoyo dei Mo, de Quane. Ptmaà de difêí-ènt..
lliléflÃbj poUUoad foram presa» e «otttiriüaMm ttft eéíôü» potvários dias, sem processo. Acusado de pertencer ao Partido
Soclallsto Popular, o Sr. ^TanüiBoo Oonsaloa teve de mudai
se da localidade de Ouane. O mesmo aoontoüou ao sr. Adclf.i
Martin, preso, ameaçado d« morie, obrigado » mudar-se da-
quèli pfòvliiaLt.

en» Ooite, foi ssssiiInSiin por

soldados do Exército, comandados pelo tenente Oalirera, o _'©¦
lono (iabrlel Valiente, homem de mais de 60 ano».

MORTO COMO REFÉM
Havendo-se prodiwldo um incêndio em canavial de mtraaslna norte-americana, ns regilo de Cárdena», o coronel

Pilar Carola ordenou que fosse tomado algum oposicionistacomo refém, em cuja pessoa deveria ser vingada a empresa
rcarelra. 

As autoridades dá ditadura declararam o incêndioa de sabotagem, antes de qualquer éxéme pericial A vi.tlma escolhida foi Humberto Alvares, trabalhador técnico dausina «Dos Rosas». A porta de sua casa foi arrombada e «ledetido altas horas da noite, à vista da esposa e dos filhosJustamente alarmados. No dia Seguinte o cadáver de Hum-licrto Alvares apareceu pendurado mima travo da - «slira«Oos Córregos», com uma bala na nuca. A demonstração deilor e protesto que contitulram os funeral» daquele trabalhador, que era membro do comitê municipal do 1'SP, atentoui» sentimento da população local .'
Acha-se desaparecido há Vários meses o operário Piftncisco Abreu, dirigente local do psp em Pedíó Betanwiurt,Süa famiUa recebeu na policia roupas e objetos dé uso Qtteele levava ao sair de casa pela última vez, Mas ao ser roque-

$?l*_S*b^5_5<*Su'!' *_!«,<,Bfl6*» «W «das as pílWle* ao pedido
fj**}*"»***» «á juatíjfc com o oiôssloo¦— «Aqui no está».AM agora tem lido vlos tOdos oa esforoos do» parente, e

^J»^*^;"^»^^^»****1*****»** **» e"adK «ujo psradelM m>
JOVÍN* ASSASSINADOS

fm i«i..«e_, ,_» província de Ia» VillâA. foram preso» «iKwtcilormfciite enb-é* a seu pai, sob custodia, petas *ü»ridàd,e» judiciais. Oiaa depois, voltaram os Ms à sár detidos«>«*• i»aiu-ia « HaMOew morto*. 
«•-*¦•»¦««¦"

Na localidade dé Fomento foi também assassinado um
Jovem, de nome Francisco de ia Rosa, de 17 anos, membro daJuventude Socialista. Mataram-no soldados da Guarda Rural,um deles de nome Leio Carranza. Na mesma época (fins denovembro), foi morto pela polida um trabalhador da usina«Agâbana». Nos dois casos, grandes enterros deram idéiado sentimento ds protesto d» população, üm funcionário daClinica de Cabaiguán, Sr calvo', foi assassinado dias de.
pois, na mesma região. No caso interveio um tenente depééslmos antecedentes, chamado Mirabal. Em Cabaiguántambém foi preso, submetido a torturas e por fim assassinadoo trabalhador Manuel Qulflones, da fábrica de cigarros Qalt*leu. Em Ranchuelo foi assassinado nó quaitel da GuardaRural um operário de nome Ledii membro de conhocidafamília de lutadores proletários.

ONDA DE TERROR EM LA8 VIEl.AH
din toda» as regiões da pwvincla de Las Villas, especial-mente na de Trlhidad, o terror policial campeia. Em-Cten-fuegos, Calbarién e Sagua Ia Grande, em Oalabakar e Ca-

;ociuçoes
sobre Chipre
em Atenas

ATENAS, U (FJP) - As ífjlt>gag_eg gi-ega e britânica pro-cêdôràm a uma troca de ponto»de Vlatâ tltll — declarou ú im.prensa o ministro grego do Ex-tefior, upOs as conVOfaaeBe»
Hi-otío-britanicas desta manha,sobro Ctpru, ijuo se prolonga*rain daí li as 13 horas e 15 mi-nutos. Nenhuma declai-atjão so-bre as converea.Bes foi feita, dalado britânico.

A troca de pareceres será rei-,nlelada esta tardo, com a pre*sensa, além dos dois ministrosdo Exterior, de slr Kugh tfoot.Governador de Chipre; do sr.Arçklbald Rosse, sooretârio daEstado do ÍWlgn Oflcé; do sr.Orlstopoulos, diretor de questõe»Européias e Balcânicas no ml-nlstíiio do Exterior grego e do»embaixadores da Greoia em Lon«
dres e da artt-Bretanha emAtenas.

raousey, na muitas dezenas de oposicionistas presos, súb-metidos a torturas. Outros desaparecem durante vários me-ses. mantendo em aflição esposas e filhos, nal» a InníiosNSssá atmosfera, aparecem pelas estradas cadáveres mutl-lado», cuja entidade não pode ser facilmente estabelecida.
Apesar disso, a população local conseguiu forcar o teconhe-cürtettto oficial das seguintes vitilriai: Mâliõ GonMliíí. Fran-cl_w. Preott( Psilro Garrido, Um cidadão d» nome Oliva e doUoutros OMihsdidba pelos apeUdos de Psltu/lto o Extermínio.Os Saldados que praticam tát» efliti-s dOitüma MfOáljstsedepois, embrlagando-Se e lançando amea.as COítti* o>t mura-«ores. Sente-se que obedecem a um plano geral, dirigido oeiupróprio ditador Batista, na esperança de. lailçar o povo ciltjsno «n pânico NaA matanças de ias Villas destacam Se *«eidádo tHjàtm è o «flJcâgoete-» Valverdi.

Tudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionais
criações Exclusivas

em BLUSõES
t mais

CALÇAS, CAMISAS,
80HB'& ' LANÇAS

Alfinclt0i, 3is - i.o „tl-
elM. Rua Vmtí de Abril 1,
RUk.loaé Mauricio 286-A.
oà Pcnlia. Av, Nilo Pcch--rins, 276. CAXIAS.
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Nosso Çojmont&rio
«MACACAS» E,«ÍDOLOS»

(,í.,..^ii«. •i t* ad dosjy.iWtutl por «......... ..-•-¦- - ,.•„.„..
Campos ("SP; wm ai A cara de fogo «jue íowi om &i»'cr»

.to Chagas (Zé Pachola) e José de Jesus (Pedrinho , nm».
bos na foto, Alberto Ruschel, Lucl Reis, Milton Ribolro,
o Ana Marta trabuco seus principais interpreto». A cara
de fogo revive o drama do um fracassado no capitai o o
problema áe sua fixação tia terra.

"ALEN DO RIO DAS MORTES"
cAléra do Rio das Mortes» t o primeiro Mime do lonun «ne-

tragem com história • artista» nacional», rodado na distante
• Impenetràvtl Ilha do Bananal, entre o« Índios Karajás.

As emocionantes cena» de lutas, e as belas tomadas de nal-
sagem foram filmada» nos Rios «dos Mortes», <Araguala» o
«Taplrapé». Pela primeira vez, será mostrada, ao público brasl-
leiro, tida a exuberante beleza o grandeza de rincões perdidos
Ao Interior de nossa terra.

Para realizar esse fllmc, equipe e artistas permaneceram
ctrea de dois meses, nas selvas perlgosus do Mato Grosso e
Goiás. Voltaram todoB, com marcas c cicatrizes profundas ile
cortes e picadas do mosquitos, sendo que a estrela Karlu Kra-
mer teve quo regressar atiles dos demais, cm conseqüência dos
ferimentos recebidos. O diretor de fotografia, Ângelo Illvn, até
hojo ainda traz nos pis, as feridas dllacerantcs de centenas do

parasitas. ... ....
Apesar de tudo, «Além do Rio das Mortes>, foi levado ati ao

Ilm e técnicos e pessoas que Ja tiveram oportunidade de ver
os coplões, asseguram, que se trata do mator filme nacional, nes-
se gôncro. Já filmado até hoje. Duilio Mastrolonnl, responsável
pela produefio e dlrecáo, ossumlu, também, a tremenda respon-
sabllidade de lançar," nümã película disse quilate, elementos nu-
vos do cinema, que nunca haviam tido oportunidade de Intcrprc-
tarem papéis de primeira linha. Altair Vilar, Knrla Kramcr c
Mauricio do Vale, o trio principal do filme, sohressae-se pelo
desempenho seguro, convincente, que »oube imprimir; aos perso-
nagens que encarnam. Por outro lado, Attilio Dottcsio,
artista Italiano, ao Isdo do chefe índio Ataú,
interpretação marcante. - - R

O diretor Duilio Mastrolonnl teve qúe desdobrar-se para u
execução dessa obra (quo merete todos os elogios), náo sòmen-
te pelos esforços sobreumanos.'requeridos mas, também, pelas
responsabilidades que lhe cobia, ao lidar com a vida de dez

pessoas, conduzlndo-a» - poro perigos Imprevistos,
o—o—o

Após êsse difícil 
'"Além 

do Rio das Mortes". Duilio
Mastroiannl pretende agora, através de sua "Produtora

Cinematográfica Cosmopolita Ltda.", realizar "Copacaba-

na Zero Hora", no qual mostrará o drama de nossa lu-
ventude transviada, e a beleza Incomparavel de Copaca»
na. bem como, seus vícios e o lodaçal que circunda esse
conhecido bairro carioca.

NOTICIAS DA PRODUÇÃO
O famoso diretor dò Hollywood, Laslo Bencdek che»

rou a Londres para manter, conversações preliminares com
Leslie Caronie o produtor -Sydney Box sobre a rccliza»
ção do filme «ANNA»rnm «'rama psicológico do açSo
que começará a. ser~rodKlo brevemente em Pinew-ood.

Leslie, estréia de numerosas comédias musicais
Holivwood, Interpreta seu» primeiro papel di»E.;.áticn
«ANNA», umajovem *t*.tfè" se Junta a .um ii.iiasro «.a
lepp.Ua o descõbre5Pft^?ÍP^™P'ml,eiro'1*?v'*,i '>•»**•-/

Ruy Connitf está na praça com •Sentimental Jaun-
ney» e sleptember Sang», discos Colúmbla

famoso
oferece-nos üma

Comandos Mauá
A Rádio Mau& está prome-

tendo uma ampla cobertu.
ra do reinado de Momo .Oi
comandos, que ser&o dirigi-
dos por Samuel Bastos, con»
tara com grando número de
repórteres espalhados por tô»
dn a cidade. Roberto Reis, da
Rádio Tupi (Departamento

^¦Sz&Js-» ¦
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Gilmarn Moreira, que vem se
apresentando no programa"Clube Silveira Lima" (Tu-
pi) c alguns programas da .
Rádio Sociedades de Fribur-
go, a espera dc maior opor-
Umidade. Agrada bastante a
menina.

do Divulgação) vai fazer par»
te da equipe, transmitindo
«flashs» diretamente do Hi-
gh-Life.

Janary na TV
Estreará no vidéo hoje, ás

21 horas, o sr. Janary Nu-
nes, presidente da Petrobrás.
falando sóbre as realizações
daquela grande empresa bra-
sileira, durante os dois anos
de governo do sr. Juscelino
Kubitschek.

Júlio Atlas escreveu
uma novela

Quratafclra de cinzas, ás
15,45. Júlio Atlas estreará na
Rádio Tupi com uma novela
intitulada «A Promessa de
Santana». Júlio Atlas esti
preparando também novos
quadros para a ScquèncU

Ida Gomes
embarcou para

São Paulo
Ida Gomes, estrela do rá-

dio e teatro da Tupi, embar-
cou para São Paulo onde
passará o Carnaval e visita»
ra a família, quarta-feira de
Cinzas, a conhecida intér.
preto embarcará para Terc-
sópolis onde passará os dias
restantes de suas férias.

O 
PROGRAMA de Haroldo Rarbo-xa, «Vai da Valsa-1,

segunda-feira, km ÍI hora» na Mayrink Vslgs, ofero.
eeu aos ouvintes um grande espetáculo em nus rtlllnia
audição Haroldo Itarboita aborda wni|ir«« um twiiiiti»
InterKHMnt^. Desta fella. tlvi-iim* «*m tòm a i|iii't»tftu
das menlnsa de auditório. Lula «lalubá que nnrrn o
«Vai da Valsa», comediu por falar plIorescnnivnUi oomo
naáreram oa desmaio»» da moçada, lléglamenle |»»Kiw
pckm artistas, ss menlnai* davam entrada no auditório ••
ao primeiro bocejo do cantar islam durlnlias ao wilu
A «coisa» ficou manjada. Velo entfto uma nova mudai!»
dadei ««sr a roupa. Depois a crlo-glo doa 'tts-çlubiwi..
Maa Horsldo Barbosa mostrou o dcavlárlo, o liMerlunii»,
nio só no rftdlo, oomo r.*i teatro, cinema e no fute»Kil. Nii
rádio: uma moçola quass hu degladlando oom Lula Oon.
can para dele obter um retraio autografado, um petluço
de sua roupa típica, «lc. ete, No. teatro, a história do
um fft que levou um beijo de Ana Bernar •• ficou sem
lavar o rosto dois anos, No futebol, um torcedor fervo»
rosa do Vasto (Francisco Anísio, no papel) que casou para
batlsar os filhos com ou noiiu-s ilo» Jogadores de ««¦>
Januário K assim por diante. O «Mimo «Vai da Valsa»
foi sem dúvida, um grande programa.

—.oOo-— . ,

O 
QUE VAMOS couínr aconteceu domingo pela ma»

nhft, também na Mayrink Veiga, no programa «Hora
do Trabalhador», que tem no comando Raimundo Nobre.
O programa foi dedicado no «.ídolo da Juventude Traiwvla»
da», o Cauby Peixoto. I*. IA prá» tanta» Rnlmunilo Nobre
me sal com easa: «O trabalhador só tem dol» ídolo»; o
vice-presidente Jango e Cauby Peixoto.. .¦¦> Olha aqui «seu»
Raimundo: quem mandou trt vim do norte? Toma Jeito
bicho!

Enciclopédia Brasileira Ttrt
Fotografia c Ilustração *v

Plano elaborado para permitir um trafcrtte
constante do atualização — Forma* àê

aproBontaç&o — Farto material IluutiaWwi '

Jjj

êlW ^^^¦""'^•B 1 *
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Sendo a lluslruçíio ilociu
nicntnl — dizem us «utoros
do plnno dn RnclelopMlii Hin»
sllclin. sr. ICuryalo Ciumbru.
vn e Paulo A»sl« ltil»» n-.. —
um elemento d« primeira or»
dem para a uprecluçfto da»
obras dfiste gônoro, deverá n
nossa possuir um (arto ma*
terial ilustrativo, incluindo-se
até mapns, para molhor com-
prconsfto dos assuntas apre»
scatados, Como >&o diversos
os processos do ilustrar, tor-
iih-so necessário selecionar os
mais aconselháveis, d» aoftr-
do com várl&s razoes de or.
dem didática, artística, téc.
nica e econômico.

Nesta escolha devera ser
colocado também o d*sciiho
a traço que, no dizer de Mi»
rio de Andrade, «além de ser
mais nítido nas gravura» pe-
quenas, tem um valor expo»
siilvo multo maior. A slnv-
pies enumeraçáo dc um frt»
<o. de uma flor, reproduzidos
por fotografias e a traoo per.
mitr perceber, claramente»
quanto o desenho a traço é
mnls completo o Intelectual,
mente representativo da vet.
dade humana' da coisa».

INCLUSÃO DA
FOTOGRAFIA

Com a técnica moderna dn
fotografia — diz o plano dn
Enciclopédia Brasileira —

srf?o aperfsIgosnuMls
ao de (ornadas
menino a* eols
pode considerar a
.•*jii outro pisas *m
de lluitrscto,
Ji* em dia. salientar té sm.
tos angulo» com a ptwtsa» •
quase com a realMads *m-
pre deHjsdss. A—si» alada
que essa modalidade d» am.
iraçlo a, talvez, a 4e ia«aar
custo s a de maior fiflllilad»
da haiswilo, JusHflea-ai,,^.

e seu uso dentro d»
critério d» ir o i*i. «

gMPR-èOO DA

Determinado»
stBMltam os autor»» de pia.im -qus devem» sar visto» em
tsds dlmentNs, aó peddn »»r,
iaa|mantkv. bem
«os. se í«fór asotaaa 
estéreo» copies, O aoa ds ss.

ãs Uustratle,
ater.ee ao que f»r¦sasnte nsetassiio, de forma
a nio encareear demaalade a
lmpnulo. cmbeia tal tho és
trabalho seja muho intosa»

etaa da «salto ee.
a fÉrhlopUL In-

ó «asir

«e
sulMia.atMa a

Tomando parte na homenagem prestada à Revista
do Rádio nos seus dez anos de existência, Ellzete
Cardoso esteve no auditório da Rádio Tupi can-
tando músicas de seu repertório e merecendo o
aplauso dos presentes. (Na foto a cantora ao lado

de Collid Filho)

Defenda-se do Câncer
ESTES SAO OS I HHAJi DB ALARME

Teriam, qne nS»
blo»' ea be».
Caroço», loblnbo» ee
llnfna e lábio».
Ford»» ¦normal» aa
orifício de «seipe.
Alleraclo Se o*r aa'
FertnrbacSe»
dlieatao a falte Se
BonqnldSa
enldade para ant»Br.
AlteraijSe» ea

¦M Mio»,

li IU  pMM»stMMsa*» aa Macoa,

•Mm «e aeMaiaa^.

ter «ualqucr

e ilnaii. |priaMpalneat» má i1apaiente a dlll- %
ii lUlilll

CenteaiM cem a M
Proonre • OROAIflXAOIO 9,

BUE AO CÂNCER.
ata. e câncer

oa com-

Ar. Me

O último programa
de julgamento

Amanha, às 14.45. será rea-
llzado o último e definitivo
julgamento das músicas con-
correntes no programa da
Tupi. *0 Povo Julga o Car-
naval.

As Ciências Sociais na América latina

Revista
Norte-Americana
Diariamente, de segunda

a sábado, a Rádio Tamoio
apresenta uma seleção de
Pauo Gesta, a Revista Nor-
te Americana, programa que
vai ao ar às 13.00 apresen-
tando os maiores sucessos
musicais da terra de Tio
Sam.

ferina Sete

tó

Vale dos Cataventos Ressurge coip
o Trabalho das Missões Rurais
Terras recuperadas -dio mm habitantes do

Nordeste novas esperanças — Irrigação eir*
alta escala por métodos almplm • baratos

de
'fii
t"-

1 I
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PAH1S, tcvcrelro '— A Impor-
(Anda dos centrou de Investiga-
«•ões sociais a serem instalados
im Rio de Janeiro e em Santiago
ilu Clille, a tlm «le mellioi-iir o
oiifiino «las ciências coclals, foi
vj-iiuiiado na último Boletim In-
túrnae'..riai de: Ciências Soclnls
aa 1 XESÇO. O professor G. Lan-
grod, lilrtíor do lnvustlt'a«;i*ies do
Centro Mf.cioirl da Investigat-fio
Cientifica «la }''i-aii.-a o professor
da Universidade do Sarre, exa-
üünu. em relatório. as resc-lu-. em

ailotudas na conferência

realizada no Rio do Jaiieiio, em'
1956, com a participação de re-1
presentantes qualificados do 19 [
países latino-americanos, entro'
as qua's as correspondentes h!
•.•riaçtio doa centros do Rio de Ja-
•leirn o de Santiago do Chile. O
estabelecimento da capital brasl- 1
ieira — usslnala o bo"etlm — I
propOe-sc, entre outras coisas,!

efetuar um levantamento do^
atua lesladu dos estudos de ln-
vestigaçOos na América LÁtlna «•
criar um serviço de documenta-
cjão «uio possa ser difundido en
tre os especialistas,

" Hortas Domiciliares Onde Não
T::-:$m Possível a Horta-Pilôto

Grandes centros urbanos se debatem com
problemas de espaço vital — Concurso para á

produção de legumes e hortaliças— Grande
interesse pela instituição de hortas-pilôtos

i ***,•

v NU MUÍN'HO DOS MONSTROS PRÊ-HiSTORiÇÜJá - ,
S. Luís, Rex, Rian, Miramar, Carioca, Coliseu* e São
Pedro. Com Jock Mahoney e Shawn Sniith! Produgão '
americana. Às 2 — 3,40 — 5,20 — T - 8,40 e 10,20
horas. ,

O ÍDOLO VIVO — Metro-Passeio, Metro-Copacubana,
Metro-Hljuca, Eax, Presidente e Palácio-Hisiénópoiis.
Com Steve Forr-est-e Liliane Montevecchi. Aventura,
Clnemascópio. Às 12 (só no Metro-Passeio) — 2 - 4

6 — 8 e 10 horas; No Palúclo-Higienópolis: às 3
5—* 7 e 9 horasr;;y

MULHERES... SEMPRE MULHERES — Pla/á, As*
tória, Roial, Mascote, Primor, Colonial e Santa Hele-
na. Com GInger Rogers. Comédia. «RKOScope». As
10 — 12 (só no Plaza) — 3 — 4—6 — 8e 10 horas.

A CRIADINHA INDISCRETA — Pathé, ParaTodós
e Mauá. Com Danlelle Darleux e Etchilta Choureau.

• Produção francesa. Horário no Pathé: Âs 12 — 1,40
3,20 — 5 — 6,40 — 8,20 e 10 horas.

DRAGÕES DÀ VIOLÊNCIA — Palácio, Roxy, Im»
perator e Madri. Com Barbara Stanwyck e Barry Sul»
llvan. «Western». Produção americana. Às 12 (só no
Palácio) — 2 — 4 — 6— 8e 10 horas.

O MATADOR IMPLACÁVEL - Vitória, Copacabana
e Odeon (Niterói). Com Bruce Bennet e Richard Ar»
len. «Westett». Aa 2.-V- 3,40 - 5,20 - 7 - 8,40 e
10,20 horas. O mesmo Íilme, num programa duplo,
com «Ronda do Crime», no Roulien, Penha, Jardim
e Guarad. —....

NÔS OS CANIBAIS *- Art-Paláclo, S. José, Eskye-TI»
luca e Paraíso. Com Sllvana Pampanini. Produçfio
italiana. Às 2-4-6-8 e 10 horas.

VOU TE CONTA —-.Od-son, Leblon, América, Naçio»
nal, Reetacia. Madureira, Abolição, Rosário e Meier.
Com Rieano Sobrinho e Doi-lnha Duval. Produção-
n^onaX 2 - 3.-40 - 5,20 - 7 - 8,40 e 10,20 horas.

HOMEM..." OU MULHER — Império, Ipanema e Bo»
tafogo. Com Mlehellne Carrel e Anouk Farja. Come»
dia. Produto francesa. Às 2 — 3,40 — 5,20 — i •-
8,40 e 10,20 horas.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de
curta metragemi. Desenhos,. musicais, jornais e do»,
cumentários. Programa do mesmo gfnero no ^meac
Trianon. Sessdes contínuas.

Festival Iugoslavo de Filme Científico
O Instituto Nacional «to Cinema Educativo (DÍCE)

partldpa aos Interessa*»» que acaba dè receber da_So»
Sedade Iugoslava de Dlfusftoe Desenvolvimento da Ciên-
cia, de Belgrado, um convite para as firmas cinemato»
«•áflcas brasileiras se fazerem representar no Festival
¦ürtwnadonal de Filme Clentlfico.e Técnico que terá lu-
«r naquela.região a 28 de fevereiro do corrente ano.8 

ATentidádes que desejarem participar do Festival de
Beterado deverfto fazer aua adesão no seguinte ertderêço.
Yu^lav Assóclatíon» Nftolas Tesla - Festival Board
_ Belgrad-Iugoslávia.

S6... em Pequenas Doses
HolUywood é um paraíso para as mulheres, porím seus '.an-

cantos» deslumbramentos ko «levem Ber tomados em-pequenas
doses, Isentos de perigo». -.

Isto foi dito pelo astro : elnematogràflco e teatral Lpuls
Jourdan, qus atualmòit*'tem a seu. çaígõ o papel.prlnclp.il
no drama româaUeo da OrfaalsacSo Ranlc, <0 PRÍNCIPE LEN-
DAJtlO OMagereus ftdU). ,

Xeoim Jourdan Haw> aiiswbnulo «a Plaewooi vindo eomo
m tiata «em a maior aatui^Uad* as auUierés mais. forno-
„, -g uma visto saaravlllMpií.: vendo-ie dt outro ângulo, do
qus ils tsti acostumado a W lm Hollywood ai mulherei sió
atftdladas • o» homem nia sabem realmente por* onde'começar
a eorteJ4-las. «Por Imo — dl«s •— * preferível ser amivèl com
poucas mulheres, porém b«in ^colhidas.»AãSlm, tnmtiém, sou ps-
las pequenas doses». -}-•".'»; :

Livros e Revistas {
i

ua Editorial Vitória Ltda.
(Nosso Cartaz Para Hoje)

Cr$
1- — China Sem Muralhas (JUREMA

YARY FINAMOUR) .. ..' .-¦' 120,00
2» — A China de Hoje — leu vols. (OS-

NY DUARTE PEREIRA) (cada).. 90,00
3- - Ainda Sôbre a Experiência Histórica

(NOTA DO JIN-MN-PAO)  20,00

PUBLICAÇÕES EM INGLÊS
(LITERATURA)

1»— The Hturricane (CHOU LI-PO)  200,00
2*- — Village Sketches (CfflN CHÃO-

YANG) ..  50,00
3» — A Thousand Millés of Lovely Land

(YANG SHUO)  50,00
4« — Socialist Upsurge. in China's Coun-

tryslde (SELEÇÃO DE 44 ARTS.) 200,00
5' — From Opium War to Liberation (IS-

RAEL EPSTEIN) .. .... .. .. 100,00
6' — Handbook on People's China

(REVISTAS ILUSTRADAS EM
INGLÊS)

1» — People's China (NÚMEROS DE
\ 1956-57) .... ... .... ... -.. ..

2*- — Womem of China (NÚMEROS DE
1956-57) .. ...... .. ;. .: .. ..

3' — China Reconstructs (NÚMEROS DÉ
V 1956-57) .... .;;;.: :'.. ..A. A

4» — China'^Piétorial (N ÚM;É R O S D E

REVISTAS ILUSTRADAS EM
CASTELIANO

It — China Bustrada (NÚMEROS DE
1956-57) V. .. .,;....^y :..:*;.

2-'— Cartões Postais (A 25;00 cada) "...

3' — Revistas U.R.SS. (NÚMEROS
1956-57)*

100,00

DE
# • /•¦'• 4 * ',.

15,00

15,00

15,00

25,00

20,00
25,00

.'¦5;00í

EDITORIAL VITÓRIA LTDA (Rua Juan
y Pablo Duarte, 50 — Sobrado)

(Atende-se pelo Reembtlso) fj***. 22-1613
'+**^^<*?i*^^^^^i*^^*^*0^^fy*^*t^^^*yi*wi

OR. A. *€AMI»OS
(OtrnrKiio-Deatlstsi) '

Dentaduras anatômicas, extragSea difloela e operaçSea da
boca, BBIDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) com material
garantido, por pregos raioavela. Consultório: Eua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e aestaé-felnta,* —:— Telefone: 53-6226 

~ Nosso programa não pa*
rara por falta de espaço pa-!
ra a organização das hortas-1
piloto nas escolus primárias
du todo o Brasil — disse on-
tem, à imprensa, o prof. Jo-
sé Salvador Julianelli, supe-
rintendente da Campanha Na-
cional de Merenda Escolar.
Nos casos dos grandes centros
urbanos que» não possuam
áreas em suas escolas, esti-
mularemos a criação de hor-
tas domiciliares para todos os
escolares que residirem em
uasas cóm terreno bastante
para a concretização de ¦ tal
objetivo.

O meio ,para aíerirmos o.
progresso do plano .será atra-
vés de- concursos entre, os es.
tudantes qüe tiverem hortas
<>m suas* casas, premiando os
que mostrarem produção mais
exuberante. Nosso alvo é le-
var a criança para a terra
c' se possivel, encaminhar tam-
bém seus pais, que muita?
vezes dispõem de grandes ter.
renos em suas propriedades e
não sabem como aproveitaá-
los racionalmente, além de
iniciar-se, com este trabalho,
um novo tipo de campanha
de educação alimentar.

16.000 Pessoas
Visitaram o Museu .

Imperial
O, Museu Imperial foi vi-

sitado, em 'janeiro último,1 por
16.319 pessoas, . destacando-se
as seguintes visitas coletivas:
Escola Conde de Afonso Cel.
so,. D.F., 17 alunos acómpa-
nhados dás professoras'Davi-
mar Malcher Lopes e"Deise Sa
Costa Ribeiro; bandeirantes
da Cia. Santa Clara, da Re-
gião do p.*F.; 14 bandeirantes;
irmãs- Dominicanas do Cen.
tro i Social ,Feminino. D.F., 6
irmãs; grupo de. seminaristas,
estudantes de sociologia, do
oeminário de Viamão, , R'G.
do Sul, i4 seminaristas;'coro.
nel aviador Armando ,de Me;n»
dési erri' companhia de briga,
deiro Gitilhérme Trelhá, Ins.
petòr dá Força Aérea dp Uru,
guai, ,com uma comltiva.de
oficiais —,. 18, pessoas;, cara-
vana ,da Escola formal Evan-
gélica de São Leopoldo, R. G.
do Sul,. acompanhada do Di-
retór, sr. Háns,- Neúmann o
dos, professores: Siégfried- Bra.
un;;Teimo Lauro. Muller; Lud»
Wlg: Sier. e Hildegar,.Hasenak

,.—r 64 pessoas; membros da
.Ass.ocia<*ão Luiza- de Marlllac.
presentes ao' V OSligresso* Na.
dònal da referida associação

350 pessoai; cadetes .do m."
; Vio." Escola Belga «Mereato»

36" cadetes e 2 ofidáis; cá-
ravaha de riormallstas do Co-
légio- São' José, Pelotas, Rio
G. dó Sul' — "18 pessoas; Co-
légio • Nações Unidas. í Itaipa-
va. Petróp-*'1'- — 17 alunos
e 2 profesaüius.

GRANDE INTERESSE
EM DIVERSOS LOCAIS
A prova mais segura de

que o programa preconizado
If la Campanha Nacional de
Merenda Escolar é dos mais
concretos e passíveis de rea-
lização prontu e o interesse
com que a idéia foi recebida
por educadores, pais e a im.
prensa de um modo geral,
sempre pronta a apoiar tra.
balhos que beneficiem a co»
letividade — explicou o prof.
Julianelli. Dentro de mais ai-
guns dias, a Campanha de.
verá estar em condições de
prestar uma série de infor-
mações còmplementares sôbre
o plano de horta-pilôto, de
modo a- colocar os escolares
e seus professores a par do
que está sendo resolvido.

NOVA FONTE PARA
A MERENDA

Além de proporcionar uma
ótima oportunidade para ía-
zer as crianças desenvolverem
o amor à terra — concluiu o
superintendente da Merenda
— o programa de hortas nos
dará outras fontes permanen.
te8 de elementos para a com.
plementação alimentar de cêr-
ca de cinco milhões de esco.
lares primários matriculados
em nossa rede deste nível, tor-
nando-a mais útil ainda a sua
melhoria orgânica, como já se
vem verificando há três anos
conro uso do leite em pó e
de farinhas enriquecidas com
proteínas, vitaminas em ge-ral e sais minerais.

Reivindicações dos
Moradores de Icarai
Através do Centro
Pró-Melhoramentos

- Enquanto uma entidade —
A Associação dos. Amigos de
Niterói se bate pela solução
de problemas gerais, os dife-
rentes bairros da capital, flu.
minense, através de Centros
Pró-Melhoramentos, lutam* pe-
los-que mais diretamente os
afetam. Santa Rosa conta com
o eu\Centro desde «há -mui-
tos anos. O mais recentemente
constituído foi o de Icarai. An-
tes mesmo de ser constituída
a agremiação, num móvimen-'
to liderado por residentes e
comerciantes da • rua Joaquim
Tàvorft, o bairro recebeu, e em
prazo curto, a melhoria de'
transporte coletivo, com a ex-
tensão da linha de' <trolley-
büs» 9 — Canto do Rio até a
Avenida Estâcib de Sá, atra-
vés da rua Joaquim Tavora.
e sua conexão com a linha 8.'Atendidos naquela; reivindi-
cação, aspiram agora os mora.
dores de Icarai, em especial
òs de Canto do Rio. seja co-
berto o valão, de onde se exa-
la mau cheiro e que é fonte de
mosquitos. A higienlzação da
praia, recuperação do trampo-
lim-' coI-t.»i regular ¦ do ''xo- *e
vár"*"* n»»»."»- i—-didas Irá piei-
tear & governo. 

«a aadammto e a utll
dM Mealeas de e

qon sm
educavú»

postas i en
wglões. ü*

Otmms as eaUventos, e:
IW, Htta da muito, tornande
M ¦¦ tama prtilmas dos do..
rios «MMdos bastante fértei-j ,

dt «aiMwer to homem
dias. Tal pro

• um plano ds
l do cinema

de rtdto • dM tarefas diretas
• W • powo tema parte, de
«•n dar ag «tlharcs resulta
doa pan o aatom-Uamemo ecc
atados da todo • Nordeste.

Uma completa modlflcaoto NonMs vfeMsa rtoentement-no panorama humano e d* tar oo toabalMa daa MIsaóeá <,
ra é o que ao «sta yoiUkando Apodl o do Actt. ficando imno Noroeste Brasileiro, cum o, pnsstnado <aom todos o-* seaproveitamento dM Vales dM *
rios Apodi, Aeu o Upanaraa,
cognonunados, om conjunto, «ite
«Vale dos Cataventos», dada •
riqueza que tatM nunúseulM
aparelhos estão possibilitando
para as populactas através da
um serviço simples o barato
de irrigação O plantio do ee-
bolas e de verduns o nortallçaa
cresce dia a dia, tendo m xo»
gistrado grando colheitas no
ano passado.

Tôaa a assistência
nal a esta região vem
dada pelas Missões ali
das pela Campanha Nacional
de Eaucação Rural, que envia
médicos, agrônomos, asslstên»
tes sociais, filmes educativos,
enfermeiras o uma sério do
iniciativas capazes de reavivar
o espirito associativo do povoe levá-lo ao coopera tivismo no
setor da agricultura, Do tra-
balho realizado pelas equipes-,
nascem Centros «Sociais de Uo-
munidades, os Centros do Coo-
perativismo, os Clubes dM
Mães e as escolas rurais.

GRANDES TAREFAS
— Graças à colaboração de

diversos órgãos do Governo
.federal e das Secretarias deAgricultura dos Estados — ln-formou à reportagem o prof.Coiombo Arreguy, coordenador
da Campanha Naoional de Edu-cação Rural — estamos poden»do executar um programa vi»
Vo, capaz de. fazer ressurgir
áreas enormes, antes condena-das pela falta dágua. Uma
^JoTefJn a8„ôno.m*?S * Vá» rtogica, relacloandas comrios serviços de irrigação do especialidade..

Americano
.- Fari Conferências
|. am OMades

¦mHalras
O dr. Heary Smn, d* Deu

vsr, ÇtUetmâo, famoso cirurgião-
-eardiotoeiste e professor de Cl-
nirtla da naeiildade de Medlcin»
da Ualvmldade daquele Esttui..
que era empreende uma excursSi
ém deis' mesee pela América Lu
ttaa, deverá chegar esta seman;
a Perto Alegre, e visitar, em. se-
(•Ida ae ehtadei de,São Pnulo
Rtó de Janeiro, Salvador, Reci-
fe, Fortaleza, Paraíba e Gelêri
O dr. Swan, que .viaja 'áotímpri
nhado,da esposa, íoi convldadi
por elrurglSes latlno-amerxi-.no.-
a fazer uma série de "oonferCn
elas «Obre as novas técnicas A-..
olrurgla e realizar operações ci

a sú:

Pequenas Notícias \
do Rio Grande do Sul

O presidente do Sindicato dos Estivadores de POito Alegre, ]*. Jovelino Ferreira, dirigiu ao • ministro ¦ José Maria AlKwini «um oficio pleiteando melhoria de salários aos estivadores locais «
na baBe de 50% de aumento no salário comum e de 100% paia '
O ualárlo-dla.

u,,1/1?1 ^'efni do Departamento Estadual de Saúiie, «küu «,
publicidade esta semana, informa que nada menos Ue 93 ciiun
ças entre zero e um ano de Idade faleceram no período de 25 .de dezembro a 5 de Janeiro. .¦'¦'.-¦

'- 

• 
-*- • 

¦.:. ... ;

Em QUaral está paralisado, há mais de um mês, o altstu- <mento eleitoral por falta de títulos e demais' papéis para Ins* (cricáo. .'..-. .,:-,- I.. i -. ;<

Foi instituído um concurso dè fotdgráfla pelo Conselhodual de Turismo da Secretaria'dé Obras Publicas. O celta-,me durará um ano e tem por finalidade-principal a propagandaturística do Rio Grande do Sul. As fotografias, deverão .rcNetiraspectos da vida gaúcha, como colheitas,. cidades do Interior,o-mar e o litoral, a serra, as termas, a campanha^ etc.

O Departamento Estadual de Portos, Rios ei Canais, adqulvW
recentemente umà extensa'área .de terra.no;prolongamento, do.cáls Marcillo Dias. O atual cáls do porto, Incluindo a parte emconstrução,.conta com quase 9 mil metros. Com a atual áreaadquirida teta em muito sua eapaciüade' aunientada. "

' • *.'*>' , 
"i 

: .. t t i i •>

... .' '.Èni reunião, realizada recentemente'ot--'Industriais, expor*tadores do fumo e Secretário da 'Agricultura,'cxárriliiiiranl a' si--"tuacao no mercado interno e cxtérnd «lo funíui assim .'íomo. o
precopara-a presente safrai Os ílovos .preços, deverão ser ,(lxa-dos.dentro de 80 dias.

, :,• í 
'¦¦',-.'. ¦."!—*—¦ -......." ' '¦¦¦-¦

NoUolou-se que o.excedente da produção de vinliu rio lUuGrande do Çul é da. ordem dfe 900 rall' hectolitrosi O gpv^rno d"
Estado, querendo" fazer face à crise que se pronpncla, solicitouao Itamarati medidas para negociações com a Argentina; a fim
de ser tentado o escoamento da superprodução em ps «la.

Em Caxias do Sul um violento temporal'destruiu grandes.pareeirals, causando, prejuízos até da ordem de 75% na safra de
algumas zonas. Um parrelral de 30 mil metros quadrados foi
totalmente destruído. Os pontos do município foram,os.njai» í-tln-
gidos. ..,.-•

O deputado Fernando Ferrari. prossegulndo> em IUK gira
pelo Estado, pronunciará, na cidade ¦!•• .Caxla;* ilo.Su*. no cine
Teatro Central, Importante ¦ i:onfèrèn«.-»ii '«i.ii>.* .in.niia ao tem»•iPorque somos nacionalistas». Oufrii-i' i,mr-•-•»-i» d. n»i>smn. tt»,
po ¦fotam-realizadas'em-dlversi)*! Mmit.-i.iiiM*- -, >-¦"".'».-« -i»,i. ¦i-ins*
tltulu-se em gnr-rll.-w otõ 'piliiiln.

»¦"¦' -* -
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,;, TOMERÍ JUIZO;..
ih - JOTAIME
jttmt tim, pareça qu» tttomot diont» êo ponto fi-,-.,* rfn .jurifdo sobra o teV;-."«-o «-ae vai dirigir a ttltçãoii.wHiíi"* no Buéoia. Optou o diretoria éa OBD pelo no--.ie. do Vicente Porta, quo foi detloeado do cargo deasies*

tor para o ue técnico. Nio há mal* pottibUtdadm io qual-
quer reviravolta-oo attunto, muito embora do» homent
dn OBD Mo »» possa atperar. antrmanto, itpoi» ia «o», ,Vi<-i ttriada em que o attunto foi tromtformaio, dt-t-ui-
dama» muito io quo Koja algum corajoso oo OBD poro
reabrir -a questão.

D» modo quo vomo» m»*mo è Êméeim, »tm ricentt
yeola eorvinio io treinador. Feola é \tm oomo retpeita-
do. Seu passodo no futebol 4 ias mais atuante*. Já pr»»-
lou o otual tu*minteniente do 8. Pawlo ***. O. tartmoros
lerviçoti inclusive d OBD. Foi 41» o auoüiar io Flávio
Cotia na Copa io Mundo d» 10. Náo iremot negar mé*
rito» a Vioente Foolo, quo, além is bom oonhoeedor io
,munto, poisui atributo» outros quo o reoomendam.

Agora mesmo, Vioente Ft-ola dá outra prova d» mu
mrinrio • inter»»»» em osrvtr oo futebol braaileiro, ooel»
tando tem retttioõe» a indicação io seu nomo para téoni-
co da nona teleeão. Êl» muito bem tab» da» difioulda-
des que'o esperam ms dificü mitiáo. Além is toda a
intmnqütttdad* exittent» ontro not, paro trabalhar na
seleção,Feola terá. quo retponder por notta equlp» na
Copa do Mundo, m pior chave po*wt.t*#l. Nada disso, po-
rémj atemorisou Feola, quo dttcretomtmt» o sem maio*
m comentário», aceitou a mittáo e, teaunio disse, espe-
ra cumpri-la com êxito. -Apelou Feola para a eompreon*
sào gerai, declarando, muito bom, alia», «j-ue o momento
ndo mais comporta ditcutttfet tola»,¦ Mas, apesar disso tudo, mio pode passar «em uma
série de recriminação o getto io» dirigente» tta OBD, no
tocante'ào assunto. Felurment», o caio »» encerrou, nem
maiores conseqüência», encontrando-te uma fórmula que
a Iodos'agradou. Pura torto, entretanto, do» dirigentes.
bo jéfó que encaminharam o assunto, o mínimo que te
poderio-esperar, era uma revolta geral da opinião pú*
blica, revolta essa, alids, que já te havia ensaiado. De-
pois do .'.'queimarem" vário» nome», porque ndo eram do
agrado'âe'"A" ou "B", -iepoi» de te rWiwIarirarem pe*
rante todot, diretore» da OBD e malfaças do Conselho
TécnjcQAdç- Futebol foram encontrar em Vicente Feola
o "tábua de salvação"'. Náo vamos pedir que o episódio
triste, que foi manchete durante vária» semanas, sirva

r de liçdo para futuro. Isto seria, como será, esquecido na
i primeira, vitória brasileira.
I -. -Vatnos pedir, simplesmente, aos dirigentes, que to-
% mem juizo...

jy*^i*&&J>jV>i*^&V^^^V*^*lw*^^'**^*^^^^^*<»'

Escolhidos
Para o Torneio

os Juizes
Rio

Cariocas
São Paulo

Na reunião de ontem, na FMF, ot clubes cariocas, por intermédio de votação secreta, esco-
Iheram os juizes que deverão formar o quadro para o Torneio Rio-Sãp Paulo — Malcher e
Eunápio obtiveram unanimidade devotos —> Ainilcar Ferreira, Antônio; Viug e José Go-

mes Sobrinho, os outros juizes — Fixados os preços das cadeiras
J* estio e-KoUüdot o- jui.

«es que deverão compor o
quadro d* árbitros cariocas
para o Torneio Rlo-Slo Paulo.

Ma tede da FMF, com a
presença dos clubes particl»
pantes, foram escolhidos os 5
apltadorea cariocas, a escolha
proce-aou-so de maneira, se»
c-eta, tendo o presidente' da
FMF apontado os nomes.

Inicialmente, o Sr. Antontò
do Passo submeteu A votação
os seguintes nomes: Eunàpio
de Queiroz, Amilcar Ferreira,
Antcnio Viug e Frederico,
Lopes. Verificada a contagem,
viu-se que o «Sr. Frederico
Lopes não tinha obtido o nu-
mero de votos necessarips A
sua aProvaç&o. Malcher e.
Euniplo foram eleitos por
unanimidade, tendo cada um
S votos. Amilcar Ferreira e
Antônio Viug, obtiveram S su.
íráglo» a seu favor.

Oomo manda o rcgulamen-
to, o presidente apontou mais
um nome par« aer posto em

votação. Este foi o do ar» «ío**
Monteiro, por sua vea, este
apitador também nâo oonse»
guju reunir o numero suficl-
ente, nndo colocado fora por
> votos iil. O nomo seguinte
foi o do ar. Cláudio Flávio
Msgalháes, que conseguiu
apenas 1 voto. A favor deste
Jüli pronunclou-M abertamen-
te o Flamengo. BelKSva-n, da
reliiçlo qüe 0 Sr. Passo tinha
cm mios, apenas dois nomes:
•José Gomes Sobrinho o Oual-
ter dama de Castro. Estes
dois Julses tiveram oa seus
nomes votados conjuntamente.
O eleito, por aulm dlser, foi
O;' Sr. José Oouics Sobrinho
que conseguiu três votos con».
tra dois para o Sr. Chialter
Clama d« Castro. Ficou ehtâo
formado o quadro Oficial de
Juizes da FMF, e que * o se-
guinte: Alberto da Oama
Malcher, Euniplo de Queirós,
Amilcar Ferreira, Antônio
Viug « José Oomes Sobrinho.
Estes Julses apitarão o* jogos

interestaduais qu* aerlo rea»
llsadb* em Sáo Paulo, pelos
clubes cariocas, Pelo -regala-
manto atual, oa clubes pau»
liste* terio direito a. vetar
dois nomes em Sio Paulo, o
mesmo acontecendo eonoi'*.
rloeas, quando de Jogos Inte»
restaduais n0 Rio.

FIXADOS 08 PREÇOS
DAS CADEIRAS

O segundo assunto da reu-
nlio de ontem foi o que di.
si.» respeito ao Preço das ca-.
delras. Por proposta do Flu»
minense, os preços fixados
para todo o Torneio ficaram
sendo os seguintes: Cadeiras
sem número — Cr, 60,00 —

Cadeiras numer-d-s — Cr|
130,00. Quanto ao p-eço da*,
arquibancadas, os clubes fica*
ram do estudar a lei-que xe\
gula o 

'assunte, 
para depois,

então, so pronunciarem, a
respeito,:

RBO0SADA A RODADA
DUPLA

Os clubes cariocas, por sua
ves, reousaram s proposta
formulada pela Federação
Paulista para quo o Torneio
RIo-Síq Paulo fosse rcàUaado
cm rodadas duplas. A recusa
foi feita por não corresponder
aos interesses financeiros da
entidade carieca, assim como
por já haver uma tabela apro
vada. •

NAO DEVERA HAVER
TREINOS
...:»,¦ -I

Quando a reportagem d*•IMPRENSA POPULAR ss *?*-
tirou do recinto em qu* estâ»
va se resllsando a reunifto,
discutia-se a proposta do
Flamengo da realiza-lo,' ¦/».
rnielnmente ao Torneio de trei
nos do sei"*, brasileiro, duran»
te a semana. Ao que tudo In»
dica, esta proposta deveria
ter sido recusada, pois c re-
presontante do Fluminense já
uos havia manifestado que a
opinlio do seu clube ent' tor
talmente contrário á idéia, no
momento, muito embora a
achasse bastante louvável.

Bom Dia Vai Vencer o Ultimo Páreo de Amanhã
Montarias Oficiais

lt PAREÔ.— 150H METI-O*"* —
*-*M.00«,0O- — às «4.10 horas

1—1 Capiberlbe, U. 'Junha ... 60
3 Sundew, C. Dias 5-1

|-a Jlmmy, I. Souza 60
•J Asla, A, Nascimento .... 5».

I—S Delflno, n. G. Martins .. 52
8 Ublosa. G. Uuelroz .... jW1-7 La Meíl, J. Silva 58
6 DcscaWa, O. Palermo .. Íi8
0 Hoyden, H. . Henrique . • -¦-»->

If PABEO — 1800 METROS —
>rr*'í.000,00 ¦— às 13,10 lioras

SS
r.'J

1-X Bali, G. Dias 
3—3 Escapula, J. Portilho
8—3 Humorada, C. Paranhos .

4 suave, I. Souza 50
4—5 Cortlcelr*., A. Reis ..... 50.

6 Bonjtwbela, O, .Queiroz.,,..50
¦f I-AREO — 1-lbO METROS —

CrS 15.000,00 — às J5,40 ho-4»

1—1 BrItVEmperor, M. Silva
3—2 Gunther," J. Portilho ..
3—3 Glgántlc,-.I. Amaral ...

Igor; S. Mazalla 
»—S Cascador, F. G. Silva .

6 Pinta"'Lorde, L. lllgonl .

4? PAREÔ — H00 METllOS —
OrS 75.000,00 — às 16,10 horns

1—1 Ubatln, M. Silva 56
2—3 Souvenln, O. Palermo »••• 56

3 Jlnd, A. Rosa 56*-4 Jebell, 3. Graça 5(.
Circo, U. Cunha •'"

4—6 Pernambuco, A. Portilho 56

7 Marraschlno, P. Fernandes 56
1400 METROS —
fts 16.4» horas —5» PAREÔ

CrS 15.000,00
(BETTING)
1—1 Sarava, M. Teixeira .

2 Jusslena, n&o corro .. •
2—3 Fronteira, D. P. Silva

Jarnboree, A. Marcai
Coligação, C. Puranhos

3—6 Toscana, Nfio corre ...
Nazaré, L. Rlgonl ...
Uléa, Nfio corre

4—9 Dlcha Buena, I. Souza
10 Ináguo, F. 6. SlWa

. 56
, 56
, 06
56

. 56
, 56
, 56
, 56
, 56
58

3—4 Sol, M. Silva 5G4—6 Hope Boy, D. Moreira .. 94
5 Gaúcho Sombra, P. Labte* 54 7 Panta Asso, H. Aklyoskl 54
> Haralem, J. Silva ...... 56 8 Mon Ami, H. Lima 54
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NOTAS DAS
^ECmjDADES
¦Sm 4í3ÍS!!-lcnta <•¦ cdd.•"lõ. «Mfllní». **nbarcou
iam.dn.iad. de hojo ps-
5;«oi*lwídéu, a fim de as-*1«lr à* prova* finais dos«mpeonatos Sul-Amorlcanos
d* Natsr-lo, Saltos e Polo»Aquático. O re-resso do
pn«^S»i«t-T-BD *omen(*
dnirí sa d*r *pd* o Or

- -Fará tratar d* assun*
W„»l»cJonad->s eom Hal-
tmotÚliato,. reuniu-se ontem¦WSr-CBD, o -"--spelctlvo Con-
WRrtT "Jf^WTll*»!*.

--O Mo Crlstôvio dw
cllnel* â FMM d* que eott*

Seti 
têriM aos *eus pro*

loniUio período áo
lR-d*-*^ir*ii» a 10 do (Jor- |
rrnter ¦•—--»»»-»-

m*t%»U1fm*m .,»-6*1,*-.~mm-,
'¦'.]'•*-.Aliída'"* 

S|o Crl-tdvao
«somunlcou à entidade qtie-rraltoii em •*> por cento dós'My» 

;5nê*-|f**|í>pjjitos o Joga*
jIoi Oamlndo dos tentos. i

O clube espanhol Cel-
ta, .d* yigq.jBoiicitdu i cbd
a Iransferínda do atleta
amador Tlfto, pertencente ao
Irma0 Goulart filiado ao
•Bopârtajnentò, Aut6nom0 da |
FMP...-r->» »...; - y

Foram indiciado* o*
seguintes Jogadores: Dedo
Esteve*, do Bangu e Adal*
bélto, :Jierteneente\ ao Fia*"rttfngd' A * lndlclnçâo disse* j
jogadores prende-se ao Jogo
amistoso realizado domingo' eritíé" âmbar as equipes.

' -ü © Bangu, exto**ofldaÍ-
Tn'crtte;'Wm*iunlcou à entida-
do &«V!<lm* 4w« "Io *« 0PO"
rá à Indicação do *r. Car*
lòs Nasdmento para o car-
gó.Tde auptirvlsor da seleção
brasileiro. Pòr outro lado,
Carlos Nascimento atô on-
úm;l»^,da nao tinha dado a
sua resposta íeflhlttva. <*.

¦ •¦ IJ
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Jujubá, M. Silva 56

St PAREÔ — 1400 METROS —
CrS 60.000,00 — fts 17,10 horas —
(BETTING)

1—1 Alarido, J.jparUndo 5G"2 
Irl-wal, 

"Nfio córTê ,..'.*.. 5ii' 3 Odraco, H. Lima -...... 50
2—4 Fuzllador, M. Silva' 5B

Sacopfi, A. Britto 52
Hemlstérlo, A. G. dllva .. 56

3—7 11111, P. Fernandes 52
Operante, W.Melrelles. .. 52
Histórico, L. Rlgonl .... 56

4-10 Itamo, I. Souza ........ 56
11 Swlng, 3: Portilno .. ... 5J

» Guarlno, J. Ramoj ...'... 56

1" PAREÔ — 1B00 METROS —
Cr» 55.000,00 — As 17,10 horas —
(BETTING), 

'•¦',*¦ „
1—1 Bom Dia, L. Rlgonl 56

> Ovlcdo, A. Portilho .... 54
2—2 Palm Sprlnss, C. Ferreira 54

3 El índio, J. Portilho 54

RIG0M VAI VENCENDO
AS ESTATÍSTICAS

JÓQUEIS

«nSRlOONl,.  19
J0S8 PORTILHO  17
MANOEL SILVA
ADALTOS-SANTOS (ap) ..
Ò8WALDO; ULLOA
lOBELTÍNOÇO
«JAN MARCálANT ......
táSAR PARANHOS (ap)
CARLOS DIAS (ap) - SIXVA ...ANTÔNIO O.

14
10
19
9
6
2
4
4
4
4

13
9
9
il
4
8
8
5
4
4

TREINADORES
•noio

CLAUDEMIRO" PEREIRA ....

LEVY ERREIRA .. 
MANOEL DE SOUZA ...
FERNANDO SCHNEIDBR
CARLOS CABRAL .
JOSÍ 8. DA SILVA

12e
8
6
8
5
4
4
3
3

S
10
3
O
4
4
6
O
4
4

4
11

B
1
B
S
1
1
3
3

ORIADORES

FAZENDA SANTA ANOELA
HARAS IPIRANGA 
I1ARAS MONDESIR
HARAS GUANABARA 
HARAS ANTA ANITA
H. SAO JOSÍ E EXPEDICTUS
HARAS FIDALGO 
HARAS BAGEENSE 
HARAS.VAIJBNTE
HARAS VARGEM ALEGRE ..

14
13
10
9
S
8
7
7
7
4

8
13
31
5
8
6
4
3
2
6

•
13
17
4
4
9
1
4
6
S

-PROPRIETÁRIOS

STUD L. PAULA MACHADO
STUD SEABRA 
STUD ROCHA FARIA.......'/¦EUA. G. P. DE CASTRO ..stud immQci »-• ¦•

7
6
8
5
8

0
3
.7
6
6

3
3
3
9
3

8
7
9

12
11

9
2
7
5
9

5
6
8
4
8
8
6
4
0
6

6
7

14
8
0
8
3
4

.18

4
2
0
4
1

1
4
0
4
2
3
2
0
2
3

1
1
1
0
1
1
3
1
O
1

3
3
3
O
2
7
2
3
4
3

1
O
0
3
0

1.970.625,00
1.457.800,00
1.172.125,00
1,345.150,00

961.900,00
861.750,00
827.000,00
357.770,00
453.125,00
848.500,00

1.020.500,00
1.318.625,00

623.500,00
502.250,0*,
875.600,00
875.600,00
317.750,00
286.750,00
262.800,00
328.VOO,00

1.884.900,00
1.473.375,00
1.572.780,00

768.000,00
818.000,00
917.500,00
695.500,00
643.950,00
707.350,00
632.600,00

Dia a Dia Vai Confirmando...
NIC0LAIEVSKI

y No primeiro mês do ano a seção de turfe da IM
$ PRENSA POPULAR, afirmou que Rigoni ia largar na
| ponta das estatísticas e acabar com a alegria do Manoel
i Silva, o "Bequinho". Mas, nossos confrades diziam e ot»
i zem ao contrário (com exceção do vespertino "Última *§
É Hora"). Esta exceção dè "Ultima Hora" deve-Se ao chefe
I da seção dé 'túrfe do referido jornal, Wilson do Nasci
Ê mento, que, por sinal, é o maior fã de Luis Rigoni. Mes
| ?)io assim, Wilson não deixa de falar no "Bequinho ,
Ú quando está junto do "fSrtlttber*' do piloto pernambucano.
i rToda-Jia, tião <-*Mer<-*mos que os leitores *)»srt<.em mal do
1 Wilson do Nascimento.
I Por mais que pareça liquida a vitória de Rtoon», a
§ crônica especiali-ada nâo dei-ca de "torcer" para o já
1 famoso "Bequinho". E' bem vredade que nossos confra-
i des, sempre que necessário, apoiam o freio Luis í*"«7om. g
i A estatistica «ai rolando pelo ano a dentro, Rigoni vat ||
| comandando o pelotão, agora seguido pelo "Mister Joe -g
i Portilho".
$ Outra coisa que está despertando interesse é a per
% contagem de vitórias em montarias. iVeste caso, qttem
I tem mostrado enxergar mais nos parelheiros, que, por
I certo, lhe são oferecidos para montar, é o freio patrício,
i Jobel Tinoco, que, dia a dia, vai mostrando o quanto vale
$ a sua "tocada". Tinoco tem montado pouco, e tem ganho
I numa média de trinta por cento, nos animai* que dirige.
I Não resta dúvida de que, ve» por outra, é "barrado em
i um varelheiro. Isto, por haver ainda treinadores cheios.
® de "defeitos óticos". O freio de Paquetá é brioso, não

deixa dúvida quanto à sua honestidade, o que 0 tm úft-
mó exemplo para os mais novos. Não dá perna a cavalo,
mas também não as tira. Quando o animal tem chance
de vencer, Tinoco o leva ao vencedor.

Queremos registrar vara os nossos amigos aa vro-
P nica", aue Biooni ido cedo não vai largar o lugar de
1 lider. B-que Manoel Silva, o "Bequinho", oe-otoeMreo* olhos, -vai ser "engolido" pelo Mister Joe f<-^°>^

anda correndo o "fino" em 'uaiongacaneira^Jóqu^
Não temo» dúvida, de nossa parte, W *&£««•-

cen» o páreo das "Esporas de Ouro", e que eontimuráa
confirmar o nosso prognóstico do primeiro me» ao^ano..
Cmtirna na vanguarda e ainda vai^aumentar ttJHoreo*

i* Isto é o que vai acontecerna» pwtas nave-ana*.

Alberto da Gama Malcheir, visto no clichê com o repórter da IMPRENSA POPULAR, foi escolhi-
do para atuar no Torneio RtoSSo Paulo

Saldanha Seria o Assessor

572.250,00
456.500,00

çd.

SÂBÀD0 NÀ GÁVEA
. a<> 11.10 horas *~-1-1--4 Ribot .. . •Páreo — &» 1-1,10 horas —

l.-MO metro* — Cri»
66.000,00. Ks.

.58
658

m
5 54

54•4:56
P&rêo - As 14.40 — 1.000
metros - Cr? 80.000,00.

„„.^,m J.—1 Zéquinha ..... *4 54
mmtm 2-2 Junele Crler ** * 1 M
6M:*wo;oo|3-3Harvey ....

1—1 Florença .. .
2—2 Bacchante .. .

3Inhangá .. .
3—4 Bomaíbéa ..
4—5 Ipônica ....

6 Iaiâ Formosa
i**'

2 -J4

A VOLTA DE RIGONI
________v --. 4444.44... ¦»,^.^..»vJaMaS--r-!Jlr»-.:WMr*ra********r*s*a*aBr*>f**flHHHfÉiW^ ,:¦¦¦¦¦¦.¦¦ , ,7 ¦,. ¦;..- ., w&m®*'Tlj ,lHff^?'-^B IBIWlMiprMl. lJi-_-LjI!iuJlHb___üi_J ¦...'./- '/-:'.'-:•»¦'¦

m^^V^WSíWimW -• -~i***t*> ¦ ^--ift 'í^ ' ¦,'% - •*• »'' V ^''« S*'"','

!Mm\ W^^^^^m^m^mK7: ¦'- rPMS&P^¦M WÊjÊMkí ¦' JHM
MMM^MMM \\MMxMmuif.^^H lisM^ -^-^H HI«^Hk

mlmmÊíiÊ]ÊL*&L 
'''¦¦'" -I^^SB sS^Bwk HKlS|||Í{ B

s--i*ém»mtvJQKmCT^%^^
''*3mm\ aS^ÊÊKÊÊuMmmt^^^mlimiMm MmWÊ

Ribot" Gong:  - ...
8» Páreo —. A* 15,10. -r .1,400

metros — Or$ 15.000,00.
55
55
55

5*5
55
55
55

4' PÍrèo^— An 15.40 — 1-SM
metro* — Crf 15.000,00,

í—1 Javaneza
2 Gerebaita .

2—3 Gulauna .
4 Sea-New .

3—5 Qulmanda
4—6 Tftmisa ..

Terpsicore

Lembrado o nome do
go por

Embora o mais provável
seja que permaneça vago, o
(argo de assessor,, falava,-
se, ontem., que talvez viés-
se a ser convidado para o-
posto o si. João Saldanha,
que, para os dirigentes da
CBD, 110 Botafogo nada
mais foi do que assessor-téc-
nico durante o último cam-
peonato.

O nome de Saldanha, sen-
iimos, íoi recebido com
agrado geral, acreditando
muitos que seria um exce-
lente refôrç-, para a nossa
cmbalxad" e uma ajuda va-
liosissima para o treinador
Vicente Feola. .¦--,•

dirigente alvi-negro para o cargo deixado va-
Peóla—— Solução após o carnaval

DOENÇASE
OPERAÇÕES" 
í)OS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
:•--;-_ PWENTEL
2ss„ 4as. e 6as., das 14
à* 19 hs.; 3as., Sas. e sà»
bados. das '0 !»s 13 hs.
ÒÒlSÍSiJLTóEIO:

Bua 15 de Novembro, 134
INlíertSÍ*.'•--; Telefone* 0n'"7

SOLUÇÃO APÓS
O CARNAVAL

Como se sabe ' o assunto
íiiou cm suspenso por par-
te da diretoria da CBD,
disde que Feola íol deslo»
endo d»t acessória para as
iunçõea das «quatro linhas>.
Agora, com o aparecimen-
to do nomo de Jofio Salda-
nha, u caso poderá ser lo-
go solucionado, mas, acre-
dita-se, isto não se. verifica-
ia ante*, do carnaval.

Apó-3 os festejos carnava-
lescos é que a diretoria da
Confederação Brasileira do
Desportos voltará a apreciar
o assunto, dando-lhe solu-
ção ílnal.

56
36
56
56
56
56

1—1 Elza
2r-2 Uraúnn ....»•
, 3 Bola Sportsman
í-»4Ué .. ...» ••

5'Mlralva ..-..'¦•'•
4-4 Star Light ., »-...
V Páreo - AfjM.» "*-1J*

metro* '•*¦ -Drl 85»00O,OO._
1—1 Rosé''Rehie .'. »• •' * g
2-2RêgIa ., .... • J ?*?
3-^ Mlss Grlllo  2 f4Caúcálá .. •• •• ••« %.
4-15 Corüpâ •; •"» ¦ 00
6' Páreo - A* 10,40 -W*

metros — Cri 75.000,00.

té» Rlaanl, o lamoto jóquei.nacional, çampeonlssímo das estattsttcat gaoeanas. reapareceu
10 ah6Vt»»X para, agora, consolidar siia grande fama' dt maior jóquei do cohtlntntt) americano.
ZZdíZMránó,*IMPRENSA POPULAR afirmou que Rlgonl baterá mais uma vez .eu,
^ahr7pt^dJlt^atMca.:No clichê,, a primeira vitória de Rlgonl. ao «aparecer, depolt do

íJ
ncais no parto aa» e-r«n-n«;«--. •"-* *-'"•' —' - •-—-«•- -—¦- .m"-^.^.*
fica, mtttt Inatttm. A égaa ajt» Rigor* kta ao vtnetdor. ia "tnártut.

l-i-l Chaco
2 Gurubu .

2—3 My Own
4 Emok V.
SPernot .

3r-< Riot... '
7 Nabab .

4—8-Duco ..
9 Chiantl ... .... íttn

V Páreo - A. 17,10 •-*- 1.400
metro* — Crf w»000,00.

3
8
.5
4-7
1
6
9
2

55
.55

55
.55
-55
¦55
55
55
55

PREPARA-SE 0 BANGU
PARA A EXCURSÃO

Já de volta ao Rio, òs proletários imediata-
mente irão tomar providências para o embar-
qUe __ Intensificados os treinamentos •*¦— Or-
ganizado o roteiro dos «proletários», que in-.
clui jogos na Turquia, Israel, Grécia, França

e União Soviética
quarta.feira do cinzas, pela "Pft-.r
nalr do Urasil".
ROTEIRO JA ORGANIZADO

Na primeira parte da excur-
stto, pela América «Jõ Sul,-o qu»-'
dro proletário atuará dia . II.
26 b 2 de marco nas cidades dn
Santiago, Vifia dei Mar ou Vai-
paraíso e.La Seréfiá, no Chile
• a- Bé B de mar"o,"*m Mendob-
ça e.Buenos Aires, na.Argentina.
A. Dolegá-ao voltará ao Itio' dia
10, eja-no dia 13 embarcara pa-
ra a'Espanha, a.flm.de,ae e.xl-
Dir dia 16, em Barcelona, con-.
tra o Desportivo Espanhol; dia,'• 19 envMadrld, contra o Atlético;
de Madrid; dia 20, em Cadlz.
contra o Cadlz; dia 25 em Vi-r

go, contra o Celta de Vlgo e dia;
27 em Barcelona, oontra o Bar--
colona. .

A .temporada prosseguira cpm
B Jogos nà Turquia,. 3 èm Isra-,
ei, S na Grécia, è iia Franca ó(
3 na Rússia.: ¦ v i
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A «qulpe principal do Ban-
gu A. C„ que ontem saldou, o
segundo • último compromisso
no Espirito Santo, medindo for-
«as com o "VltSrla, 6 esperada
no Aeroporto Santos Dumont,
as 8,15 horas de hoje, viajando
no "Convalr" da "Real-Aero-
vias"..

Apôs o desembarque, os joga-
dores proletarlps serilo levados
ft- experimentar." óa uniforme»
para excursão ao exterior, tt-
rar os passaportes 'e*atestado»
de vacina Internacional, de mo-
do a ficarem livres de todas aa
formalidades o mals íájildànien-'
te possível.

O técnico Gentil Cariioso mar-
oou para amanhã, pela manha,
um exercido Individual e pa-
ra sexta feira, & tarde, um en-
saio coletivo. Também na se*
gunda feira de carnaval' haverá
um treinamento, coletivo, pois o
embarque está- marcado para

fpSo Saldanha, visto na foto tm companhia àè Nilton Santo»,
um bom assessor da ttltçSo.:Seu nomt. tttS cotado

i^IPEAOÍ^CA 1
''.• -»(.» í.«»(..'..:. .»•»'.•,'.-> ¦ ...«.,' ' '" :r" ':hm 
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CAMPEÃO M|pP0l:
D Botafogo, campeão' carioca»?:-enfrentará' |
amanhã o Zacatepec, campeão mexicano — j

Favoritos os botafoguensee***-- Satisfeito]
Saldanha com a proáupo ffà'-equipei

O quadro dó Batofogo,
campeSo carioca d* 57, que
vein realizando úma tempo-
rada pelos gramados do Mé-
xico, voltará a se exibir ama-

1—1 Impatlens
2 Jeronimo .

2-3 Ulisses »»
.. 4 IJossé... .

5 Burundum
%-6 Rigoleto ..
4-7 Tio C*rlo*

í L*pánto ... . „M
Ut tâteo-- A» 17,40:-1.300

metífos —,.Crf 80.000,00.

2
4
8
6
3
5
7
1
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l»»-t*rulutt...
.. 2: C6smleo.

i-ò Vilio ii",í 4 Garrsilo
.5Llber*l

3—6 Carijôs .. .* 7.Voraz .. ..
8 Encourat^ido«1—0 Miralumo
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* * • * * •

1
10
,7
8
5
8,
6
2
9
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- - íihfi, .pàra-.enfrentar o Za» l
¦'«Tàtêpe-e, eampeao mçxicano. 1
¦'-^-PESSnÉSTAS. . ; ;;*;|

,..P -j„ ?Qg... AZrECAS,

3pi>6o.,:--4em..».poriss0 apareço'
perante--»© 'público e.'¦'& lm-
prensa local, como ò íavorl-:

•3-pT «1» "• Tía(Je da soberba
boa que realizaram .domingo'-oltlüiio/ » frente - ào Toluca.'rt^v-f«y*iflta8ti2, o *«-*fl<íatepec
Ioi .amplamente batido pe-''-WMveri.IiPÍate, pelo*.: con-!

*t"ftntiOTte»-* escore de fi ten-'* totra*rl.v;Desta. .maneira, o'púbücoí mexicano estâ *bàs-
^ttntffiipc&iünJi-itá -quanto, ao
^sultado 'fínal da pugna: ,
v'l^S^BEM-COMr 

' ' ¦
tí3i 

'° 'BOTAFOGO »¦'hí3otó^mm^< &sy**ã0
^¦t^telegramàs que tem -en*

vindo,' '-está-satisfeito Com o,
desempenho' que vem tendo

rV-fc equipi.»., Tlido com os aM-
[., nfjgrçs, .cprre normalmente.
• Q *m,bjènte entre os botafo-

W»- ,-¦;•»-»• .»-."¦¦•

i*S|MÍ^^§"

'..;.*• ¦Jft.:

Presenteie com o imèlliòr, gastando menos.
Visite a Exposição de Revistas e Livros da

LIVRARIA ÍNDÈPÊlSíDENCIA
RUA DO CARMO, 88 -- SOBRELOJA

. . _.._. .(. _1

*"f 
f-ÀDVpGADO 

-H
-VwJi-™-... i,ji.,v. . * ¦,'

ür. Odilon Hiskler
rv—--. ¦ v.*,a- 

";\_;.

\(^a,uífti.i;'Qí>"tlJ. ' Comerciais
* "; *"'-é "tnióbiUârtas

Rua Ouvidor. 169. sala 913
Tcl.i 43-6473

'"
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Asi/m ficou o carro "Sftoda" af/rtdo à distancia pela txptoito dal
fcemara «Marrar*, dê Ughi, ate artMntvt «m itfflmt d. 

Mala de 10 por cento daa |msimgeii8 para o «abado de carnaval, na linha de Pctrópolia, já foram vendido» —
, ;.,,'. í KFOB esgotará oa bilhete» para a« Unha» do interior ;- "-»*

— Dentro de 48 horas, *

Como aconlece «m lodo» o.
au'», um verdadeiro oorw-cor-
ro e.ta ooorrondo no» gutolio.
d«. oatngOo. rodoviária., forro-
viária» t aeroporto», a modl-

da quo aproximo >< rolnooo do
Momo. liftu pariu do. carioca,
proferem pnsanr o Carnaval
lonao do Itlo, no Intorlor, fimln-
do à folia que aumenta nlmlii

mal* a oanloula doata Opooa do
ano. 19 nau axlita condução que
da vn»ao ao. "fugitivo.". A.
«ataco», d. .mbarque. pardom
a «ua irtnqullldado, oom o eonc

ANO XI Ur Rio, QMrii-Mra, II do Fovorairo do 1068 fr N.« 1.331

^^^^BF'"^'^^'^^^^^ v.- ''W^^^^SÊí

DIRETOK: ríDKO MO l i A LIMA

lauta val-a-vèm, tia. parlam
parn Cuarlr a "fofuca". Em oom-
peneaçao, outroa chovam pa-
r» cair nela. . .

I
FILAS IMHNHAI

O arando movimento toa «ut-
oh». começou a atinelr t tra
dlmax aa .otumla-felr» «uando
tava Infoto a venda d* paeaa-
gana pára aaia aemana Jt tar-
navaleaot. S, tntft, 14 d. ma-
nhUtaba, d.aaaat dt p..aeaa
.. comprimiam aa aataoto Ma-
ilano Proeoplo, a fim da edout-
rir ama ptsatataa atra t teu
dertlno. Mona rapofttatm, tm
palestra tom fuaolonárloa das
«•prêaaa «OM t •TJntae", «ua

linha Wo-Fetrdpoile,
i a. ftt mal»

da aetautn per aanto daa páuà*«
kmi.i nan» aeita-fetra, Babado •
domingo, já foram voinltdM
npeaar do tranda número d*
volouloa, po.tot tm horário» ta-
p.olnl», O menino .. rtai.trou
na. outra, empreita de flnimia,
oomo eejam i de Juls dt Por*.
Halo IlorUont., CaUguetee.
Marque»,de Valanoe, Mo P .u-
lu, Ulmrniia, K.plrlto Santo, Te-
re.opolle, Tría Rloi, Paraíba do
Sul, Caxumbo, a outraa oldadea.

Na tdmlnl.traelo dt B.tr»-
da d. Karro Oentral do Breatt,
o repdrter dt TMPMN8A PO-
PULAR foi Informado ate, at t
movimento piutanali teme at*

aqui, .a paaataana «aS-.i •*,
Kotsrtaa dentro d» 4S i,- ¦ ,
OH QUI1 illK.OAM

Maa, eo iiiulloa u. ...... . ii.,,,
lambem uAo A pequeno o n0>
moro «toa que cheiam. Sal gon-
te de tudo. o. canto», at.'- i,n..
mo do . htrmiij.il., para Mi wilr
folia oarlooa. O» botou - «ora
«.us preçoe 11 eleviidu., como
dt prata — ficam »iipei|i,|itiiiw,
O turista «ompro «t.-. .. mis <iiu.
anttt para fowr o ivr,i,iilu-.-i-
manto do terreno, para no Car.
navtli aaber tuid» oitdo plrnmlo,

A.ilm 6 o lll" tm < iiSc.i tia
grande folia, rn» ,>áu, nutro.
vem. . .

tmWSmWimmw^m \m

NOVOS EXPLOSÕES AMEAÇAM
A VIDA DO POVO CARIOCA

O que explodiu, na segunda-feira, foi a subestação (subterrânea) transformadora de eletricidade — O es-
touro do transformador de 6.000 volts atirou meia tonelada de ferro à distancia — As câmaras subterrâneas

V trabalham em regime de sobrecarga — Existem outras 200, no centro do Rio, sujeitas a novos acidentes

i
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Ao Contrario do quo se In-
formou inicialmente o quoconsta dè totlos os jornais,

a causa iio acidente que aba-
loii 0 cí-ntro da cidade, na
trii-de de segunda-feira, nüo

; lo; a vcdi> do gAs, exlstcn-
to na efr.uin.-i da rua da
Candelária com rua da Al-
íiindega.

TRANSFORMADOR DE
ENERGIA ELÉTRICA

A explosão ocorreu íoi na
M!lves|;irão transformadora
kcellzadn naquele trecho
i que tom por finalidade ru-
fli.zir a alta íonsão para
l.Rixii. A ,';uri de uma poça
«.'xistehtc nus imediações, in-
filirandt.-sc naquela câmara I
f.ubterrânea, teria provoca-
ri3 um curto-circuito, com o
1'onseqyente incêndio. A ex-
plcsao,' ocorrendo num ro-
cinto íediaiio, arremessou I
longe o pesado t.-.mpão I
150U quilos i c|Ue cobro a re- i
lorida 'rnih-ostação transfor |
ínãdora.

SOBRECARGA
Pur que ocorreu a expio-

mo? Segundo apurou a nos- j
*a repõringerri junto a ope- ,
rfirios c funcionários da !
I.igbl, aquelas câmaras, mais 1

conhecidas corno «Vault-,
recebo através de cabos de
alta tensão, 6.000 volts, na*
ra Iransformá-Ios em baixa
tensão ° abastecer os con-
simidore!» mais próximos.

Acontece, todavia, quo há
muitos anos a Llght esiá
vendendo a energia que níio
possui, Ifcto 6, enquanto a
r.rcessidade de íôrça e luz
aumcnla no Rio, 0 trusto
umericano mantém a sua ca-
pacidade geradora multo abai-
xo do consumo real da clda-
tle. De sorte que as sub-
estações operam cm regime
cie sobrecarga, com0 se diz
ifcnicamente.

Esse regime, como 6 evi-
dente, só pode prejudicar o
consumidor e afetar seria-
mente as instalações elctri-
eus da companhia.

OUTROS ACIDENTES
Aliás, o acidente de'seguir

i!ii-íe..'a não 6 o primeiro•iiic ocorre- com as câmaras
subterrâneas da empresa
,,npi';-ia:.sta. Já tem ocorri-
do inclusive em Copacaba-
ria. Aliás, a revista «Turbl-
na», editada pela própria
Light, confossa o seguinte:

«-Apesar dos aparelhos de

vaults dá-se o caso, embo-
ra raramente do ocorrer
umu explosáo no Interior ?

da câmara. Tais acidentes são ¦"
tomo se depreende, impre
visíveis o sâo motivados por
uma eventual presença de
gns de Divminaçao ou com-

biistâo de gases produzida,
por urr. excesso de caIor.„>

Os acidentes, pois, sfio
freqüentes, fazem parte da
rotina desses transformado-
res sobrecarregados!

O que foi Inesperado é a
proporça0 do desastre de
segunda-feira passada.

200 CÂMARAS
Conforme a nossa repor-

tagem soube, junto a téc-
nicos da Light somente no
centro da cidade existem
200 câmaras subterrâneas
submetidas a intensa sobre-
carga Em Copacabana, o

O llagrante acima no momento em que os sambista de Nilópolh
{atavam d reportagem

Sã BEIJA-FLOR: VAI PRÁ CABEÇA
A Tomada de Monte Castelo, o tema do Sam-
ba de enredo — Em nossa redação os sam-

bistas Sílvio e Rui, do alvi-celestc
de Nilópolis — Detalhes

Amanhã, Ensaio Geral
do Alem do Horizonte

Enredo: «Abolição da Escravatura» — João
Batista Filho, autor do samba «O Tigre da

Abolição-

Recepção do
Olímpico Clube
aos cronistas

Sob íntuiiíit expectativa e an-
níimero do sub-estações atln- 1 sledado 6 aguardado o eiisulo «o-
ge a perto de 200, em igual gr- 

*£-- 
^-«ggSSrtf?.do Horizonte, u. realizar-se ú

noite de amanhã om seu terrei-
^ ro, a Rua Tavares Bastos, n.o
É 414, no Catete.
M Os alvi-Verdes defenilenlo
^ com entusiasmo uma colocação

destacada, a fim de passarem pu-

H iBagunça Nas"ema a
filas de Cascadura

Situação
Tud0 itto mostra que o

carioca, nos principais e
mais densos logradouros, pi-
sa em.cima de..autênticas
bombas, capazes., de ceifar 1
novas' .vidas, e de causar 0 va o roí;da» gi-amies
maiores estragos. % '.;',''" .' ... I,..'

% Vária» providencias Ji foram
i tomada» a fim do proporcionar

aoa visitantes todas as faclli-
dadoa o conforto durante o en-
saio.

, Cerca de vinte Unha», entra
<-,11ibua e auto-lotacoes, têm eeua

i pontos terminal» na estação de
I Cascadura. A partir das 18. Ho-
[ras, as filas vão se multlpllcán-
' do, ate se transformarem em

um amontoado de sente. A naa

qua torna mala demorada a ea-
pera dos paaaagelroa.
VEREADOR JA FORMULOU
O PEDIDO

Na fila do "Cascadura-NHÍ-
polia", forno. Informados pelo
sr. Severlno de Souza, funclo-

r> 
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IMPRENSA POPULAR
CONVIDADA DE HONRA

Acusamos o amável e géntu
convlt-a dos dirigentes da Ver-
de e Branco do Catete, para que

fj asslstamoa o ensaio como con-
Maria Vilela de Oliveira, quo p vIdaua fle honra, agradecemos
disse: ^ e prometemoa comparecer.Aoho que lato Já era para pestar feito, polo na Esplanada i DISSCBIÇAO DO ENRE-
do Castelo, antes mesmo de ha-| m pABA Q CARNAVAL
ver linha» de Onibu», a estação j| 

" 
lqK8

estava aendo conatrulda. i UKj 100°'
Confirmando aa palavras do ú

ar. Severlno, - disse d. Maria: Ú
Os rumor», da construção pde marqulses, n&o passaram de Ú

boato». E" o que sempre aconte- ^
ce ãs vésperas das eleições, con
cluiu.

MOTIVOS — ABOLIÇÃO
DA ESCRAVATURA NO
BRASIL

11

Hoje rendemos tributo,
ao grande vulto do tem-

[ po da escravidão.
Que tem seu nome elevado.
consagrado. Tigre da Abo-

[ lição.
Tribuno inflamado, ardoro-

t so.
polemista Intemerat» vi-

[ goroso.
José Carlos do Patrocínio

[ defensor,
orgulho de toda a gente

[ de côr.
Ho canta negro, com. to-

[ do esplendor
A liberdade raiou .
Ho canta negro, com todo

[. esplendor.
A liberdade ralou.

"Baile da Balança"
Já foram dados os últimos "rato-
quês" para o sucesso do maior
prÊ-carnavalesco: o "Baile da
Balança". Essa festa, uma das
tradições do folião da cidade,
será efetuada hoje, das 14 ãs
19 horas, no "Hlgh-Llfe", ao
som de trôs excelentes orques-
troa.

P O Olímpico Clube presta- ^
H rá em sua sede da rua Pom- Ú
p peu Loureiro, 116, Copaca- p
^ lana, amanha, uma home- ||M nafjem aos Jornalistas espe- É
H ciallzados que fazem a crô- f
p nica de Carnaval, oferecen- pÚ do um coquetel. ú
á Nesse ensejo será propor- ú
p cionada uma visita ao giná- p
j slo "Santos Sobrinho", cons- Ú
p truldo para a prática de des- pÚ portos amadores e onde se- Ú
É rão realizados os bailes car- Ú
pnavalescos da veterana agre- pÚ miaçSo. é

"Noite do Cronista
Carnavalesco"

lIoj,» a A s o c lação de
Cronistas Carnavalescos pro-
moverá um dos mais tratlicio-
nals e animados bailes pré-
carnavalescos cTa cidade. Tra-
ta.se do baile da "Noite do
Cronista Carnavalesco ", no
teatro João Caetano, das 22
às 4 horas da manhã, festa
que essa entidade dedica aos
foliões cariocas, tanto assim,
que não serão vendidos Ingres-
sos, havendo distribuição de
oonvites.

Titulo — Exaltação ao
Tigre da* Abolição: José Car-
los do Partocinio.

Bailes da A.C.C. no João Caetano

Comissão de frente: Ala
dos crocodilos, representando

"NO INVERNO OU NO VERÃO §É' UM SUPLÍCIO. . ;" I
Ouvindo as opiniões dos pas- ^sageiros, falamos com a comer- É

etária Vllma Teixeira, que a- | as figuras da época, trajan
guardava a sua "vez" no ponto % do fraques cm setim broca-
do "Cascadura-Bangú". Em vis- |"j do branco,
ta do calor reinante na tarde pde ontom naquele subúrbio, dis- p Ala das baianas, trajando'- ú fantasias de setim verde ese ela:

.A !a!(ü Je uma csfaçSo rodoviária, centenas de passageiros daa
>(/!'..<¦> i/e:i?/iíis í/c Unhas que partdm de Cascadura vivem.todos os
fc';js, c.-.-posfos a indesejáveis confusões. No clichês, dois flagrantes
dus iiiits i\%j Ctiicndura.
*-vIstej)ci;t de despachantes dl-

./ii-ulta o (i.-r.lianiue dos paBsagel-
ros e agrava a confusão," nas

• iioius âe "i-uah".
A'. NECESSIDADE DE UMA
ÉSTÁfJAO RODOVIÁRIA

Í3;n íace desses lnccovenlen-',1.^5, a Eolucüo do problema, re-
«ido na conatrução de uma Es-
tação .Rodoviária. • , v~r-

\ O local adequado seria a Rua
jíJrnanl Cardoso, de onde partem

;.! os ônibus para os lugares mais
longínquos, ou seja, Nilópolis,
!&nchieta, Nova Iguaçu, Campo
.Çrando, Santlslsmo, Vargem' Qránde e outros.

Esso Rodoviária faz-se'mala
Necessária quando ae verifica.
quo o número do veículos que"cobrem os percursos acima, é

jpor demais deficiente, existindo-
jtm cada linha 5 ou 6 carros, o

VIDA DE CACHORRO
NO CARNAVAL

V A Sociedade Protetora¦des Animais a propósito de
lortaria do chefe de poli-

Se, em que se adverte còh-
tra os maus tratos a ani-' mais durante os festejos

carnavalescos, dirigiu-se ao
&ov0 em nota que distribuiu
aos jornais, apelando . no
sentido d» que as ordens da
policia nesse particular, se-
ia:n cca àdas. Ao mesmo'tempo 

pediu aps. carnava-^
le:cos que não.fàçjim par%
ticipar de desfiles- e^ blocos ^-
animais domésticos os qüals:

(licam exaustos e apavorar
dos com a multidão, o ba
níbsi • oy lança-períiunoa,

nárlo do SAPS, de que o pedido
para a construção do abrigo Já
íOra formulado por Vereador
suburbano.

— Se não me-engano, foi o
dr. índio do Brasil, mas não te-
nho certeza. Sô sei que os mo-
radores de Cascadura estão ei-
entes, diso, pois na época das
eleições foram colocados avisos
nas paredes disse o funcionário.

Na mesma fila, ouvimos, d,

— No'inverno, quando chove g branco, representando as baia-
diariamente, aa filas ficam es- j| na5 ^a época,
palhadas e ninguém mais sabe ponde deve ficar. No verão, tam- Ú Aja dos abandonados: re-bém, isso vira. "bagunça" por- |. nted0 asíiguras daque cada qual está querendo se S K „„ t.„i„„ri„ „„_„„„- j„
livrar dd.sol, e.as filas fleum, da P eP°ca> t^iand0u CaSac£lS de
mesma forma, desorganizadas. | 

satim verde e branco.

% V> Mestre de sala c poria-
bandeira. Representando em
fantasias e bandeira, o enre-
do da escola.

1" carro, do enredo. Apre-
sentando 3 bustos, sendo um
de José C. do Patrocínio em
melo corpo, e dois de escra-
vos, sendo libertados dos gri-
IhOes.

— Portanto, concluiu, no In
verno ou no verão 6 um supli-
cio. . .

0 CASAMENTO
DA ATRIZ TERMINARÁ

EM DIVÓRCIO
MÊJíiCO, . 11 (FP) —

Tende regressado a atriz
mexicana Ana Luisa Feluf-
fo, de prolongada excursão M .2° mestre de sala e porta-
pela América-do Sul, toda 1 fceundeira. Apresentantío as
a imprensa mexicana volta % cores e bandeiras da escola.
a ocupar-se d0 seu casamen- ú Ala das damas antigas (cri
t0 que afirmam irá termi- g ancas). Representando as da
nar em divórcio. Á mas da época, conduzindo

Os'«suspiros»; do galã e o p sombrinhas,
«desgrêso» da bela atriz cons: |f Comissão do enredo. Re-
tittiem a nota cihematográ- 1 presentando os capatàzes de
fica atual, acompanhada de ú fazendas, em trajes da épo-
acusações do marido a seu ú ca.
sogro. Maüel, Peluffo, «res- á
ponsável por que Ana Lui- $ 2* Carro. Carruagem da
sa nâo tenha tornado ao lar» gf época» conduzindo uma figu-

g ra íeminina representando
-f a, rainha da Escola.

segundo afirma Árias.

AS ARRAIAS MORDERAM
80 PESSOAS EM LA PLATA

BUENCll AIRES,.11 (PPJ
— Um bando de arraias de
tamanho pouco comum, ata-
cou à tarde de ontem os
banhistas da praia de Pon-
ta Larai nas proximidades'
da cidade de La Plata, ca-
pitai da província de Buê-
nòs Aires, provocando pa-
nico. Cerca de 80 pessoas
foiam mordidas, algumas
gravemente. Certos feri-
mtntos necessitaram cinco
a sela pontos de sutüra.
Caminhões rádio da policia
avisaram poqio depois os
banhistas do perigo que as
ameaçava. As arraias são
de uma espécie pouco co-
nhedda, sobretudo nessa'
zona do rio da Prata.,

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

Si

Filme sobre
Cristóvão

¦ Colombo
MADRI D, Li, (FP) — B'o-

ram ,- solicitadas ; Informar
ções sòbrò. a película, ità-
Uana que vai str realiza-
dt a respeito da figura de
Cristóvão Colombo, em Ro-
ma. De fonte oficial, sa-
bo-se que a Espanha poráem jogo toda tua influên-
da diplomática e comercial,
para impedir que no filme
seja menosprtzado, a epo-
píia do Descobrimento em
cor seqüência de falhas téc-
nicas ou por áalormacao da
Hietóiij, .—• — -^, w ?»

jj Ala dos escravos. Repre-
ú sentando os escravos da épo-
p ca, sobre as vistas de um ca-
| pàtaz. .
§Ala 

du bateria. Apresen-
™ tando fantasias, verde e bran-
Ê co em setim, tocando ins-
& trumentos de couro, frlgidei-
1 ras pára ritmos, chocalhos
H-étc, ,
1 SA3IBA DE ENREDO.
I ..EM 195&V
i TITULO'•-¦ Ò TIGRE DA-
| ABOLIÇÃO.¦ I AUTOR -- João Batista
I Filho, .

I

Já ralou a liberdade
a lei áurea a princesa as.

[ sinou.
José do Patrocínio,
o seu trabalho terminou, j&le que foi um grande bra-

I sileiro,
baluarte na. extinção do

[.cativeiro.
Conseguiu sua grande vi-

[ tória.
t tem ttu nomo, no auge

.loa gMrla.

A Associação de Cronistas
Carnavalescos,, promoverá qua-
tro suntuosos bailes a fanta-
sia nos amplos salões do tea-

Coquetel no Teatro
Municipal à Crônica

. O dr. João de Lima Padua, dt-
retor do Serviço de Teatros da
Pref., vem dando »eus melhores
esforços para o baile de. galo:
do Teatro Municipal —.sob sua
responsabilidade, — tradicional-
mente levado a efeito na segun-
(ia-felra de Carnaval, alcance o
mais completo êxito.

Sexta-feira próxima, estarão
terminados os trabalhos da or-
namentação, á cargo do luurea-
do artista Mário Conde. Nesse'
dia,, então, o dr. João de Lima
Pádua reunirá a crOnica carna-
valesca da cidade o a diretoria
da Associação de Cronistas.'Car-
navalescos para fazer a apre-
sontação. da, belíssima decora-
cão daquele teatro para o baile
do gala, homenageando os ho-
menada imprensa e rádio, com
um coquetel.

0 "Baile da Bola
Branca"

Os .funcionários .da Alfande-
ga promovem, anualmente, um
dos mais famosos bailes da cl-
dade: o baile da "Bola Branca".
Êete ano, como não poderia dei-

b;ar de acontecer,' essa magntfi-
ca festa será efetuada na se-
gunda-félra de Carnaval, dàs,,M'
às-19 horus, no teatro JoSo Còe-
lano.'

Coquetel -
à Crônica

nos Pilares
O Centro de Comércio e

Indústria dos Pilares progra-
mpu uma homenagem à crô-
nica carnavalesca para 'a"
próxima sexta-feira, às 20
horas, ern-sua sede, à Rua
Casemiro de Abreu, 176, oca-
siâo em que será oferecido
um coquetel aos' jornalistas' «> apresentada aos mesmos
t ornamentação de suas de-
pendências para os bailes de .
Carnaval que irá realizar,
duraritè 0 reinado de Mo-',»o. .

Força o Luz A. G.
SunluOaamente ornamertado.

o Ginásio Independfincla será o :
local'de-quadro pormlesores bal-
les organizados pelo FOrca a
Luz K. C. A simpática ogremla-
ção do pessoal dos escritórios
da Light. deverá alcançar mais
um grande sucesso com os seus
ballea, trtdjoiootini.nt» aiiima-
,*»>, - -"' ""—'-- ¦•¦"—i

tro João Caetano, durante o
reinado da folia.

As danças obedecerão o ho-
rário de 22 às 4 horas e se-
rão animados pela orquestra
de Pará e seus "Black-Boys".

BAILES, TAMBiÉM,
NA SBDE DA A.C.C.

Em sua sede, a Associação
de Cronistas Carnavalescos
realizará bailes durante os
quatro dias de Carnaval, de-
dicaclos aos seus associados e
suas familias. dns 22 às 4 ho-
ras da manhã, com a òrques-
tra de Pará e seus "Black-
Boys".

Que se acuatelem os «bam-
lias» que desfilarão no Su-
perCampconato do Samba!

E' quo o Beija-Flôr, com o
seu magnífico enredo «Exal-
tação ào Forças Armadas do
Brasil», vem de encerrar
magnllkamente seus prepa-
rativos

Ontem, em nossa redação
recebemos a visita do Pre'
sidente do Conselho Fiscal
dessa bem organizada Es-
cola de Samba, sr. Silvio Ro-
drigues Guimarães que se
Ía7ia acompanhar do sr. Rui
Alves.

Disse-nos o seguinte 0 sr.
Silvio Rodrigues Guimarães
sobre o grande desfile das Es-
colas d.: Samba, no domingo-
SiTrfo de carnaval: «O Rei-
ia-Flôr vai abafar, neste
Carnaval de 58. O seu èhrc-
do es'á muito bem ensaiado,
agrada a todos e a nossa geri
te, nunca esteve tão bem pre-
porada como na ? presente
temporada. Q nosso cenógra-
to e pintor sr. Silvio Pinto,
oncontrou um motivo alego-
rico de taro esplendor, que
multo agradou a todos us
adeptos das cores alvi-ce
lestes a que estamos vincula-
dos.

Podemos garantir ao pübll-
co carioca e à Imprensa que
ao deixarmos 0 palanque da
Avenida nossas pastoras se-

George
Sanders vai

ao México
MÉXICO, 11 (FP). - v

alor inglês George Sanders
virá em breve áo México,
para realizar filmes e pára
atuar na televisão, já estan-
d0 reservado apartamento
num hotel desta capital.

Sabe-se que Sanders in-
de Shtilock Holmes e nos
torprelará vários episódios
ÍSJmes esta capital será o
cenário.

Georges Sanders é um
des mais prestigiosos atores
de Hollywood, já tendo rece-
hldo um «Oscar» e intervin-
d0 cm perto de 150 filmes.

r&o mais aplauditlu.-. do quíi
um qualquer otitia época, O
Br ija-Flòr vai dar trabalho.

O enredo de nosso samba,
intitulai!,, ãExáltàção às Fòi-
ças Armadas do Brasil.- iiu
tomada oc Monte Castelo
tem a seguinte letra:
Enaltecrmu.v nossos heróis

Brasileiro.'
Que derfámarain sou sangut

em so1!". estrangeiro
Insolenemente o Brasil foi

ultrajado
Maj lu.ou, venceu, e num

gesto nobre e belo
Conquistou a ..tomada do

Monte Castelo
Comandaram esta grande

vjutalna!
Jo&o Èatista Mascareiiiias

de Moiiiis
Cuierai Cordeiro de líaj-ias
.Simiiltini.-i.mento o u i r o s

ma:s.. n
Èu sou da poderosa artillmiia
Qüe uas lutas se lrnpüe

pela métralha
Biasil, Brasil, Brasil
Salve á nossa Marinha de

Guei.:'»
Gloriíiccmos também a- >¦-='-

sa aviação
Que lutui em dcíesu de

nossa nação.

Joana D'arc será coroada hoje no Baile das Atrizes
Joana D'Aro sagrou-se Rai-

nha das Atrizes, no Concurso
promovido pela Casa dos Artls-
taè, atingindo a sua votação a
soma ¦ de. 180,020, alcançando o

"Show no Social
Clube de Lucas

Na sede social do Clube
de Lucas, à rua Cordovil, cm
Parada.de Lucas, teremos na

. próxima. sernana, um gran-
dioso «show» artístico, que
contará com a participação
dos. seguintes artistas: - Be-
nedito Madureira, Marli So-
rei. Sldney Carlos, Silvia Ma-
Camáron. Trio Guanabara.
itiá, Ângelo Santos, Kleber
Déa Camargo,' «Los . Cuba-
nos».. Cleónir dos Santos o
Domingos Lopes.. A direção
do espetáculo estará entre,
gue ao cantor e amador Be-
nedito Madureira.

segundo posto a atriz Lia Mara,
com 33.430 votos e o terceiro lu-
gar Esther Tarcltano, com 7.200
votos. A última apuração teve
lugar no Teatro Recreio na pre-
sença de bom público,' que teve
entrada franca. A atriz Iza Ro-
drigues, que desistiu logo na •
primeira apuração, fez.a doação
tle 3.500 cruzeiros a Casa dos Ar-
tlstas. A Rainha Joana D'Arc
será coroada no 2G.0 Baile daf -
Atrizes que será realizado ama-
nhã, qulntaTíelra, no Toatro
.'João Caetano, com a presença
dos artistas americanos que se
encontram em nossa capital. O
Grupo dos Independentes," um
dos mais populares desta capl-
tal, fará parte do cortejo da'
Rainha do Baile daa Atrizes,
sendo a festa Iniciada as 22
horas e a coroação terá.lugar, as

2.4 horas. Nada menos d* qua-tro orquestras movimentarão os
pares pelos saldes do Teatro,
João Caetano, no bailo que se
tornou o mais famoso dos pré--carnavalesco.

TUPY DE BRAZ DE PEVA

WÊm ME 1 
' . ^1L. MW
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Amanhã, a "taba" voltará a iluminar-se a fim de ser reall-
zado no oo ensaio da'Escola de Samba Tupy.de Braz de Pina,
cujojnicio está previsto para as 20 horas. Os dirigentes tupianos
pedem o comparecimehto das pastoras e sambistas, as 20 horas.
Na foto ã famosa "bateriascopc" que estará animando o samba.

Coquetel do ,
Fluminense F. C

aos Jornalistas
Amanhã, às 19 horas, em

seu ginásio, o Fluminens-:
Futebol Clube reunirá a crô-
nica especializada da Capi-
tal a fim de apresentar a de-
coração de suas dependeu-
cias sociaisp ra o Carnaval
Nessa oportunidade, os diri-
gentes oferecerão um co

quctel aos jornalistas.

, Rainha do Carnaval
Séxta-íéii-a, no teatro Joãi.

Caetano será levado a efeito
o baile de gala, promovido
peia Associação de Cronkr
tas Carnavalescos para a
eoroação aa «Rainha do Cai-
naval de 1958» (reeleita), a
.'uca-itadcra Wilza Carla.

A soberana da folia será
coroada à meia noite, rece-
bendoa valiosa coroa de ou-
ro que tão brilhantemeiitf
cw.quistoit A Rainha c as
Princesas, Janete Bezerra e
Celf Rosa, receberão, aiiul i
tícas faixas, luxuosamente
bordada a ouro. ¦ .,

As danças serão üiiciada
às 22 horas prolongando-si
até' às 4' horas da inanh;;.
sérd j animadas pe'a orques
lra de Para e seus «Black
Boys».

Bailes Carnavalescos
. na A.A, Caixa

Econômisa
Qs dirigentes da Associa-

çSo Atlética Caixa. Econômi-
ca estão em grande ativida-
de para os magníficos bailes
carnavalescos de sua sede
à Avenida Pasteur, 180. São
quatro bailes de Carnaval,
das 23 as 4 horas da ma-
nhã.

Uma mantinée Infantil
(domingo», das 15 às 19 ho-
ias, com prêmios às melho
res fantasias ' o o célebre
«Baile, dos Casados» do blo-
co «Nadamos em dinheiro o
andamos sempre prontos»,
na sede, na segunda-feira
gorda,' das 15 às 19 horas,
para essa festa aliás, have-
rã convite especial.

Bailes Carnavalesco?
"Prazer das

Morenas"
O CTube Carnavalesco Pra-

7er das Morenas, uma das
mais antigas. F>" agremiações
«creathas da cidade, pro-moverá, em sua sede, à Rua
Coronei Tamaríndo,' 2.056,
quatro animadíssimos baile*
carnavalescos Qas 22 às 4
horas da manhã e uma ma-
tlnéc infantil, n0 dominfa
prordo, cias 17. às 19 horaa,
Ueciicudas agi ms,
(jjajL —' w,""~—*** ' ¦
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